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O
presidente  dos  
E U A ,  D o n a l d  
Trump, incitou ma-
nifestantes  irania-

nos a derrubar a teocracia islâmi-
ca. “A ajuda está a caminho”, es-
creveu em sua rede social. “Pa-
triotas  iranianos,  continuem  
protestando. Ocupem suas ins-
tituições.  Guardem  os  nomes  
dos assassinos. Eles pagarão um 
preço alto”, disse o americano, 

que anunciou tarifas de 25% so-
bre produtos de países que man-
tiverem  relações  comerciais  
com o Irã. O número de mortos 
subiu para pelo menos 3 mil, de 

acordo com ativistas e autorida-
des ouvidos pelo The New York 
Times. O apagão de internet pas-
sou de 100 horas. Detido na se-
mana passada, o manifestante 
Erfan Soltani, de 26 anos, deve 
ser executado por enforcamen-
to hoje. Em nota, o Itamaraty 
afirmou que “cabe apenas aos 
iranianos decidir” sobre o futu-
ro do país, sem criticar a repres-
são aos manifestantes.

Trump incita iranianos a
derrubar regime e promete 
ajuda; mortes superam 3 mil

Trump 
contra o Fed

Dirigentes de bancos centrais 
dão apoio a presidente do Fed
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Wellington César Lima e Sil-
va  substitui Ricardo Lewan-
dowski.  Separação  da  Segu-
rança Pública está indefinida. 
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Cartunista americano ganhou
fama com a tirinha ‘Dilbert’ 
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Manifestantes nas ruas: testemunhas disseram ter visto atiradores em telhados, no centro de Teerã, disparando contra a multidão

Americano afirma que assassinos de manifestantes 
‘pagarão caro’; jovem detido deve ser enforcado hoje

Oriente  Médio  __ A11

PF  e MPF  detectaram indí-
cios de que o Master vendeu 
carteiras de crédito inexisten-
tes. BRB diz ter “plano que, 
entre as opções, prevê aporte 
direto do controlador”.

BRB prevê 
receber aporte 
do DF para
cobrir perdas 
com o Master

R$ 12,2 bi
Em carteiras de crédito ine-
xistentes teriam sido vendi-
dos pelo Master ao BRB
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Líder do PCC e mais dois são 
presos por morte de delegado

Ruy Ferraz Fontes __ A14

Deputado do PDT é alvo da 
PF por desvio de emendas

Operação Overclean __ A10

Julgamento em fevereiro in-
dicará ao ministro Edson Fa-
chin se o STF aceita restringir 
certas atitudes dos juízes.

Mudança ministerial  __ A9
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MOSTRE QUE SUA MARCA LIDERA O
MOVIMENTO DE TRANSFORMAÇÃO

12 A 15 DE MAIO 2026
Local de realização:

O MELHOR FESTIVAL GLOBAL DE INOVAÇÃO E 
TECNOLOGIA NA MAIOR CIDADE DA AMÉRICA LATINA.

saopauloinnovationweek.com.br
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CONHECIMENTOS E 
OPORTUNIDADES PARA 
IMPULSIONAR O FUTURO 
DOS NEGÓCIOS.

O evento reúne os principais nomes da 
inovação do Brasil e do mundo, trazendo 
visões inspiradoras e resultados concretos 
na geração de negócios.

90 mil visitantes

50 mil m² de evento

+20 conferências

1 mil startups

1,5 mil palestrantes

UM EVENTO NACIONAL COM AMBIÇÃO GLOBAL
ONDE O BRASIL ENCONTRA O MUNDO

Associe sua marca
à inovação que
transforma o país
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l  EXCEÇÃO.  Pesquisa  divulgada 
ontem pela plataforma de jorna-
lismo  Meio,  com  o  Instituto  
Ideia, indica Lula à frente de to-
dos os adversários, tanto no pri-
meiro quanto  no  segundo tur-
nos da eleição presidencial. A ex-
ceção é que Tarcísio empata com 
o petista na segunda rodada, se 
considerada a margem de erro.

l PROJEÇÃO. Integrantes de seto-
res  econômicos  e  do  Centrão,  
que monitoram pesquisas  per-
manentemente,  acreditam  que  
Flávio  consolidará  seu  cresci-
mento nas intenções de voto. Is-
so tornará ainda mais difícil um 
eventual recuo do senador. 

l  RECALCULAR. Flávio prometeu 
buscar o centro por apoios além 
da bolha bolsonarista. Mas seu 
sobrenome funciona como um 
ímã para o radicalismo. Ele refor-
çou isso ao sinalizar que poderia 
tornar chanceler o irmão Eduar-
do. Sofreu reprimenda, já teria re-
conhecido o erro e agora buscará 
ajustar o discurso novamente.

l BRONCA. A ministra da Secreta-
ria  de  Relações  Institucionais,  
Gleisi Hoffmann, criticou decla-
rações do  líder  do governo  na  
Câmara,  José  Guimarães  (PT-
CE), para quem é melhor o Con-
gresso nem votar a Proposta de 
Emenda à  Constituição  (PEC)  
da Segurança Pública, se for para 
desfigurar o texto enviado.

l COMANDO. “A PEC da Seguran-
ça é prioridade, além do projeto 
Antifacção,  e  é  um  dos instru-
mentos para que a gente possa 
criar o Ministério da Segurança 
Pública. A fala do Guimarães não 
representa o que o governo está 
pensando em relação à seguran-
ça”, disse Gleisi à Coluna.

l PLANO. Lula anunciou ontem a 
escolha de Wellington César Li-
ma e Silva como novo ministro 
da  Justiça.  Mas  Gleisi  afirmou  
que o presidente não desistiu de 
criar o Ministério da Segurança. 
O governo estuda abrir nova ex-
ceção no arcabouço fiscal para ob-
ter recursos para a pasta. 

l MAPA... A oposição venceu 70% 
das  eleições  presidenciais  na  
América Latina nos últimos três 
anos, com propostas sobre segu-
rança em destaque. O incumben-
te foi derrotado em 13 das 19 cam-
panhas analisadas, com reviravol-
tas à esquerda e à direita. O levan-
tamento foi feito pelo cientista 
político Murilo Medeiros.

l ...DO VOTO. “A América Latina 
vive um ciclo de eleições reati-
vas. O que se observa é um voto 
de  insatisfação,  cada  vez  me-
nos  paciente”,  diz  Medeiros.  
Ele considera a segurança pú-
blica um “inexorável calcanhar 
de Aquiles” do governo Lula.

PRONTO, FALEI!

Paulo Hartung
Ex-governador do Espírito Santo

“A luta do povo iraniano por liber-
dade, direitos e dignidade mere-
ce solidariedade universal. O si-
lêncio diante da repressão enfra-
quece valores fundamentais.” 

Tarcísio é mais forte contra 
Lula, mas ‘teimosia’ de Flávio 
Bolsonaro tem 3 motivos

A
nove meses das eleições, o cenário apontado por 
pesquisas mostra que o presidente Lula (PT) lide-
ra a corrida ao Palácio do Planalto e tem como ad-
versário mais forte o governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republicanos). Mas isso não é sufi-
ciente para demover o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
da disputa presidencial. Uma ala do próprio PL classifica 
a decisão de Flávio como “teimosia”. Representantes de 
legendas da centro-direita, como PSD, MDB e União Bra-
sil, porém, disseram à Coluna que três fatores são determi-
nantes para a insistência do filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro: conter o avanço da ex-primeira-dama Michel-
le, evitar que Tarcísio se descole do bolsonarismo e man-
ter o nome da família Bolsonaro na cena política nacional. 

INSTAGRAM @BETOPEROSA

CLICK

Roberto Perosa
Presidente da Abiec

Durante reunião no Palácio do 
Planalto com o vice-presidente 
Geraldo Alckmin sobre medi-
das para incentivar a indústria 
nacional de carne bovina.

por Kleber Sales

ROSEANN KENNEDY

COLUNADOESTADAO@ESTADAO.COM
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO

Coluna do
Estadão

SINAIS
PARTICULARES

COM EDUARDO BARRETTO, LETICIA FERNANDES E VERA ROSA

Assine o Estadão Empresas e garanta informação

estratégica para o crescimento do seu negócio.

Invista no conhecimento de sua equipe

WhatsApp:

(11) 3856-2524

novasassinaturascorporativas@estadao.com

Conheça os planos corporativos

Fale com nosso time Comercial:

Murilo
Medeiros,
cientista
político

A4
QUARTA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

ines249 



O ESTADO DE S. PAULO
Publicado desde 1875 

E
mendas  parlamentares en-
viadas a Roraima pelo então 
deputado federal Jhonatan 
de Jesus (Republicanos) en-
tre os anos de 2020 e 2023 

tiveram um final infeliz, mas que se tor-
nou  bastante  previsível  nos  últimos  
anos. O Estadão foi até o local e encon-
trou obras  inacabadas  e asfalto de  má 
qualidade, além de descobrir  que uma 
parte dos recursos que deveria ter custea-
do  projetos  no  Estado  se  perdeu  sem  
que se soubesse seu destino.

Hoje ministro do Tribunal de Contas 
da União (TCU), Jhonatan de Jesus indi-

cou R$ 42 milhões a municípios de Rorai-
ma. Desse total, R$ 25,8 milhões não tive-
ram prestação de contas apresentada, in-
clusive a verba destinada a Iracema, que 
alega ter investido em pavimentação em 
paralelepípedos, eletrificação rural, loca-
ção de máquinas para manutenção de es-
tradas vicinais, construção de calçadas e 
de unidades habitacionais.

A reportagem deste jornal esteve lá 
para apurar o que foi feito do dinheiro. 
Um conjunto  de  habitações populares 
que  deveria  ter  300  moradias,  desde  
2024, tem apenas uma unidade construí-
da – hoje abandonada. Nossos repórte-

res percorreram mais de 60 quilômetros 
de estradas da zona rural do município 
que deveriam ter sido recuperadas ou as-
faltadas,  mas  que  estão  esburacadas  e 
acumulam lama em períodos chuvosos.

O ministro Jhonatan de Jesus confir-
mou ter enviado os recursos por meio de 
emendas, mas negou desvio de finalida-
de e afirmou que a execução das obras 
custeadas com essas indicações, bem co-
mo  a  fiscalização,  a  transparência  e  a  
prestação de contas, são responsabilida-
de do município. “A indicação de emen-
das não se confunde com a execução dos 
recursos”, disse ele ao Estadão.

Em outras palavras: Jhonatan de Je-
sus lavou as mãos, tanto como autor da 
emenda parlamentar quanto como mi-
nistro do TCU. Essa desídia não passou 
despercebida. Afinal,  se há algo com o 
que o ministro e a Corte de Contas deve-
riam se preocupar é com a disposição de 
recursos  de  emendas  parlamentares.  
Basta lembrar que, há quase 30 anos, o 
TCU divulga um extenso relatório sobre 
a situação das obras públicas em todo o 
País, conhecido como Fiscobras.

Parte dos problemas que o relatório 
destaca, como obras paradas ou de má 
qualidade, se repetem ano a ano e se de-
vem justamente à dinâmica de execução 
das emendas parlamentares. Seja por fal-
ta de transparência em relação ao uso 
dos recursos, seja pela ausência de plane-
jamento  integrado  com  políticas  seto-
riais, as emendas, muitas vezes, geram 
uma pulverização de investimentos cor-
rentes que resulta em baixa efetividade 
de execução.

As emendas do então deputado Jho-
natan de Jesus são uma fração de um vo-
lume de recursos que deve atingir R$ 61 

bilhões neste ano. São tantos os escânda-
los envolvendo essas indicações que, em 
outros tempos, a incúria que o ministro 
demonstrou com o destino dos recursos 
que ele mesmo indicou enquanto parla-
mentar talvez passasse despercebida.

Mas o fato é que essa postura contrasta 
frontalmente com o ativismo do ministro 
em questionar a atuação do Banco Cen-
tral (BC) na liquidação de uma instituição 
privada como o Banco Master – atividade 
que faz parte das atribuições do BC en-
quanto órgão regulador e supervisor do 
Sistema  Financeiro  Nacional,  mas  que  
passa longe das prerrogativas do TCU.

Aos 42 anos de  idade,  o  ministro  é  
médico de formação, exerceu três man-
datos como deputado federal e foi o par-
lamentar mais votado em seu Estado em 
2022, com um total de 19,8 mil votos. É 
filho do senador Mecias de Jesus (Repu-
blicanos-RR) e conquistou o cargo vitalí-
cio no TCU, em março de 2023, com o 
apoio explícito do então presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL).

Mal se ouvia falar dele como deputa-
do e como ministro, como é típico dos 
representantes do amorfo Centrão – pu-
blicamente  apagados,  mas  muito  in-
fluentes  nos  bastidores.  E  assim  seria  
por décadas não fosse a extravagância de 
suas  decisões  relacionadas  ao  Banco  
Master, no qual calhou de ser o relator 
na Corte de Contas.

A fiscalização do setor financeiro, fe-
lizmente, está em boas mãos. Logo, o mi-
nistro serviria melhor ao País se exerci-
tasse a autocrítica e dedicasse seu man-
dato a  propor regras  para aprimorar a 
execução das bilionárias emendas parla-
mentares e evitar desperdício de dinhei-
ro público. l

AMÉRICO DE CAMPOS (1875-1884)
FRANCISCO RANGEL PESTANA (1875-1890)
JULIO MESQUITA (1885-1927)
JULIO DE MESQUITA FILHO (1915-1969)
FRANCISCO MESQUITA (1915-1969)

LUIZ CARLOS MESQUITA(1952-1970)
JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1988)
JULIO DE MESQUITA NETO (1948-1996)
LUIZ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1997)
RUY MESQUITA (1947-2013)

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PRESIDENTE
FRANCISCO MESQUITA NETO 
MEMBROS
MANOEL LEMOS DA SILVA
MARCELO PEREIRA MALTA DE ARAUJO
MARCO ANTONIO BOLOGNA
ROBERTO CRISSIUMA MESQUITA
TITO ENRIQUE DA SILVA NETO

DIRETOR PRESIDENTE 
ERICK BRETAS
DIRETOR DE JORNALISMO
EURÍPEDES ALCÂNTARA
DIRETOR DE OPINIÃO
MARCOS GUTERMAN 

DIRETORA JURÍDICA 
MARIANA UEMURA SAMPAIO
DIRETOR FINANCEIRO
SERGIO MALGUEIRO MOREIRA
DIRETORA DE ESTRATÉGIAS DIGITAIS 
CARINA GUEDES DE CARVALHO
DIRETOR DE MERCADO ANUNCIANTE
ESSIO FLORIDI JR.

NOTAS E INFORMAÇÕES

Telhado
de vidro

O interesse do ministro do TCU Jhonatan de Jesus sobre o Banco
Master contrasta com a falta de zelo sobre o destino das emendas
parlamentares que ele mesmo indicou quando era deputado federal

O
s ataques reiterados do pre-
sidente dos EUA, Donald 
Trump, ao Federal Reser-
ve  (Fed)  configuram  a  
mais grave ingerência po-

lítica contra a independência de uma au-
toridade monetária de que se tem notícia 
em  uma  democracia  consolidada.  Ao  
pressionar publicamente o Comitê Fede-
ral de Mercado Aberto (Fomc) por cor-
tes artificiais de juros e permitir que seu 
próprio governo ameace o presidente do 
Fed, Jerome Powell, com um processo 
criminal desarrazoado, Trump extrapola 
o terreno da crítica política e flerta aberta-
mente com o sequestro da política mone-
tária norte-americana.

Não se trata, evidentemente, de con-
denar a crítica política em si, ainda que, 
quando feita pelo chefe do Executivo, ela 
carregue inevitavelmente uma carga de 

pressão indevida. No Brasil, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, no início de seu 
terceiro mandato,  protagonizou emba-
tes acima do tom contra o então presiden-
te do Banco Central (BC), Roberto Cam-
pos Neto, indicado por seu adversário po-
lítico. Não há notícia,  contudo, de  que 
tais críticas tenham contaminado as deci-
sões do Copom. Nem mesmo agora, com 
sete de seus nove integrantes indicados 
por Lula – entre eles o atual presidente 
do BC, Gabriel Galípolo, o chamado “me-
nino de ouro” do petista –, houve qual-
quer afastamento da ortodoxia. Ao con-
trário, a política monetária brasileira tem 
seguido parâmetros técnicos rigorosos.

Nos EUA, o que se observa é de outra 
natureza. A pressão exercida por Trump 
sobre os membros do Fomc atingiu tal 
grau que Powell sentiu-se compelido a 
divulgar, em pleno domingo, um comu-

nicado  oficial  reafirmando  a  indepen-
dência do comitê. Trump não se limitou 
a ataques verbais em redes sociais – o 
que já seria impróprio em razão de seu 
cargo. O Departamento de Justiça pas-
sou a ameaçar Powell com um processo 
criminal relacionado à reforma da sede 
do Fed. Expediente semelhante foi usa-
do contra a diretora Lisa Cook, acusada 
pela Agência Federal de Habitação de su-
posta fraude em um financiamento imo-
biliário. Em ambos os casos, repete-se o 
mesmo padrão: Trump mobiliza a pode-
rosa máquina estatal para intimidar seus 
desafetos.

Essa  escalada  autoritária  extrapola  
qualquer noção aceitável de crítica políti-
ca. Trump parece decidido a submeter o 
Fed a seus desígnios. Não por acaso, seu 
único indicado ao Fomc até agora, Step-
hen  Miran,  tem  votado  isoladamente,  
nas últimas três reuniões, por um corte 
de 0,50 ponto porcentual nos juros, em 
contraste com o restante do colegiado. 
Tudo indica que Miran cumpre uma mis-
são  política  previamente  definida  pela  
Casa Branca.

Banqueiros centrais existem para pre-
servar o poder de compra da moeda – 
tarefa que não raro entra em choque com 
os interesses dos governos de turno, para 
os quais a inflação funciona como um im-
posto disfarçado que viabiliza mais gas-
tos. Por isso, as economias estáveis cons-
truíram  uma  arquitetura  institucional  
que delega a política monetária a corpos 

técnicos  independentes,  protegidos  de  
pressões políticas. Sempre que esse ar-
ranjo é violado, o desfecho é conhecido: 
mais inflação. Foi assim na Turquia, no 
Brasil do passado recente e nos próprios 
EUA na década de 1970.

A gravidade das investidas de Trump 
contra o Fed ficou ainda mais evidente 
quando presidentes de bancos centrais 
de diversos países, incluindo o Brasil, di-
vulgaram  um  manifesto  público  em  
apoio a Jerome Powell e à independência 
da autoridade monetária norte-america-
na. O gesto, raro e eloquente, revela que o 
que está em jogo não é apenas uma dispu-
ta doméstica nos EUA, mas um princípio 
fundamental da governança econômica 
global.

Nada disso, contudo, parece importar 
para Trump. Já na imposição de tarifas 
comerciais,  o  presidente  dos  EUA  de-
monstrou que  seus  conhecimentos  de  
economia são primitivos. O mesmo se 
repete agora, em sua tentativa de reduzir 
os juros à força. O aspecto mais alarman-
te, porém, vai  além  das consequências  
econômicas, por si só deletérias. O ata-
que frontal ao Fed escancara o desprezo 
de Trump pelas instituições e, em última 
instância, pelo próprio Estado de Direito.

Um presidente que não respeita nem 
sequer as instituições de seu próprio país 
dificilmente respeitará os limites da con-
vivência internacional. Para Trump, im-
pera a lei do mais forte, dentro e fora dos 
EUA. l

Trump
contra o Fed

A ofensiva do presidente norte-americano contra o Federal Reserve
e seus dirigentes extrapola a crítica política e coloca em risco um
pilar central da estabilidade econômica e institucional dos EUA
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Master, jornalismo e a 
nudez das redes sociais

ESPAÇO ABERTO

C
om pena de reclu-
são de dois a seis 
anos  e  multa,  a  
Lei dos Crimes Fi-
nanceiros  (Lei  

7.492/1986)  tipifica  o  crime  
de desinformação financeira: 
“Divulgar  informação  falsa  
ou  prejudicialmente  incom-
pleta sobre instituição finan-
ceira”  (art.  3º).  Faz  sentido,  
portanto, que as autoridades 
policiais  investiguem  even-
tual ocorrência de crime nas 
publicações de influenciado-
res  digitais  sobre  o  Banco  
Master  e  o  Banco  Central  
(BC).

De  toda  forma,  a  simples  
conduta de publicar, median-
te pagamento, mensagens fa-
voráveis  ao  Banco  Master,  
questionando  a  ação  do  BC,  
não se enquadra no crime do 
art. 3º da Lei 7.492/1986, espe-
cialmente  por  força  dos  ele-
mentos  subjetivos  previstos  
no tipo penal. Entre os requisi-
tos, o influenciador teria de sa-
ber que está divulgando uma 
informação  falsa  ou  prejudi-
cialmente  incompleta.  Situa-
ção diversa é a de quem, caso 
se  comprove  a  existência  de  
uma coordenação de publica-
ções, orquestrou e executou a 
campanha de desinformação. 

Também não se pode descar-
tar a ocorrência de crimes con-
tra  a  honra  das  autoridades  
atacadas.

No  entanto,  mais  do  que  
uma questão penal, o episódio 
dos influenciadores do Banco 
Master joga luz sobre a fragili-
dade informativa do mundo di-
gital. Receber dinheiro, de ma-
neira sigilosa, para emitir uma 
opinião não é crime. Mas qual 
valor  deve  ter  essa  opinião?  
Qual é a atenção que essa pes-
soa merece  receber  de  nossa  
parte? Quanto tempo devería-
mos dedicar a escutar quem re-
cebe  dinheiro  para  falar  de  
uma empresa, com o pacto de 
nunca  revelar  o  recebimento  
desses valores?

Certamente, podemos ques-
tionar esses influenciadores. Es-
tão sendo leais ao seu público? 
São transparentes com seus se-
guidores?  Todavia,  em  vez  de  
apontar  o  dedo  acusando-os  
por seu comportamento nas re-
des  sociais,  penso  que  é  mais  
produtivo aproveitar esse episó-
dio  para  avaliar  nossos  pró-
prios hábitos de consumo de in-
formação. E para ajudar a que 
muitas pessoas no nosso entor-
no repensem suas práticas.

Contra todos os perigos re-
lativos à ação de influenciado-

res  influenciados  por  paga-
mento oculto, temos à disposi-
ção o jornalismo. Sua dinâmi-
ca de produção de informação 
é  completamente  diferente,  
com  critérios  éticos  consoli-
dados  e  procedimentos  de  
checagem  e  revisão,  propi-
ciando condições objetivas de 
imparcialidade. Há erros nos 

jornais? Sem dúvida. Mas não 
há conluio com o erro. De for-
ma  institucional,  com  méto-
do e  a participação  de  várias  
pessoas,  checa-se,  apura-se,  
corrige-se.

Acostumamo-nos  a  ter  
duas  medidas  de  avaliação.  
Com  certeza,  ignoraríamos  
uma  matéria  jornalística  se  
soubéssemos que o jornalista 
foi pago, com dinheiro ou pre-
sentes, para falar bem de um 
produto, serviço ou empresa. 
Essa matéria não seria jornalis-
mo e uma conduta assim gera-
ria a imediata demissão do seu 
autor. No entanto, não temos 
habitualmente  nenhum  pro-
blema em consumir – em dedi-
car tempo a, em ser influencia-
do por – publicações nas redes 
sociais  cuja  única  razão  de  
existir foi o pagamento que o 
influenciador recebeu da em-
presa mencionada.

O  jornalismo  vende,  sim,  
publicidade. Mas a publicida-
de nos jornais tem regras estri-
tas,  públicas  e  consolidadas,  
regras estas cujo sentido é as-
segurar que o leitor possa dife-
renciar, com facilidade, desde 
o primeiro contato, o que é jor-
nalismo e o que é publicidade. 
Há um cenário normativo – se-
parando  opinião,  informação  
e publicidade – criado precisa-
mente para prever, identificar 
e evitar situações de  conflito 
de  interesse.  A  dinâmica  das  
redes  sociais  é  outra,  diame-
tralmente oposta.

Tudo está pensado para eli-
minar as distinções entre opi-
nião, informação e publicida-
de,  para  tornar  invisíveis  os  
conflitos de interesse.

Não  quero  romantizar  ou  
idealizar o jornalismo. Valho-

me aqui da perspectiva da Jus-
tiça criminal, mas certamente 
outras  áreas  terão  seus  pró-
prios exemplos, suas respecti-
vas dores. Ao atuar na defesa 
dos direitos de pessoas investi-
gadas e acusadas, a advocacia 
criminal vê e sente diariamen-
te várias deficiências e contra-
dições  do  jornalismo:  vaza-
mentos  seletivos,  dados  des-
contextualizados,  confusões  
entre  lei  e  moral,  fragilidade  
epistêmica de alguns escânda-
los – às vezes, baseados em re-
cortes de  delações  feitos  por 
uma  das partes  interessadas!  
Tudo isso tensiona os princí-
pios da presunção de inocên-
cia e da imparcialidade dos jul-
gamentos. Como adverte Vit-
torio Manes, numa Justiça mi-
diática,  o  réu  é  um  “culpado  
aguardando  julgamento”.  No  
entanto, nada disso desqualifi-
ca  a  atividade  jornalística  e  
suas  regras.  A  resolução  dos  
problemas citados – o compro-
misso constante de combatê-
los e reduzir seus danos – pas-
sa por viver com mais rigor, e 
não menos, os critérios de apu-
ração do jornalismo, por resga-
tar, num eterno retorno, o que 
é a notícia, sua umbilical cone-
xão com o interesse público.

Não  há  democracia  sem  
transparência, sem liberdade 
de expressão. Como também 
não há democracia com inge-
nuidades.  As  redes  sociais  
não são o pináculo da autenti-
cidade, da livre e genuína ex-
pressão de ideias. Há muito di-
nheiro envolvido. São muitos 
os interesses em ação. Como 
o jornalismo bravamente tem 
mostrado. l

Transparência

A banalização do segredo
Sob o título Governo Lula amplia 
alegação de sigilo para negar acesso 
a informações, reportagem do Es-
tadão de domingo passado de-
monstra como os agentes públi-
cos, de forma generalizada, têm 
receio da transparência dos seus 
atos e, sobretudo, das despesas 
efetuadas à custa do erário – ou, 
melhor, do contribuinte brasilei-
ro.  Na  campanha  eleitoral  de  
2022,  Lula  muito  criticou  Jair  
Bolsonaro por impor sigilo de 
até cem anos (!) em documen-
tos, mas está se comportando da 
mesma maneira. Deveria haver 
uma lei regulando claramente o 
que pode ser entendido como as-
sunto sigiloso – atualmente isso 
existe de forma muito vaga –, in-
clusive estabelecendo um prazo 
máximo a ser adotado para even-
tual sigilo, que, a meu ver, não de-
veria ultrapassar 25 anos. O que 
os governantes mais temem não 
é a oposição, mas a transparên-
cia dos seus atos. Isso vale tam-

bém para o Judiciário e para o Mi-
nistério  Público,  em  todos  os  
seus níveis. A propósito, a remu-
neração paga a quaisquer agen-
tes públicos não deveria ficar sob 
sigilo, nem o acesso a essa infor-
mação deveria ser dificultado, co-
mo tem sido feito Brasil afora.

José Carlos Lyrio Rocha

Vitória

Sigilo e democracia
Imprensa livre é um princípio ba-
silar  em  qualquer  democracia  
verdadeiramente sólida e pujan-
te. Reportagem publicada no do-
mingo pelo Estadão  mostrou, 
em detalhes, que o governo fede-
ral tem negado sucessivos pedi-
dos de acesso a documentos pú-
blicos  que  são  solicitados  por  
meio da Lei de Acesso a Informa-
ção (LAI). A alegação comumen-
te utilizada pelos órgãos federais 
é a de que os documentos são de 
caráter sigiloso. Claro que docu-
mentos estratégicos e de segu-
rança nacional precisam de um 
cuidado especial e, portanto, é 
absolutamente justificável que o 
acesso a eles seja negado ou con-

cedido parcialmente.  Mas isso 
deve ser uma exceção à regra, e 
não o contrário. Se o presidente 
da República e sua base de apoio 
parlamentar defendem tanto a 
democracia e os alicerces que a 
sustentam, é contraditório que 
informações relevantes e de inte-
resse público tenham seu acesso 
negado.  Sigilo  excessivo  não  
combina  com  a  democracia.  
Aliás, é incompatível com ela. O 
cidadão tem o direito de tomar 
conhecimento das políticas pú-
blicas e do manuseio dos recur-
sos do Estado. E esse acompa-
nhamento é feito por meio da 
atuação  do  jornalismo  isento,  
plural, apartidário, responsável e 
livre.

Willian Martins

Guararema

Judiciário

Extras em dezembro
Notícias do tipo TJ paga R$ 28 mi-
lhões em valores extras a magistra-
dos (Estadão, 11/1, A11), neste ca-
so sobre o Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso, são tão repetidas 

nos últimos tempos que pare-
cem tratar-se de algo normal na 
vida do País, quando na verdade 
refletem mesmo leituras lucrati-
vas de normas do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), pois a 
Constituição, ao contrário, limi-
ta tais vencimentos. O que te-
mos observado no Brasil é uma 
classe  de  aristocratas  vivendo  
em palácios suntuosos à custa 
do contribuinte.

José Elias Laier

São Carlos

Ambiente

Água suja na costa
O Estadão trouxe em primeira 
página, no domingo, a informa-
ção de que o Brasil tem água ex-
tremamente suja em 30% de sua 
costa.  Estudo  apontou  que os 
manguezais de Santos e São Vi-
vente estão no top dez dos mais 
poluídos do planeta. A Secreta-
ria de Meio Ambiente de São Pau-
lo informa que está elaborando 
um Plano de Combate ao Lixo 
no Mar. O Ministério do Meio 
Ambiente  diz  participar  ativa-

mente no combate aos resíduos. 
Espero não serem essas justifica-
tivas novas empurradas de barri-
ga, pois desde a segunda metade 
do século 20, com a expansão ur-
bana e as atividades industriais e 
agrícolas, os manguezais estão 
indo literalmente para o brejo.

Sergio Dafré

Jundiaí

Vida na cidade

Barulho fora de hora
O editorial deste jornal que tra-
tou do barulho após as 23 horas 
no Vale do Anhangabaú (10/1,  
A19) tem de ser estendido aos ba-
res de bairros com mesas nas cal-
çadas e que desrespeitam os ho-
rários estabelecidos pelo municí-
pio. Alguns ficam abertos todos 
os dias, com meia dúzia de clien-
tes na calçada, até 3h30 ou mais 
da  madrugada,  com  música  e  
conversas ecoando nas janelas 
dos vizinhos. E o Programa Silên-
cio Urbano  (Psiu)  só fiscaliza  
após denúncia?

Tania Tavares

São Paulo 

O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
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Nicolau da Rocha Cavalcanti

ADVOGADO CRIMINAL

Receber dinheiro, de
maneira sigilosa, para
emitir uma opinião não
é crime. Mas qual valor
deve ter essa opinião?
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Divisas que escorrem como areia

ESPAÇO ABERTO

O
Brasil convive há 
décadas com um 
paradoxo profun-
do:  um  país  ri-
quíssimo  em  re-

cursos naturais, mas estrutural-
mente incapaz de assumir o pa-
pel de reter o valor econômico 
que deles poderia emergir.  As 
divisas  simplesmente  escor-
rem por entre os dedos, como 
areia.

O Brasil é reconhecido inter-
nacionalmente como a maior e 
melhor fonte natural de quart-
zo de alta pureza. Os principais 
depósitos  estão  concentrados  
em Minas Gerais e em áreas de 
Goiás. Esses cristais destacam-
se  por  apresentar  baixíssimos  
teores de contaminantes como 
ferro, alumínio, lítio e  titânio,  
alcançando pureza natural su-
perior a 99,99% de SiO2, antes 
mesmo de qualquer etapa de re-
fino químico. Essa característi-
ca excepcional torna o quartzo 
brasileiro  matéria-prima  ideal  
para a produção de silício grau 
eletrônico e solar,  base da in-
dústria de semicondutores, la-
sers, painéis fotovoltaicos e sis-
temas avançados de energia.

No final do ano passado, des-
tacaram-se duas operações poli-
ciais de alta envergadura: a Ope-
ração Picareta, conduzida pela 
Polícia Federal, que desmante-
lou esquemas de exploração ile-
gal de quartzo e uso de trabalho 
em condições análogas à escra-

vidão em Minas Gerais, e outra 
da Receita Federal, que apreen-
deu 670 toneladas de quartzo 
no Porto de Santos, distribuí-
das em 25 contêineres destina-
dos  ao  exterior.  Os  episódios  
vão além de casos isolados de 
ilegalidade: revelam um padrão 
estrutural no qual o País segue 
exportando  recursos  brutos,  
enquanto abre mão de agregar 
tecnologia, indústria e valor ao 
que produz.

O quartzo apreendido foi de-
clarado a R$ 1,45 por quilo, tota-
lizando menos de R$ 1 milhão. 
Mesmo considerando o preço 
médio internacional, em torno 
de R$ 80 por quilo, esse mesmo 
volume já representaria perdas 
da ordem de R$ 54 milhões em 
divisas.  Ainda  assim,  estamos  
falando apenas de uma commo-
dity mineral bruta, tratada co-
mo areia industrial.  O proble-
ma real começa quando se ob-
serva  o  que  acontece  depois  
que  essa  areia  cruza  nossas  
fronteiras.

Ao ser transformado em silí-
cio grau eletrônico, cristalizado 
e convertido em lâminas (wa-
fers)  de  silício  ultrapuro,  com  
pureza de 99,999999999%, isso 
mesmo, nove vezes após a vírgu-
la, e diâmetro de 300 milíme-
tros, cada quilo de material pas-
sa a carregar um valor completa-
mente distinto. Cabe salientar 
que a purificação do silício é ple-
namente  dominada  no  Brasil,  

inclusive com empresas nacio-
nais  fabricando  suas  próprias  
lâminas  de  100  milímetros,  a  
partir de tecnologias desenvol-
vidas na Escola Politécnica da 
USP, ainda na década de 1970.

Uma única lâmina de silício 
pesa cerca de 125 gramas e cus-
ta  aproximadamente  US$  70  
no  mercado  internacional.  As  
670 toneladas apreendidas per-
mitiriam produzir  mais de 5,3  
milhões  de  lâminas  virgens,  
equivalentes a algo como R$ 2 
bilhões, em importações que o 
Brasil hoje realiza de forma pas-

siva. Nesse estágio, o País já te-
ria multiplicado o valor do re-
curso por mais de 2 mil vezes, 
sem sequer ingressar na frontei-
ra tecnológica mais avançada.

O salto mais expressivo, po-
rém, ocorre quando essas lâmi-
nas são processadas em tecno-
logias legadas, como o nó tecno-
lógico de 65 nanômetros, am-
plamente utilizado em automó-
veis, equipamentos industriais, 
telecomunicações, energia, de-
fesa e internet das coisas. Nes-
sa etapa, cada wafer atinge valo-
res próximos  de US$ 4 mil,  o 
que significa que aquelas mes-
mas 670 toneladas de quartzo 
poderiam  sustentar  uma  ca-
deia produtiva  capaz de  gerar 
mais de R$ 100 bilhões em va-
lor econômico. Não se trata de 
ficção científica, nem de compe-
tição com tecnologias de 2 na-
nômetros  ou  3  nanômetros,  
mas de processos maduros, do-
minados, robustos e de risco in-
dustrial relativamente baixo.

Esse quadro ajuda a explicar 
por que, em 2025, o setor ele-
troeletrônico brasileiro, apesar 
de um crescimento real de 4% 
no faturamento (segundo a As-
sociação  Brasileira  da  Indús-
tria Elétrica e Eletrônica), apre-
sentou um déficit comercial su-
perior a US$ 41 bilhões, impul-
sionado  principalmente  pela  
importação  de  semiconduto-
res e componentes, com a Chi-
na como principal fornecedor, 

ao mesmo tempo em que se ob-
servou queda na produção físi-
ca interna.

O  que  se  perde,  portanto,  
não é apenas arrecadação ou sal-
do na balança comercial. O que 
se perde é capacidade produti-
va, empregos qualificados, auto-
nomia tecnológica e resiliência 
econômica. O contrabando do 
quartzo é apenas a ponta do ice-
berg de um problema mais pro-
fundo: a inexistência de uma es-
cada industrial que permita ao 
Brasil subir, passo a passo, do 
minério à manufatura avança-
da. Sem plantas de refino, crista-
lização, waferização e processa-
mento, o País permanece apri-
sionado ao papel de fornecedor 
ilegal de insumos baratos para 
cadeias  globais  que  capturam  
praticamente todo o valor.

No fim, a pergunta que o epi-
sódio  de  Santos  nos  impõe  é  
simples e incômoda: por quan-
to  tempo  o  Brasil  continuará  
tratando silício como areia, en-
quanto importa chips como se 
fossem  joias?  Cada  navio  que  
parte carregado de minério não 
processado  leva  consigo  não  
apenas  toneladas  de  material,  
mas décadas de oportunidades 
desperdiçadas. Enquanto isso, 
as divisas continuam escorren-
do, silenciosas, por entre nos-
sos dedos. l
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Marcelo Knorich Zuffo

Por quanto tempo o
Brasil continuará
tratando silício como
areia, enquanto
importa chips como se
fossem joias?

PROFESSOR TITULAR DA ESCOLA POLITÉCNICA 
DA USP
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CAROLINA BRÍGIDO
BRASÍLIA 

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Edson Fa-
chin, poderá sentir a tempera-
tura no plenário sobre restri-
ções a comportamentos consi-
derados inadequados de juízes 
antes de seguir adiante com a 
proposta de um código de con-
duta para ministros da Corte.

Fachin pautou para a primei-
ra sessão plenária do ano, agen-
dada para 4 de fevereiro, o julga-
mento de uma ação contra re-
gras fixadas em 2019 pelo Con-
selho  Nacional  de  Justiça  
(CNJ) que disciplinam o uso de 
redes sociais por magistrados.

A norma recomenda que os 
juízes  evitem  expressar  opi-
niões que prejudiquem o con-
ceito da sociedade sobre a inde-
pendência e imparcialidade do 
magistrado. Também pede pa-
ra que as manifestações públi-
cas não busquem autopromo-
ção ou superexposição.

Ainda de acordo com a reso-
lução, o magistrado não deve 
“emitir  opinião  que  demons-
tre atuação em atividade políti-
co-partidária”.  Outro  trecho  
ressalta que é vedado ao magis-
trado “manifestar opinião so-
bre processo pendente de jul-
gamento”.  Segundo  associa-
ções de magistrados que ajuiza-
ram a ação, as normas ferem o 
direito fundamental à liberda-
de de expressão. Para as entida-
des, as regras são muito rígidas 
e impedem a livre comunica-

ção  de  juízes  em  mensagens  
privadas de WhatsApp ou ou-
tros aplicativos do gênero.

EXCEÇÃO. As normas do CNJ al-
cançam  toda  a  magistratura,  
com exceção dos ministros do 
Supremo. Portanto, a decisão 
a ser tomada em plenário não 
afetará  o  tribunal.  Ainda  as-
sim, será uma forma de Fachin 
medir,  durante  os  debates,  a  
opinião dos colegas sobre res-
trições na conduta de juízes.

Hoje, ao menos cinco minis-
tros  têm  contas  em  redes  so-
ciais: Gilmar Mendes, Flávio Di-
no, André Mendonça e Kassio 
Nunes Marques. As discussões 
sobre ética no tribunal, no en-

tanto,  não  estão  centradas  no  
uso das redes. As atenções se vol-
taram  ao  comportamento  dos 
ministros depois da chegada do 
caso Banco Master à Corte.

Dias Toffoli, o relator, viajou 
em um voo particular com um 
dos advogados da causa. Tam-
bém foi revelado que a advoga-
da  Viviane  de  Moraes,  casada  
com  Alexandre  de  Moraes,  
mantém um contrato milioná-
rio com o banco. A partir desses 
episódios, a ideia de Fachin de 
implementar um código de con-
duta para o tribunal ganhou fô-

lego e passou a ser alvo de co-
brança da opinião pública.

RESISTÊNCIA.  No tribunal,  há 
resistência à proposta. Mesmo 
entre os ministros que defen-
dem o código, há dúvidas sobre 
a possibilidade de serem edita-
das regras muito específicas so-
bre a conduta esperada dos mi-
nistros. Em caráter reservado, 
integrantes do STF acreditam 
que o mais provável será a apro-
vação de uma norma genérica, 
de caráter norteador do com-
portamento  dos  magistrados.  
Fachin quer insistir na propos-
ta, mas primeiro quer sentir até 
onde pode avançar  nela.  Para  
isso, tem agendado conversas 
individuais com os colegas.

A criação de um código de éti-
ca específico para membros de 
tribunais superiores se faz ne-
cessária, na avaliação de alguns 
magistrados  ligados  a  Fachin,  
porque o Código de Ética da Ma-
gistratura não contempla minis-
tros de Cortes como o STF, o 
Superior  Tribunal  de  Justiça  
(STJ),  o  Tribunal Superior  do  
Trabalho  (TST)  e  o  Superior  
Tribunal Militar (STM).

Porém, os juízes dessas insti-
tuições  são  constantemente  
convidados para participar e pa-
lestrar, com remuneração, em 
eventos organizados por pode-
rosos atores econômicos. Mes-
mo quando não há pagamento, 
é comum que os organizadores 
paguem a viagem e a acomoda-
ção dos ministros, o que tam-
bém pode provocar conflito de 
interesse e questões éticas. l 

Ministros do STM recebem 
R$ 405 mil em dezembro

Justiça Militar

FELIPE DE PAULA

Dois  ministros  aposentados  
do Superior Tribunal Militar – 
os  generais  da  reserva  Marco  
Antônio  de  Farias  e  Odilson  
Benzi – receberam em um úni-
co mês, dezembro do ano pas-
sado, R$ 405 mil líquidos cada, 
ou cerca de 770% acima do teto 
constitucional (R$ 46 mil bru-
tos, ou cerca de R$ 35 mil líqui-

dos pagos aos ministros do Su-
premo Tribunal  Federal).  Fa-
rias deixou a Corte em outubro 
e Benzi, em novembro. Os re-
passes  foram  autorizados  em  
julgamento  de  questão  admi-
nistrativa submetida ao plená-
rio da Corte pela ministra e pre-
sidente,  Maria  Elizabeth  Ro-
cha, que divergiu do pagamen-
to e ficou vencida na votação.

Em nota ao Estadão, o STM 
informou que os valores credi-

tados em conta de seus minis-
tros se referem “a direitos inde-
nizatórios que são devidos por 
ocasião da passagem para apo-
sentadoria”. Segundo a Corte, 
o montante não se refere “a re-
muneração mensal devida aos 
ministros, nem corresponde a 
uma única parcela de salário”.

‘LICENÇA ESPECIAL’.  “O paga-
mento  dos  ministros  Marco  
Antônio  de  Farias  e  Odilson  
Benzi se deu, parte, em função 
da liquidação de 18 meses de 
licença  especial  reconhecida  
pelas Forças Armadas, enquan-
to militares, não gozadas quan-
do  em  atividade  e  que,  con-
soante entendimento há mui-
to  firmado  pelo  plenário  do  

STM, devem ser pagas no mo-
mento da aposentadoria”, assi-
nalou o tribunal.

A outra parcela, diz o STM, 
“se refere à quitação de comple-
mento de valores relativos à li-
cença-prêmio de magistrado”. 

O maior holerite de dezem-
bro foi o do general Farias, no 
valor de R$ 405.312,79. Ele se 
aposentou  da  Justiça  Militar  

após  nove  anos  como  minis-
tro. Seu colega, o general Sam-
paio  Benzi  recebeu  R$  
405.158,87.  Ambos  bateram  
em 774% o teto constitucional 
do funcionalismo.

SERVIDORES.  Não  foram ape-
nas os ex-ministros que no últi-
mo mês de 2025 receberam con-
tracheques  em  valores  muito  
acima do autorizado pela Cons-
tituição. Ao todo, um grupo de 
162 servidores do STM driblou 
o teto e recebeu uma fatia total 
de cerca de R$ 15 milhões. Apo-
sentados e pensionistas domi-
nam os repasses acima do teto 
ao  concentrar  uma  centena  
dos  beneficiários,  frente  a  62  
servidores da ativa. l 

Para lembrar

l Investida
Como noticiou o Estadão no 
início de dezembro do ano 
passado, o presidente do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), Edson Fachin, encam-
pou como um dos objetivos 
da sua gestão à frente da mais 
alta instância do sistema de 
Justiça a criação de um códi-
go de ética para disciplinar a 
conduta de magistrados de 
tribunais superiores

l Frentes
A proposta enfrenta resistên-
cia interna no STF e em ou-
tras Cortes. A ideia é que o 
código de conduta caminhe 
em duas frentes: no Supremo, 
para disciplinar a conduta dos 
seus ministros, e no Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
para criar um regramento pa-
ra os membros dos demais 

tribunais superiores

l Palestras
Ministros de tribunais supe-
riores recebem cifras eleva-
das para palestrar em even-
tos. Especialistas apontam 
que essa prática, além de pro-
vocar conflitos éticos, cria 
acesso desigual à Justiça por 
parte dos agentes econômi-
cos capazes de pagar para ter 
o ministro no seu evento. A 
falta de um código de ética 
impede sanções ou reprimen-
das a posturas de magistrados

l Abaixo-assinado
Uma iniciativa que reúne assi-
naturas de empresários, aca-
dêmicos, ex-autoridades e in-
tegrantes da sociedade civil 
defende a adoção de um códi-
go de ética para os ministros 
do Supremo. O movimento 
foi criado em 16 de dezembro, 
em apoio à posição defendida 
por Fachin 

Acima do teto

Julgamento no STF dá a Fachin a chance 
de medir aceitação a código de conduta

Análise de processo que questiona restrições no uso de redes sociais por magistrados deve 
indicar como os ministros pensam sobre a adoção de regras para o comportamento na Corte

Supremo

CNJ
As normas do CNJ alcançam 

toda a magistratura, com 
exceção dos 

ministros do Supremo

WILTON JUNIOR/ESTADÃO - 4/12/2025

Fachin quer marcar sua gestão com um código de conduta no STF

774%
É o índice do repasse aos mi-
nistros do STM acima do te-
to constitucional (R$ 46 mil) 

A8 POLÍTICA
QUARTA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

ines249 



BRASÍLIA

O  advogado-geral  da  Petro-
bras, Wellington César Lima e 
Silva,  foi  escolhido  para  co-
mandar o Ministério da Justi-
ça  e  Segurança  Pública  pelo  
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Eles se reuniram ontem 
no Palácio do Planalto. É a 15.ª 
troca na Esplanada dos Minis-
térios  desde  2023,  início  da  
atual  gestão.  Wellington  Cé-
sar assume a pasta que era co-
mandada por Ricardo Lewan-
dowski – ele deixou o governo 
no último dia 9 mencionando 
“limitações políticas,  conjun-

turais e orçamentárias” em car-
ta endereçada a Lula.

SEGURANÇA.  O desenho  final  
do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública não está fecha-
do. A tendência é que continue 
como  está,  com  um  possível  
rearranjo interno que sinalize 
para uma política mais voltada 
ao combate ao crime organiza-
do, mas sem que haja uma sepa-
ração em dois ministérios.

Wellington era um dos cota-
dos para assumir a pasta ao la-
do  do  ministro  da  Educação,  
Camilo Santana, e do atual mi-
nistro interino, Manoel Carlos 
de Almeida Neto. Corriam por 
fora o ministro da Controlado-
ria-Geral  da  União,  Vinicius  
de Carvalho, e o advogado Mar-
co  Aurélio  de  Carvalho,  do  
Grupo Prerrogativas.

O martelo foi batido na reu-
nião com Lula. Por atuar na Pe-
trobras, Wellington César fica 

no Rio de Janeiro, e foi chama-
do  a  Brasília  para  conversar  
com o presidente.

Wellington  contou  com  o  
apoio de três pessoas influen-
tes do entorno do presidente: 

o líder do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA), e os 
ministros Rui Costa (Casa Ci-
vil) e Sidônio Palmeira (Comu-

nicação Social). Wagner foi o 
principal fiador da entrada do 
advogado-geral  da  Petrobras  
na Esplanada.

MINISTRO DE DILMA. Em março 
de 2016, Wellington foi o minis-
tro da Justiça de Dilma. À épo-
ca, Wagner era o homem forte 
do governo,  tendo ocupado  a  
Casa Civil. Porém, após o STF 
estabelecer que ele não pode-
ria acumular o cargo no Execu-
tivo e a carreira no Ministério 
Público,  Wellington  decidiu  
continuar no MP.

Wellington  César  tomou  
posse como ministro da Justi-
ça em 3 de março de 2016, mas 

pediu demissão 11 dias depois. 
Na ocasião, ele assumia o lugar 
de José Eduardo Cardozo, cri-
ticado por não ter freado as in-
vestigações da Operação Lava 
Jato contra a classe política.

Naquela época, o governo fe-
deral vivia uma profunda insta-
bilidade em meio ao processo  
de  impeachment  de  Dilma.  A  
presidente  teve  seu  impeach-
ment aprovado pelo Congresso.

Em seu lugar entrou o sub-
procurador-geral  da  Repúbli-
ca, Eugênio de Aragão. Ao con-
trário  do  antecessor,  Aragão  
pôde assumir o posto de minis-
tro  porque  havia  ingressado  
no Ministério Público antes da 
promulgação da Constituição 
de 1988, quando a proibição ti-
nha sido incluída no texto.

Antes de ser nomeado na Pe-
trobras, ele foi secretário para 
Assuntos Jurídicos da Casa Ci-
vil da Presidência da República 
no  atual  governo  Lula,  entre  
2023  e  julho  de  2024.  Ele  era  
homem de confiança para aju-
dar o presidente com as nomea-
ções nos tribunais superiores.

O cargo é considerado peça-
chave para a escolha de minis-
tros de cortes como o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) e de-
sembargadores em tribunais re-
gionais pelo País. Ex-ministro 
do  STF,  Lewandowski  ficou  
quase dois anos no ministério. 
l GABRIEL DE SOUSA E GABRIEL HIRABAHASI 

White Label 
Como a CNP Seguradora 
transforma parcerias em 
grandes negócios

Convidado:
François Tritz, 

CEO da CNP Seguradora

Ative o sininho 
para acompanhar a live:

Mediação:
Camila Silveira, 

jornalista

Realização Produção Patrocínio

16 JAN. | 10h00

Wellington Lima e Silva foi anunciado após reunião ontem com Lula 

RICARDO STUCKERT/PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Lula põe advogado 
da Petrobras na 
pasta da Justiça
Chefe jurídico da estatal 
assume ministério que 
era comandado por 
Ricardo Lewandowski; 
separação da Segurança 
Pública não está definida

Executivo

Fiador
O líder do governo no 

Senado, Jaques Wagner, foi 
principal fiador da escolha 

de Wellington César 
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PEDRO AUGUSTO  FIGUEIREDO

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva lidera a corrida pela ree-
leição no pleito marcado para 
outubro  deste  ano,  segundo  
pesquisa elaborada pela plata-
forma de jornalismo Meio e o 
Instituto  Ideia,  divulgada  on-
tem. Ele aparece à frente de to-
dos os adversários tanto no pri-
meiro, quanto no segundo tur-
no. A exceção é o governador de 
São Paulo,  Tarcísio de  Freitas 
(Republicanos),  que  empata  
com Lula no segundo turno se 
considerada a margem de erro.

O petista leva vantagem so-
bre  a  ex-primeira-dama  Mi-
chelle Bolsonaro (PL), o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
e outros governadores de direi-
ta  como  Ratinho  Júnior  

(PSD), do Paraná, Romeu Ze-
ma (Novo), de Minas, Ronaldo 
Caiado (União Brasil), de Goi-
ás, e Eduardo Leite (PSD), do 
Rio Grande do Sul.

A pesquisa ouviu 2.000 pes-
soas  por  meio  de  entrevistas  
por telefone entre os dias 8 e 12 
de janeiro. A margem de erro é 
de 2,2 pontos porcentuais para 
mais ou para menos e o nível 
de confiança é de 95%. O levan-
tamento foi registrado no Tri-
bunal Superior Eleitoral sob o 
protocolo BR-06731/2026.

CENÁRIOS.  Em  um  dos  cená-
rios  de  primeiro  turno  testa-
dos, Lula registra 40,2% das in-
tenções de voto ante 32,7% de 
Tarcísio.  Na  terceira  coloca-
ção, aparecem Zema e Caiado 
com 5,5%, cada. Não souberam 
responder  11,8%  e  brancos  e  

nulos somaram 3,6%.
Quando o governador é subs-

tituído por Flávio Bolsonaro, o 
petista  registra  39,7%  ante  
26,5% do filho do ex-presiden-
te. Ratinho Júnior tem 7%.

No dia 25 de dezembro, o se-
nador  Flávio  Bolsonaro  leu  
um carta, assinada por seu pai, 
em  que  o  ex-presidente  diz  
que o filho será seu candidato 

na disputa pelo Palácio do Pla-
nalto.  O  governador  Tarcísio  
de  Freitas  tem  afirmado  que  
vai disputar a reeleição.

No cenário em que o gover-
nador paranaense é substituí-
do por Eduardo Leite, Lula fi-
ca  com  39,6%  e  Flávio  oscila  
para  27,6%.  O  governador  
gaúcho registra 2,8%, atrás de 
Caiado (5,5%) e Zema (5,4%).

Foram  testados  dois  cená-
rios com Michelle. Com Rati-
nho, ela registra 29% ante 40% 
de Lula. Com Leite, o resulta-
do é similar: 40,1% das inten-
ções de voto para o petista an-
te 29,7% para Michelle. 

No segundo turno, Lula tem 
44,4% ante 42,1% de Tarcísio. 
Devido à margem de erro, eles 
estão  tecnicamente  empata-
dos.  Brancos  e  nulos  somam  
7,2% e não souberam 6,4%.

O atual presidente leva van-
tagem contra todos os demais 
adversários. Leite (45% a 23%) 
e Aldo Rebelo (45,2% a 19%).

Lula também aparece como 
o  mais  rejeitado,  com  40,8%.  
seguido  de  Flávio  Bolsonaro  
(30%), Michelle (26,1%) e Tar-
císio (16,2%). l 

Pesquisa

Lula supera Tarcísio, Flávio e 
Michelle em primeiro turno

AGUIRRE TALENTO
BRASÍLIA

FELIPE DE PAULA
SÃO PAULO

A  Polícia  Federal  (PF)  defla-
grou ontem uma nova fase da 
Operação Overclean, com ob-
jetivo de desarticular uma or-
ganização  criminosa  suspeita  
de desvio de recursos públicos 
provenientes de emendas par-
lamentares, corrupção e lava-
gem de dinheiro. O deputado 
Félix Mendonça Júnior (PDT-
BA) foi o principal alvo.

O deputado entrou na mira 
das investigações por ter envia-
do ao menos R$ 4 milhões em 
emendas parlamentares a pre-
feituras investigadas sob sus-
peita de fraudes nas licitações. 

Foi  a  nona  fase  da  Operação  
Overclean.

Segundo  as  investigações,  
um  assessor  do  parlamentar  
negociava os repasses de emen-
das  em  troca  de  pagamentos  
de  propina.  A  PF  afirmou  ao  
Supremo  Tribunal  Federal  
(STF) que o parlamentar teria 
recebido propinas desses con-
tratos com três prefeituras.

‘PREJUÍZO POLÍTICO’. Em nota, 
Mendonça Júnior lamentou “a 
morosidade” das diligências e 
afirmou que “jamais negociou 
a execução de emendas parla-
mentares”. “Investigações des-
sa natureza comprometem re-
putações  e  causam  prejuízos  
políticos,  especialmente  em  
ano eleitoral, motivo pelo qual 
defende que a apuração ocorra 
de  forma  célere  e  responsá-
vel”,  comunicou  o  parlamen-
tar, através de sua assessoria. 

Ao  todo,  foram  cumpridos  
nove  mandados  de  busca  e  
apreensão,  expedidos  pelo  
STF, na Bahia e no Distrito Fe-
deral.  Os  mandados  foram  

cumpridos  nas  cidades  baia-
nas de Salvador, Mata de São 
João e Vera Cruz, além de bus-
cas no imóvel funcional do de-
putado em Brasília.

Natural de Itabuna, no inte-
rior  da  Bahia,  Mendonça  Jú-
nior tem 62 anos. Ele é forma-
do em Administração de Em-
presas pela Universidade Fede-
ral da Bahia e está em seu quar-
to  mandato  consecutivo  na  
Câmara dos Deputados. O par-
lamentar é filho do ex-deputa-
do Félix Mendonça, que mor-
reu em 2020.

SECRETÁRIO.  Desde  abril  do  
ano passado, ele ocupa o cargo 
de secretário de Relações Inter-
nacionais da Câmara, respon-
sável  por  estabelecer  diretri-
zes  da  diplomacia  parlamen-

tar,  promover  a  cooperação  
com  parlamentos  de  outros  
países e apoiar delegações, co-
mitivas e representações de de-
putados em missão oficial.

Na  mais  recente  fase  da  
Overclean, o STF determinou 
o  bloqueio  de  R$  24  milhões  
em contas bancárias dos inves-
tigados, com o objetivo de in-
terromper a movimentação de 
valores de origem ilícita e pre-
servar ativos para eventual re-
paração aos cofres públicas.

Os investigados poderão res-
ponder pelos crimes de organi-
zação criminosa, corrupção ati-
va e passiva, peculato,  fraude 
em licitações e contratos admi-
nistrativos,  além  de  lavagem  
de dinheiro.

Na  nota  divulgada  ontem,  
Mendonça  Júnior  disse  tam-

bém que viu “com surpresa” a 
nova ação da PF com o objeti-
vo  de  novamente  verificar  as  
suspeitas de irregularidades re-
lacionadas  à  destinação  de  
emendas parlamentares.

“Cabe  lembrar  que  em  ju-
nho  de  2025  houve  operação  
com  essa  mesma  finalidade.  
Passados mais de seis meses, 
sem que tenha sido encontra-
do qualquer  elemento  contra 
o deputado, a nova diligência 
causa  estranhamento,  espe-
cialmente diante da inexistên-
cia de fatos novos que justifi-
quem a medida.”

Segundo a nota, “Félix Men-
donça Júnior tem colaborado 
integralmente com as investi-

gações, inclusive por meio dos 
seus advogados, José Eduardo 
Rangel de Alckmin e Sebastian 
Borges de Albuquerque Mello, 
reafirmando sua confiança na 
Justiça”.

O  deputado  afirmou  tam-
bém que jamais negociou a exe-
cução de emendas parlamenta-
res, “nunca indicou empresas 
e não exerce qualquer função 
de  ordenador  de  despesas”.  
“O papel do parlamentar sem-
pre se limitou à apresentação 
de emendas, com o objetivo de 
assegurar  recursos  federais  
aos municípios que representa 
na Bahia.” Ele disse que segue 
à disposição da Justiça. l COLABO-

ROU GEOVANNA HORA

A Defensoria Pública do Dis-
trito Federal informou, on-
tem, que instaurou um pro-
cedimento para analisar 
informações relacionadas 
às condições de saúde do 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), que está sob custó-
dia da Polícia Federal (PF) 
em Brasília. A abertura ocor-
reu após o órgão receber 
ofícios do senador Izalci 
Lucas (PL-DF) e do deputa-
do federal Gustavo Gayer 
(PL-GO), que solicitaram 
providências sobre o caso.

Izalci Lucas publicou 
ontem um vídeo em sua 
conta no X no qual afir-
mou que o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), atua por vingança. 
Procurado por meio do 
STF, o magistrado não res-
pondeu à reportagem. l 

JOÃO PEDRO BITENCOURT

Defensoria Pública do DF 
vai apurar condições de 
saúde de Bolsonaro na PF

Mendonça Junior é investigado por suspeita de desvio de emendas

Simulações

O COLUNISTA MARCELO GODOY ESTÁ DE 
FÉRIAS E RETORNARÁ EM FEVEREIRO

PABLO VALADARES/CÂMARA DOS DEPUTADOS - 1/10/2025

Relações Internacionais
O deputado Félix Mendonça 

Júnior ocupa o cargo de 
secretário de Relações 

Internacionais da Câmara

Deputado do PDT 
é alvo de busca da 
PF por suspeita 
de desvios de 
emendas
Félix Mendonça Júnior 
foi alvo de busca e 
apreensão; parlamentar 
da base do governo disse 
que viu com surpresa a 
nova ação policial

Operação Overclean

40,2% é o porcentual 
das intenções de voto em 
Lula, quando o adversário 
é Tarcísio no 1º turno 

32,7% é o índice de 
Tarcísio contra Lula 
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TEERÃ

Donald Trump incitou ontem 
os manifestantes  no Irã  a  to-
mar  o  poder.  “A  ajuda  está  a  
caminho”, escreveu o presiden-
te americano  na  sua  rede  so-
cial. “Patriotas iranianos, con-
tinuem protestando. Ocupem 
suas instituições. Guardem os 
nomes dos assassinos. Eles pa-
garão um preço alto”, disse. 

Na  segunda-feira,  Trump  
anunciou tarifas adicionais de 
25% sobre produtos de países 
que  mantenham  relações  co-
merciais com o Irã. No domin-
go, ele discutiu com assessores 
formas de atuar para evitar a re-
pressão do  regime  a  manifes-
tantes que protestam contra a 
teocracia islâmica.

O número de mortos nos pro-
testos subiu para pelo menos 3 
mil, segundo ativistas e autori-
dades  iranianas,  que  falaram  
sob condição de anonimato ao 
New  York  Times.  A  repressão  
ocorre em meio a um blecaute 
nas  comunicações.  O  apagão  
de  internet  chegou  ontem  a  
108 horas. 

O total de mortos, relatado 
pela  Human  Rights  Activists  
News Agency, com sede nos Es-
tados Unidos, supera em mui-
to o de qualquer outra onda de 
protestos  no  Irã  em  décadas,  
lembrando  o  caos  em  meio  à  
Revolução Islâmica, de 1979. 

Ontem,  vídeos  e  relatos  de  
testemunhas  continuaram  a  
surgir, sugerindo que o regime 
está determinando a usar a for-

ça extrema contra as manifesta-
ções.  Testemunhas  disseram  
que  forças  do  governo  estão  
abrindo  fogo,  aparentemente  
com  armas  automáticas  e  de  
forma indiscriminada. Funcio-
nários de um hospital afirma-
ram que os feridos estão che-
gando  baleados  e  os  mortos  
apresentam fraturas no crânio. 
Um médico usou o termo “mor-
tes em massa”.

VIOLÊNCIA. Apesar do bloqueio 
de internet, uma imagem recor-
rente tem vindo do Irã: fileiras 
e mais fileiras de sacos de cor-
pos. Em vídeos, famílias são vis-
tas chorando  sobre  cadáveres 
ensanguentados em sacos aber-
tos.  Em  imagens  exibidas  na  
TV estatal iraniana, um funcio-
nário  de  necrotério  está  em  
meio  a  sacos  colocados  no  
chão de uma sala branca,  sob  
luzes fluorescentes.

Segundo a mídia estatal, es-
sas imagens mostram o perigo 
que os protestos representam 
para  a  sociedade.  “Há  indiví-
duos que querem arrastar pes-
soas comuns e suas famílias pa-
ra essa situação, para que elas 
também sejam levadas para o 
caos”,  disse um repórter. “Eu 
nunca vi  imagens como  essas 
em minha vida.”

Testemunhas relataram que 
viram  franco-atiradores  posi-
cionados em telhados no cen-
tro de Teerã disparando contra 
a multidão; que  protestos pa-
cíficos se transformaram em ce-
nas  de  carnificina  e  pânico  
quando projéteis perfuraram a 

cabeça e o tronco das pessoas, 
fazendo  com  que  os  corpos  
caíssem no chão.

ASSASSINATOS. “O regime es-
tá em uma onda de assassina-
tos”, disse Yasi, uma manifes-
tante. Assim como outros ira-
nianos entrevistados pelo New 
York Times, ela pediu que o so-
brenome não fosse publicado, 
por segurança. 

Yasi trabalha em uma editora 
e disse que protestava no Boule-
vard Andarzgoo, em Teerã, na 
sexta-feira, quando forças de se-
gurança invadiram o local e ati-
raram na perna de um adoles-
cente  que  estava  com  a  mãe.  
“Meu  filho!  Eles  atiraram  no  
meu filho!”, gritou a mulher. 

Vídeos  mostraram  também  
tiros disparados contra a multi-
dão em Teerã, seguidos de gri-
tos de “morte ao ditador”. Nos 
dias recentes, além da internet, 
autoridades cortaram também 
chamadas internacionais e até 
o sinal de doméstico de telefo-
nia móvel. Isso fez com que ati-
vistas, jornalistas e pessoas co-
muns  não  tivessem  a  real  di-
mensão da revolta.

Imagens  e  mensagens  que  
saem do Irã são de manifestan-
tes  que  conseguem  conexões  
via satélite. “Consegui me co-
nectar por alguns minutos ape-
nas para dizer que está um ba-
nho  de  sangue”,  disse  Saeed,  
empresário de Teerã, que usou 
uma conexão da Starlink. l NYT

Irã vai enforcar manifestante em 
primeira execução ligada a protestos

O Itamaraty divulgou on-
tem uma nota sobre os pro-
testos no Irã. O texto não 
faz juízo crítico sobre a vio-
lência e as mortes ocorri-
das no país, diz apenas que 
o Brasil “se mantém atento 
às necessidades da comuni-
dade brasileira no Irã”. No 
posicionamento, a diploma-
cia brasileira afirma que 
“cabe apenas aos iranianos 
decidir, de maneira sobera-
na, sobre o futuro de seu 
país”. l GABRIEL HIRABAHASI

TEERÃ 

E rfan Soltani, de 26 anos, deti-
do na semana passada durante 
a onda de manifestações no Irã, 
deve ser enforcado hoje, segun-
do a Organização Hengaw para 
os Direitos Humanos (HOHR) 
– é a primeira execução pública 
de um iraniano preso por se ma-
nifestar  contra  o  regime  no  
atual ciclo de protestos.

A família de Soltani foi infor-
mada  sobre  a  execução,  mas  

não a respeito da data do julga-
mento nem sobre as acusações 
contra ele.

O diretor da HOHR, Mah-
mood Amiry-Moghaddam, dis-
se que “o assassinato generali-
zado  de  manifestantes  civis  
nos últimos dias pela Repúbli-
ca Islâmica do Irã lembra os cri-
mes do regime nos anos 1980, 
que foram reconhecidos como 
crimes contra a humanidade”.

“Nunca  vimos  um  caso  
avançar tão rapidamente”, afir-
mou  Awyar  Shekhi,  também  

da HOHR, à emissora britâni-
ca BBC. “O governo está usan-
do todas as táticas que conhe-
ce para  reprimir as pessoas  e 
disseminar medo.”

Segundo  o  site  IranWire,  
que acompanha a crise, Solta-
ni foi mantido preso sem aces-
so a um advogado e sem acusa-
ção formal. Nenhuma audiên-
cia foi realizada em seu caso.  
Parentes do manifestante tam-
bém  foram  ameaçados,  com  
autoridades  avisando  que,  se  
falassem publicamente ou rela-

tassem à imprensa a situação, 
outros membros da família se-
riam presos.

REAÇÃO. Soltani foi capturado 
no dia 8, perto de sua casa em 
Karaj. Por três dias, sua família 
não  teve  informações  sobre  
seu  paradeiro.  No  domingo,  
agentes de segurança finalmen-
te entraram em contato, confir-
mando que ele estava sob cus-
tódia e dizendo que ele já havia 
sido sentenciado à morte.

O alto-comissário da ONU 
para  os  Direitos  Humanos,  
Volker Turk, disse estar “hor-
rorizado” com a repressão aos 
protestos,  pedindo  o  fim  da  
matança de manifestantes e a 
restauração de todas as linhas 
de comunicação com os civis.

“O assassinato de manifes-
tantes pacíficos deve parar,  e  
rotular  manifestantes  como  
‘terroristas’  para  justificar  a  
violência contra eles é inaceitá-
vel”, disse Turk, num comuni-

cado em que criticou o uso de 
força bruta pelo regime. “Este 
ciclo de violência horrível não 
pode continuar. O povo irania-
no  e  suas  reivindicações  por  
justiça,  igualdade  e  equidade  
devem ser ouvidos.” l AFP

Brasil evita criticar Irã 
e diz que acompanha 
crise com preocupação 

Corpos de iranianos mortos durante os protestos antigoverno se acumulam em necrotério de Teerã

UGC/AFP

Trump incita iranianos a tomar o 
poder e diz que ‘ajuda está a caminho’

Presidente americano afirma que assassinos de manifestantes ‘pagarão caro’; 
apagão da internet ultrapassa 100 horas e autoridades falam em mais de 3 mil mortos 

Teocracia ameaçada

Violação de direitos
Soltani, de 26 anos, foi 

mantido preso sem acesso 
a um advogado e sem

acusação formal
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D
onald  Trump  está  de  
olho no Irã. Em meio à 
repressão brutal do regi-
me  aos protestos  con-

tra  o  governo,  a  Casa  Branca  
informou  que  o  presidente  
americano  foi  informado  so-
bre possíveis opções militares.

Animado com o sucesso da 
captura do ditador venezuela-
no  Nicolás  Maduro,  Trump  
deu  indícios  de  uma  possível  
ação dos Estados Unidos con-
tra  Teerã,  ao  mesmo  tempo  
em que acenou com a possibili-
dade  de  retomar  as  negocia-
ções nucleares com o regime.

A próxima revolução do Irã 
pode  ter  começado,  mas  há  
uma grande distância entre es-
sa revolta crescente e inspira-
dora e a nova ordem resiliente, 
democrática e próspera que os 
iranianos desejam e merecem. 
A história do Irã e de seus vizi-
nhos mostra que o caminho pa-
ra uma mudança duradoura e 
positiva é precário. 

Washington pode desempe-
nhar um papel crucial na próxi-
ma  etapa  da  contestação  dos  
iranianos,  mas  nem  ataques  
militares nem outra rodada de 
negociações nucleares garanti-
rão  um  futuro  melhor  para  a  
população ou para os interes-
ses dos EUA.

NEGOCIAÇÃO.  A aparente pro-
posta desesperada de Teerã pa-
ra reviver a diplomacia nuclear 
pode  agradar  a  Trump  e  sua  
preferência por acordos vanta-
josos, mas com os iranianos ar-
riscando suas vidas para desa-
fiar o regime, qualquer retor-
no a negociações deve ser abso-
lutamente  inviável,  mesmo  
em um governo tão interessa-
do em negociatas como este.

Não há nada que o Irã gosta-
ria mais do que a oportunida-
de de desviar a atenção de seus 
crimes contra a  humanidade,  
retornando  aos  dourados  
salões de baile europeus para 
um diálogo interminável e in-
frutífero. 

E se Trump não se incomo-
da com a perspectiva de trair a 
luta heroica dos iranianos nas 
ruas, ele deveria ser dissuadi-
do pelo espectro de seguir os 
passos  do  ex-presidente  Ba-
rack  Obama,  que  ofereceu  

uma “virada de página” ao reto-
mar as negociações nucleares 
logo após os protestos épicos 
de 2009 no Irã.

Dada a brutalidade que se de-
senrola  no  Irã,  a  tentação  de  
Trump de exercer o poder mili-
tar incomparável dos EUA em 
nome  de  inocentes  indefesos  
fica mais louvável. O regime ira-
niano causou estragos em todo 
o Oriente Médio e agora come-
te atrocidades em grande esca-
la contra seu próprio povo. 

FUTURO.  Reza Pahlavi,  o  des-
cendente da monarquia derru-
bada do Irã, cujo nome foi invo-
cado recentemente pelos ma-
nifestantes, encorajou o presi-
dente  americano  a  intervir  e,  
com o aumento do número de 
mortos, esse apelo foi repetido 
por  ativistas  iranianos  e  pela  
diáspora no exílio.

Infelizmente, apesar de o im-
perativo moral de atacar Tee-
rã  poder  ser  convincente,  as  
perspectivas  de  que  os  ata-
ques dos  EUA  proporcionem  
alívio a curto prazo para os ira-
nianos sitiados ou um fim defi-
nitivo ao seu regime opressivo 
são escassas. 

As forças armadas america-
nas  são  capazes  de  empregar  
todo seu poderio como coer-
ção e dissuasão, mas seu his-
tórico  em  promover  transi-
ções estáveis e democráticas é 
notavelmente menos impres-
sionante,  especialmente  no  
Oriente Médio. 

Ataques com mísseis, por si 
só,  não  podem  tornar  o  Irã  
grande novamente – somente 
o fim definitivo dos 47 anos de 
poder da República Islâmica e 
uma transição duradoura para 
um governo democrático e res-

ponsável em Teerã alcançarão 
esse objetivo.

Em vez disso, Trump deve-
ria prosseguir com uma campa-
nha  de  pressão  intensificada  
sobre o regime: lançando ope-
rações cibernéticas direciona-
das  a  capacidades  militares  
críticas,  incentivando  os  paí-
ses que ainda mantêm relações 
diplomáticas com Teerã a ex-
pulsar  diplomatas  iranianos,  
apreendendo a frota fantasma 
de petroleiros do Irã, impondo 
sanções às importações chine-
sas de petróleo iraniano e iden-
tificando e expondo perpetra-
dores de atos de violência. 

Mais  importante  ainda,  
Trump deveria investir no fi-
nanciamento e no apoio orga-
nizacional que poderiam per-
mitir que a oposição iraniana 
prevalecesse  e  se  preparasse  
para a futura governança.

TIMIDEZ.  Até agora, os impul-
sos  mais  vigorosos  do  presi-
dente em matéria de política 
externa assumiram  em  gran-
de parte a forma de incursões 
espetaculares, mas limitadas, 
destinadas  a  alcançar  objeti-
vos igualmente limitados. Os 

ataques de junho  de  2025  ao 
programa nuclear iraniano e a 
recente  incursão  contra  Ma-
duro  foram  dramáticos,  mas  
contidos.

A mudança de regime não vi-
rá de uma única ação, especial-
mente  para  um  sistema  tão  
profundamente enraizado e fe-
rozmente  determinado  a  so-
breviver como a teocracia revo-
lucionária do Irã. Mesmo que 
os ataques aéreos tenham con-
seguido  interromper  breve-
mente a repressão à dissidên-
cia ou eliminar a alta liderança 
do  regime, como  os  israelen-
ses  quase  fizeram  em  junho,  
Teerã tem paciência e um ban-
co de reservas profundo.

Diante  de  um  regime  bem  
enraizado e ideologicamente 
comprometido,  Trump  não  
tem uma “opção Venezuela”  
– nenhuma operação limitada 
que  remova  um  líder  malig-
no,  deixando  uma  estrutura  
de  poder  complacente  que  
mantenha  alguma  aparência  
de ordem.

O  aiatolá  Ali  Khamenei,  lí-
der supremo há 37 anos no car-
go e com controle absoluto so-
bre o país, está envelhecendo e 
é dispensável, mas a vasta es-
trutura de poder que ele presi-
de está presa por sua cumplici-
dade e sua dependência do an-
tiamericanismo. 

SILÊNCIO. Todos os burocratas 
do aiatolá entendem que eles 
também afundarão com o na-
vio, e é por isso que os outrora 
orgulhosos reformistas do Irã 
permaneceram em silêncio du-
rante a mais recente repressão 
sangrenta.

E ainda que as antigas amea-
ças  de  vingança  de  Teerã  te-
nham se mostrado em grande 
parte vazias, qualquer ação mi-
litar simbólica dos EUA acarre-
ta  riscos  reais  de  reações  ou  
consequências  indesejadas.  
Teerã  prometeu  retaliar,  ata-
cando  ativos  militares  e  nos-
sos aliados regionais.

Embora os ataques anterio-
res  de  Trump  ao  Irã  tenham  
evitado uma  escalada,  o  regi-
me  agora  enfrenta  uma  crise  
existencial.  Lançar  uma  nova  
saraivada de mísseis balísticos 
contra  Israel  ou  interferir  na  
infraestrutura  energética  do  
Golfo  Pérsico  representaria  
um  desafio  real  para  forças  
americanas,  já  sobrecarrega-
das pelo crescente  apetite  de 
Trump por brandir o poder mi-
litar dos EUA.

Conforme o próprio Trump 
se gaba, suas credenciais em re-
lação ao Irã estão bem estabele-
cidas. O presidente emitiu or-
dens para atacar os ativos mais 
valiosos do regime, assassinan-
do o mentor por trás da campa-
nha da milícia transnacional de 
Teerã, em 2020, e danificando 
extensivamente sua instalação 
de  enriquecimento  de  urânio  
na guerra de junho de 2025.

Renunciar a uma nova roda-
da de ataques militares não sig-
nifica ficar à margem enquan-
to os iranianos iniciam uma no-
va etapa crucial em sua luta re-

volucionária. Reportagens su-
gerem que as coletivas de im-
prensa de Trump nesta sema-
na se concentrarão principal-
mente em “opções não cinéti-
cas”. Ele deve levar em conta 
essa preferência.

Semelhante aos ataques  ci-
bernéticos americanos contra 
os lançadores de mísseis do Irã 
durante  a  guerra  de  junho,  o  
Comando  Cibernético  dos  
EUA  deve  ter  como  alvo  os  
principais sistemas de coman-
do e controle para degradar as 
capacidades da Guarda Revolu-
cionária  Islâmica  e  de  outras  
forças de segurança que reali-
zaram os massacres. 

Washington  deve  pressio-
nar as capitais da Europa e da 
Ásia a fechar suas missões no 
Irã,  expulsar  diplomatas  ira-
nianos e,  de modo  geral,  en-
cerrar as relações com o regi-
me, como Canadá e Austrália 
já fizeram.

O  endurecimento  das  san-
ções  já  é  uma  prioridade  de  
Washington, mas Trump deve-
ria  autorizar  esforços  mais  
agressivos  para  dissuadir  e  
apreender a frota fantasma que 
transporta carregamentos ilíci-
tos do Irã e pressionar Malásia 
e Emirados Árabes a desmante-
lar a infraestrutura financeira e 
de exportação que  facilita es-
ses fluxos cruciais de receita.

Por fim, Washington deveria 
investir para permitir que a opo-
sição  iraniana  prevaleça  e  se  
prepare para assumir o gover-
no. Isso incluiria reunir líderes 
de empresas de tecnologia para 
acelerar soluções alternativas à 
censura, a fim de permitir a co-
nectividade à internet e o fluxo 
de informações, restaurar o fi-
nanciamento para esforços de 
documentação de direitos hu-
manos que garantam que os per-
petradores  de  violência  sejam  
responsabilizados, fornecer am-
plo apoio à sociedade civil ira-
niana e aos meios de comunica-
ção independentes e trabalhar 
em  estreita  colaboração  com  
uma ampla gama de líderes da 
diáspora iraniana para ajudar a 
preparar a próxima geração pa-
ra a transição que está por vir.

ALTO RISCO.  Há um perigo na 
propensão de Trump de tratar 
decisões de guerra e paz como 
o episódio mais recente de um 
reality  show  –  tudo  para  au-
mentar a audiência, sem se im-
portar com as consequências. 
Sua retórica alimenta, de ma-
neira  cruel,  as  esperanças  de  
muitos iranianos de uma liber-
tação  americana,  sem  qual-
quer compromisso real com a 
causa, mesmo quando ele ace-
na com a perspectiva de uma 
diplomacia que daria ao regi-
me uma tábua de salvação.

Um governo que levasse a sé-
rio a emulação da abordagem 
de “paz  através da  força”,  do  
ex-presidente Ronald Reagan, 
aproveitaria a coragem históri-
ca  dos  manifestantes  irania-
nos em  um momento  de fra-
queza  do  regime,  garantindo  
que a oposição estivesse equi-
pada para obter sucesso. l 

Não dá para democratizar o 
Irã à base de bombardeios

Protesto em Teerã; próxima revolução no Irã já pode ter começado

EUA devem apostar na bravura dos iranianos e 
garantir que oposição esteja pronta para sucessão

AP - 09/1/2026

Diante de um regime
bem estabelecido, os
EUA não têm como
repetir o que fizeram
na Venezuela

Suzanne Maloney
The New York Times
É vice-presidente da 
Brookings Institution
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Primeiro-ministro da Groenlândia diz que 
prefere Dinamarca, Otan e UE aos EUA

WASHINGTON

O Pentágono usou uma aerona-
ve secreta pintada para se pas-
sar por um avião civil  em um 
ataque contra um barco que Do-
nald  Trump  alegou  carregar  
drogas.  A  operação,  realizada  
em  setembro,  matou  11  pes-
soas, segundo autoridades. De 
acordo  com  essas  fontes,  o  
avião carregava munições den-
tro da fuselagem, não de forma 
visível sob as asas.

A aparência do avião tem re-
levância jurídica, porque o go-
verno  tem  sustentado  que  os  
ataques letais contra embarca-
ções no Pacífico são legais – e 
não assassinatos. Consideran-
do o argumento de que os Esta-
dos Unidos estão em um “con-
flito armado” contra os cartéis, 
especialistas afirmam que a lei 
proíbe forças combatentes de 
fingirem status civil para enga-
nar e atacar alvos. A prática, co-
nhecida como “perfídia”, é con-
siderada crime de guerra.

O general reformado Steven 
Lepper, ex-advogado  da força 
aérea, afirmou que, se o avião 
foi  pintado  para disfarçar  sua 

natureza  militar  e  se  aproxi-
mou o suficiente para ser visto 
do barco, isso configuraria um 
crime de guerra, segundo o di-
reito  dos  conflitos  armados.  
“Ocultar a identidade é um ele-
mento da perfídia. Se a aerona-
ve  não  é  identificável  como  
combatente, ela não deve estar 
envolvida  em  atividades  de  
combate”, disse.

CRIME. De acordo com autori-
dades que  tiveram  acesso  ou 
foram informadas sobre a ope-
ração no Caribe, o avião voou 
baixo o suficiente para ser vis-
to  pelas  pessoas  a  bordo.  O  
barco teria mudado de direção 
e retornado em direção à Vene-

zuela  antes  do  primeiro  ata-
que. Dois sobreviventes apare-
ceram depois, acenando para 
o avião, já sobre um pedaço do 
casco virado, antes  de  serem  
mortos em um ataque subse-
quente – o  que  seria  outro  
crime de guerra. 

Após esse episódio, os mili-
tares  americanos  passaram  a  
empregar aeronaves claramen-
te identificáveis como milita-
res em ataques a barcos, inclu-
indo drones MQ-9 Reaper, em-
bora não esteja claro se esses 
equipamentos  voam  baixo  o  
suficiente para serem vistos. 

Em um ataque realizado em 
outubro,  dois  sobreviventes  
de um primeiro disparo conse-

guiram  nadar  para  longe  dos  
destroços  e  evitaram  morrer  
em um ataque posterior. Eles 
foram  resgatados  e  devolvi-
dos  a  seus  países  de  origem,  
Colômbia e Equador, que não 
encontraram  evidência  para  
processá-los criminalmente.

PROIBIÇÃO. Manuais militares 
dos EUA sobre direito de guer-
ra tratam da perfídia de forma 
detalhada, afirmando que ela 
inclui  situações  em  que  um  
combatente finge status civil  
para que  o  adversário  “deixe  
de tomar precauções”. 

A  marinha  diz  que  comba-
tentes  legais  no  mar  devem  
empregar força ofensiva “den-

tro dos limites da honra mili-
tar, sem recorrer à perfídia”, e 
ressalta  que  comandantes  
têm o dever de distinguir suas 
forças da população civil.

Questões sobre possível per-
fídia foram levantadas em reu-
niões  a  portas  fechadas  do  
Congresso com líderes milita-
res. O tema, porém, não foi dis-
cutido publicamente porque a 
aeronave  usada  é  “secreta”.  
Desde então, o debate concen-
trou-se no ataque subsequen-
te que matou os dois sobrevi-
ventes, o que também é veta-
do pelo direito da guerra.

O  Comando  de  Operações  
Especiais  dos  EUA,  cujo  co-
mandante, o almirante Frank 
Bradley, liderou a operação, re-
cusou-se  a  comentar  o  caso.  
Em  nota,  o  Pentágono  afir-

mou que todo o arsenal passa 
por revisão jurídica para garan-
tir  a  conformidade  com  a  lei  
dos  conflitos  militares.  “As  
forças armadas utilizam uma 
ampla gama de aeronaves, pa-
drão e não padrão, de acordo 
com os requisitos da missão”, 
disse Kingsley Wilson, porta-
voz  do  Pentágono,  ao  New  
York Times.

A porta-voz da Casa Branca, 
Anna Kelly, defendeu a opera-
ção como parte da determina-
ção de Trump de combater o 
“narcotráfico e atividades vio-
lentas  de  cartéis”.  Segundo  
ela,  o  ataque  foi  “totalmente 
consistente com o direito dos 
conflitos armados”. l NYT

Bill Clinton pode ser preso por 
faltar a depoimento no Congresso 

Caso Epstein

O premiê da Groenlândia, Jens-Frederik Nielsen, voltou 
a afirmar ontem que o território é contra uma anexação pelos 
EUA. “Se tivermos de escolher, escolhemos a Dinamarca, a 
Otan e a UE”, disse. Ele e a primeira-ministra dinamarquesa, 
Mette Frederiksen, se reúnem hoje com enviados americanos. l 

Avanço americano

WASHINGTON

O  ex-presidente  dos  Estados  
Unidos  Bill  Clinton  faltou  a  
uma audiência a portas fecha-
das no Congresso para  tratar 
do escândalo envolvendo Jef-
frey Epstein. Com a ausência, 
ele corre o risco de ser preso 
por desacato.

Clinton e sua mulher, Hillary, 
foram convocados pela Comis-
são  de  Supervisão  da  Câmara  
dos Deputados, que investiga as 
conexões de Epstein com figu-
ras influentes nos EUA. O repu-
blicano James Comer, presiden-
te da comissão, confirmou a au-
sência do ex-presidente.  “Não 
se apresentou hoje”, disse. “Nin-
guém acusa Bill Clinton de na-
da, apenas temos perguntas.”

O depoimento de Hillary, ex-
secretária de Estado derrotada 

por  Donald  Trump  nas  elei-
ções presidenciais de 2016, es-
tá previsto para hoje, mas sua 
presença é improvável. A Casa 
Branca enfrenta pressão cres-
cente após o Departamento de 
Justiça  ter  divulgado,  em  de-
zembro, apenas uma parte dos 
arquivos relacionados ao caso.

A morte de Epstein, encontra-
do enforcado em sua  cela  em  
Nova York, em 2019, antes de 
ser julgado por crimes sexuais, 
alimentou teorias da conspira-
ção difundidas por apoiadores 
de Trump. Segundo elas,  o fi-

nancista teria sido assassina-
do para proteger personali-
dades de alto escalão.

AMIZADE. Figura conhecida 
da  elite  social  de  Nova  
York, Epstein é acusado de 
ter explorado sexualmente 
mais de mil jovens, incluin-
do menores. Durante a cam-
panha de 2024, Trump pro-
meteu a seus eleitores reve-
lações contundentes sobre 
o caso. 

No  entanto,  desde  que  
voltou ao poder, o presiden-
te americano tem se mostra-
do relutante em divulgar in-
tegralmente  os  documen-
tos do caso, o que vem pro-
vocando críticas e um efei-
to negativo entre seus alia-
dos.  Trump  era  amigo  de  
Epstein e aparece em fotos 
e vídeos ao lado dele.  l AFP

Dois israelenses e um palestino são presos 
por roubar joias disfarçados de militares

Ataques da Rússia deixam 70% de Kiev e 
sete regiões ucranianas sem eletricidade 

EUA disfarçaram avião militar de 
civil para atacar barcos no Caribe 

Para entender

Ausências
Hillary Clinton está 

convocada para depor hoje 
sobre o caso Epstein, mas 

sua presença é improvável

A polícia de Israel prendeu dois israelenses e um palesti-
no que se passaram por soldados para assaltar uma joalheria 
em Dahariyana, na Cisjordânia. O trio armado usou um carro 
com luzes giratórias e trajava uniformes militares, coletes à 
prova de balas e capacetes. l 

Cisjordânia

Uma nova onda de ataques russos contra a infraestrutu-
ra energética da Ucrânia deixou 70% de Kiev e sete regiões do 
país sem eletricidade, em meio ao rigoroso inverno europeu. 
Autoridades ucranianas anunciaram cortes de energia e esfor-
ços de reparo para reativar o aquecimento e serviços básicos. l 

A guerra de Putin

Secretário de Defesa, Pete Hegseth; avião matou 11 no Caribe

KENNY HOLSTON/THE NEW YORK TIMES - 7/1/2026

Divisor de águas
Após o caso, o Pentágono 

passou a empregar aviões 
claramente identificáveis 

como militares

Ação envolvendo 
aeronave secreta, 
de acordo com 
especialistas, pode ser 
caracterizada como 
crime de guerra

Cerco ao chavismo

l Modelo secreto
O Pentágono não informou 
o modelo da aeronave secre-
ta. Três fontes ligadas ao ca-
so disseram que ela não ti-
nha padrão militar ou insíg-
nias visíveis, embora o trans-
ponder transmitisse um nú-
mero de cauda militar. 

l Ilegal 
Especialistas, porém, ainda 
afirmam que a prática é ile-
gal, já que a tripulação do 
barco não tinha equipamen-
to para captar esse sinal.
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GONÇALO JUNIOR 
ÍTALO LO RE

A  Polícia  Civil  de  São  Paulo  
prendeu ontem três suspeitos 
de serem mandantes do assas-
sinato do ex-delegado-geral de 
São Paulo Ruy Ferraz Fontes, 
morto a tiros no dia 15 de se-
tembro  de  2025,  em  Praia  
Grande, na Baixada Santista.

Entre os detidos está Fernan-
do Alberto Ribeiro Teixeira, o 
Azul ou Careca, apontado co-
mo líder do Primeiro Coman-
do da Capital (PCC). Além de-
le, foram presos Marcio Sera-
pião de Oliveira, o Velhote, in-
tegrante  do  PCC  investigado  
por apoio estratégico e logísti-
co,  e  Manoel  Alberto  Ribeiro  
Teixeira, o Manezinho ou Ma-
noelzinho, também da facção e 
suspeito de ter dado apoio lo-
gístico e operacional.  Os três 
teriam articulado e ordenado o 
atentado. O Estadão não con-
seguiu localizar suas defesas. 

Conforme o  Departamento  
de  Homicídios  e  Proteção  à  
Pessoa, o assassinato do ex-de-
legado-geral foi planejado em 
um bar em Mongaguá, no lito-
ral de São Paulo. As investiga-
ções apontam que Ferraz Fon-
tes  vinha  sendo  monitorado  
mais de perto por membros da 
organização criminosa três me-
ses antes de ser executado.

“O doutor Ruy passou a ser 
monitorado mais de perto pe-
lo  menos  a  partir  de  junho”,  
afirmou a delegada Ivalda Alei-
xo,  chefe  do  DHPP.  Um  dos  
três detidos foi encontrado jus-
tamente  no  estabelecimento  
usado para planejar o crime.

As investigações seguem pa-
ra localizar outros dois suspei-
tos e para definir a motivação 
do assassinato. Por ora, a Polí-
cia Civil acredita que a execu-
ção se deu por conta de investi-
gações conduzidas pelo ex-de-
legado-geral ao longo das últi-
mas duas décadas, o que o tor-
nou um dos alvos da alta cúpu-
la do PCC. Mas outras hipóte-
ses ainda não são descartadas.

Segundo a delegada, um dos 
veículos usado na execução foi 
furtado  no  fim  de  março  do  
ano passado – ainda não se sa-
be se para ser usado no dia do 
assassinato de Fontes. O outro 
foi  justamente  no  meio  do  
ano, quando o monitoramen-
to teria se intensificado.

A polícia chegou aos suspei-

tos por meio de impressões di-
gitais localizadas em veículos 
utilizados no crime, dados ex-
traídos de aparelhos eletrôni-
cos apreendidos, movimenta-
ções  financeiras  suspeitas  e  
vínculos  entre  os  investiga-
dos, utilização de imóveis para 
apoio logístico, além de denún-
cias anônimas.

Para especialistas em crime 
organizado, a execução de Fer-
raz Fontes e do delator Anto-
nio Vinicius Gritzbach – balea-
do no aeroporto de Guarulhos 
em novembro de 2024 – mos-
tra uma vontade da facção de 
demonstrar  força  com  ações  
violentas nas ruas. 

O CRIME. Ferraz Fontes foi mor-
to a tiros de fuzil logo após dei-
xar a prefeitura de Praia Gran-
de, onde era secretário munici-
pal de Administração. Na oca-
sião, o ex-delegado-geral foi se-
guido por bandidos em uma pi-
cape Hilux. Imagens de câme-
ras de segurança mostram que 
o  ex-delegado  estava  em  alta  
velocidade, provavelmente fu-
gindo dos criminosos, quando 
entrou  em  um  cruzamento  e  
teve o  carro atingido  por  um 
ônibus. O veículo capotou e fi-
cou  prensado.  Três  bandidos  
desceram da picape e atiraram 
contra o delegado, que reagiu. 
Ao menos 69 tiros foram dispa-

rados  durante  a  emboscada.  
Só no carro da vítima foram en-
contradas  29  perfurações  de  
bala. 

VINGANÇA.  Para  o  Ministério  
Público Estadual, o assassina-
to foi cometido a mando do al-
to escalão do PCC por vingan-
ça.  Como  delegado,  Ferraz  
Fontes  ficou  conhecido  por  
seu  trabalho  contra  a  facção.  
Em 2006, foi responsável por 
indiciar toda a cúpula do PCC, 
incluindo  o  líder  Marco  Wil-
lians Herbas Camacho, o Mar-
cola, antes de os bandidos se-
rem isolados na Penitenciária 
2 de Presidente Venceslau, no 
interior de São Paulo. 

Em  2019,  quando  Marcola  
foi  transferido  a  um  presídio  
federal, Ferraz Fontes era o de-
legado-geral,  cargo  que  ocu-
pou até 2022. Na ocasião, Azul 
também  era  um  dos  presos  
transferidos  de  Presidente  
Venceslau para um presídio fe-
deral.  Ele  cumpriu  pena  em  
Mossoró (RN) e deixou a pri-
são no mês passado.

Em novembro, a Polícia Ci-
vil havia concluído a primeira 
fase das investigações do assas-
sinato. O inquérito inicial indi-
ciou  12  suspeitos  e  solicitou  
suas  prisões  preventivas  por  
homicídio  qualificado  consu-
mado e tentado, porte ou pos-
se de arma de fogo de uso res-
trito e participação em organi-
zação criminosa. Dez indicia-
dos estavam presos e dois per-
manecem foragidos. Uma deci-
são da Justiça ordenou a soltu-
ra de cinco dos dez detidos.

Os suspeitos que tiveram a 
prisão preventiva negada res-
pondem  em  liberdade,  mas  
com  medidas  cautelares  im-
postas, como o monitoramen-
to por tornozeleira eletrônica.

Em 16 de dezembro de 2025, 
a Assembleia Legislativa do Es-
tado  de  São  Paulo  aprovou  a  
Lei  Complementar  Delegado  
Ruy Ferraz Fontes, que garan-
te  escolta  para  autoridades,  
ex-autoridades  que  tiveram  
atuação direta contra o crime 
organizado. l

Carro do delegado foi seguido e atingido por 29 disparos de fuzil após bater em um ônibus e capotar

FOTO: POLICIA CIVIL–15/9/2025

Combate ao PCC
Em 2006, Ferraz Fontes foi 

responsável por indiciar 
toda a cúpula do PCC,

incluindo o líder Marcola

Crime organizado

Investigações apontam que o assassinato foi planejado em bar em Mongaguá e que 
Ruy Ferraz Fontes foi monitorado de perto pela facção por 3 meses antes de ser morto

Líder do PCC e mais 2 são presos por 
ordenar morte de ex-delegado-geral

“O doutor Ruy (Ferraz 
Fontes) passou a ser mo-
nitorado mais de perto 
pelo menos a partir de 
junho”
Delegada Ivalda Aleixo
Chefe do Departamento de 
Homicídios e de Proteção à 
Pessoa (DHPP)

Fernando Teixeira, o Azul, é 
apontado como líder do PCC

Manoel Teixeira, o Manezinho, 
teria atuado na parte operacional

FOTOS SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLIC

Marcio de Oliveira, o Velhote, 
teria dado apoio logístico à ação
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MP e TCM investigam compra de canabidiol em SP

Contrato da Prefeitura

Os furtos na região do Morum-
bi, zona sul de São Paulo, mais 
do que triplicaram em novem-
bro de 2025, mês mais recente 
para o qual há dados, segundo 
a Secretaria da Segurança Pú-
blica do Estado (SSP).

Foram 527 boletins registra-

dos nesse período no 34.º Dis-
trito  Policial,  que  atende  a  
área, ante 164 no mesmo mês 
de 2024. A alta – de 221,3% – foi 
a maior entre os distritos poli-
ciais da cidade. Os roubos tam-
bém cresceram na região.

No acumulado do ano, o Mo-
rumbi  é  a  6.ª  região  com  o  
maior aumento (+23%). Lide-
ram a lista o Tatuapé, zona les-
te (+36,2%), e Vila Mariana, na 
sul (+29,5%). Na capital, hou-
ve crescimento de 4,3% nos fur-
tos  no  período,  com  mais  de  
230 mil registros.

Em nota, a Secretaria da Se-
gurança Pública afirma ter am-
pliado  as  ações  de  combate  
aos crimes de roubo e furto na 
região  e  reforçado  o  policia-
mento, com “efetivo, ações de 
inteligência e operações dire-
cionadas  às  áreas  com  maior  
incidência criminal”. 

Para  acompanhar  a  disper-
são de crimes, o Estadão dispo-
nibiliza, de forma exclusiva, o 
Radar da Criminalidade. A fer-
ramenta calcula o número de 
ocorrências em um raio de 500 
metros de uma localização e é 
atualizada com as estatísticas 
da SSP.  Entram  na  contagem  
os indicadores roubos e furtos 
de celulares, roubos e furtos de 
veículos,  latrocínios  e  extor-
sões mediante sequestro.

PONTOS  DE  CONCENTRAÇÃO.  
As  avenidas  Jules  Rimet,  que  
dá acesso ao estádio Morum-
bis, e Jorge João Saad, especial-
mente nas proximidades da Es-

tação São  Paulo-Morumbi  da  
Linha  4-Amarela  do  Metrô,  
despontam  como  pontos  de  
concentração de furtos. Entre 
os alvos mais comuns estão ce-
lulares e também residências.

No caso dos furtos de celu-
lar,  algumas  das  ocorrências,  
como aponta o Radar, ocorre-
ram nos dias 22 e 23 de novem-
bro, quando o Morumbis rece-
beu milhares de pessoas para 
os  shows  da  banda  de  rock  
britânica Oasis. 

Além dos furtos, os roubos, 
cometidos mediante violência 
ou  grave  ameaça,  cresceram  
na região: de 1.179 casos, entre 
janeiro  e  novembro  de  2024,  

para 1.349, no mesmo período 
de 2025, alta de 14,4%. Os ca-
sos, muitos deles com uso de 
arma  de  fogo,  têm  assustado  
moradores e frequentadores. 

“O  aumento  dos  assaltos  
tem feito com que as clientes 
fiquem com medo de vir”, diz a 
empresária Juliana Pires, de 53 
anos, responsável por um sa-
lão de beleza no Morumbi. Ela 
estima queda de cerca de 30% 
na  clientela  nos  últimos  seis  
meses e diz ter adotado medi-
das de segurança. O salão pas-
sou a ter cerca elétrica, rede de 
câmeras e segurança privada. 

Presidente  da  Sociedade  
Amigos Morumbi e Vila Suza-
na  (Samovis),  Jorge  Eduardo  
de Souza afirma que relatos de 
furto  têm  sido  mais frequen-
tes, com abordagens em diver-
sos  horários.  “Não  consigo  
aceitar ter medo de ir até a far-
mácia – e estou ‘morrendo’ de 
medo”,  diz.  l  LUCAS  THAYNAN,  CINDY  

DAMASCENO, BRUNO PONCEANO E ÍTALO LO RE

O  Ministério  Público  de  São  
Paulo (MP-SP) e o Tribunal de 
Contas  do  Município  (TCM-
SP) investigam a compra de ca-

nabidiol pela Secretaria Munici-
pal da Saúde (SMS) de São Pau-
lo  por  indícios  de  sobrepreço  
em contrato de R$ 43,4 milhões.

Como  o  Estadão  revelou  
na segunda, a pasta comprou 
24 mil unidades do produto da 
marca SoftCann pelo triplo do 

preço ofertado pelo fabricante 
a pessoas físicas. Além disso, o 
produto foi importado do Para-
guai e não tem aval da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) – o que fez os itens 
serem  interditados.  Questio-
nada, a SMS diz atuar “em estri-

ta conformidade com a legisla-
ção vigente bem como com as 
autorizações da Anvisa” e dis-
se  que  os  valores  pagos  “são  
compatíveis  com  os  custos  
dos  produtos  adquiridos  por  
determinação judicial em anos 
anteriores”. l FABIANA CAMBRICOLI

Casos de furto mais 
que triplicam na 
região do Morumbi
Foram registrados 527 
furtos em 2025 ante 
164 no mesmo mês de 
2024, alta de 21,3%; 
SSP diz ter reforçado 
policiamento 

Roubo também cresceu
Foram 1.349 casos de

janeiro a novembro de 
2025, ante 1.179 no mesmo 
período de 2024, na região

Criminalidade
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NOTAS E INFORMAÇÕES

A
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) aprovou um medicamento que, 
ao que tudo indica, pode reduzir drastica-
mente os casos de aids, doença infeccio-
sa  cujo  diagnóstico  já  foi  sinônimo  de  

morte. Trata-se do lenacapavir, um fármaco injetável 
a cada seis meses, por via subcutânea, e que apresen-
ta eficácia entre 96% e 100% na prevenção da infec-
ção pelo HIV.

O entusiasmo global com o lenacapavir tem respal-
do  em  pesquisa  científica.  Estudos  conduzidos  na  
África e em outros continentes atestaram o sucesso 
do medicamento na chamada profilaxia pré-exposi-
ção (PrEP). Na América do Sul, houve testes também 
no Brasil. Quem está potencialmente exposto ao HIV 
por qualquer razão está apto, em tese, a tomar o medi-
camento desenvolvido pela farmacêutica norte-ame-
ricana Gilead Sciences. O êxito restou comprovado 
em diferentes grupos, incluindo adolescentes, mulhe-
res, homens e pessoas transexuais.

Ainda não se pode falar propriamente em “vaci-
na”, haja vista que o lenacapavir não provoca uma 
resposta  do  sistema  imunológico  à  infecção  pelo  
HIV. De acordo com especialistas, o lenacapavir blo-
queia a formação de uma cápsula que envolve e prote-
ge o material genético do vírus, impedindo sua ação 
contra o organismo.

Quando barreiras científicas são superadas, é co-
mum que o principal obstáculo imediato seja o custo 
da inovação – e com o lenacapavir não é diferente. A 
distribuição do fármaco no curto e no médio prazos 
esbarra em seu preço elevado: nos EUA, as duas do-
ses anuais custam cerca de US$ 28 mil por paciente. 
Isso, porém, não é um atestado de inviabilidade. Se-

gundo estudo publicado na revista The Lancet, uma 
cadeia produtiva otimizada poderia reduzir o custo 
de produção do lenacapavir para algo entre US$ 25 e 
US$ 46 por paciente ao ano.

Uma eventual incorporação do lenacapavir ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS) representaria um avanço 
inequívoco. O Brasil já oferece a PrEP em comprimi-
dos, cuja eficácia depende de adesão diária rigorosa – 
algo que pode ser comprometido pelo esquecimento 
ou pela interrupção do tratamento. O principal dife-
rencial do lenacapavir está justamente na proteção 
prolongada, assegurada por uma única injeção sub-
cutânea a cada seis meses, o que tende a ampliar a 
adesão e a eficácia da prevenção.

O País, ademais, acumula uma trajetória vitoriosa 
no enfrentamento da aids desde os anos 1990. Foi no 
governo Fernando Henrique Cardoso, sob a gestão 
do então ministro da Saúde, José Serra, que o Brasil 
se afirmou como referência global ao garantir, pelo 
SUS, a distribuição dos chamados coquetéis antirre-
trovirais, ampliando a sobrevida e a qualidade de vida 
dos pacientes. Trata-se de uma política pública bem 
concebida, que se consolidou como política de Esta-
do e deixou um legado social duradouro.

Com experiência institucional, capacidade indus-
trial e escala compatível, o Brasil reúne todas as con-
dições para avançar na incorporação do lenacapavir. 
A aprovação pela Anvisa é, portanto, mais um passo 
concreto na busca da superação da aids. l

PRISCILA MENGUE

A Justiça de São Paulo conde-
nou a incorporadora Benx, em 
1.ª instância, a devolver os valo-
res pagos por um casal de in-
vestidores  que  não  teria  sido  
informado  sobre  a  classifica-
ção de apartamento como habi-
tação popular. A decisão ainda 
apontou que documento apre-
sentado  pela  empresa  trazia  
uma  assinatura  falsificada  de  
um dos compradores, o que ge-
rou dano moral de R$ 10 mil.

Segundo os autos, os clien-
tes compraram um apartamen-
to  no  empreendimento  Viva  
Benx Pompeia, zona oeste, em 
outubro de 2021. A finalidade 
seria  para  investimento,  com  
futura destinação para locação 
ou revenda. A restrição do imó-
vel para moradia de baixa ren-
da  teria  sido  descoberta,  po-
rém, apenas em 2024, quando 
se buscou um financiamento.

Ao procurar a incorporado-
ra,  os  consumidores  recebe-
ram uma cópia de declaração 
de renda familiar com assinatu-
ra atribuída à cliente, que nega 
ter tido contato anterior com 
o documento. Um boletim de 
ocorrência foi registrado pelo 
casal, segundo os autos.

Em  nota,  a  Benx  afirmou  
que “atua em estrita conformi-

dade com a  legislação”  e que 
colabora  com  as  autoridades  
quando  solicitada.  Também  
respondeu  que  não  comenta  
detalhes  específicos  do  caso,  
porque o processo está em tra-
mitação. Na Justiça, disse que 
a alegação de falsificação de as-
sinatura carece de prova peri-
cial e seria “mero subterfúgio” 
para a rescisão do contrato.

Com  a  decisão,  a  empresa  
foi condenada a devolver os R$ 
91,9 mil pagos pelos clientes. A 
juíza Ana Luiza Madeiro Cruz 
Eserian (39.ª Vara Cível do Fo-
ro Central Cível) destacou que 
o documento apresentado pe-
la empresa “diverge grosseira-
mente  da  assinatura  padrão”  
da compradora.

Também  mencionou  que  a  
defesa não negou ter enviado o 
documento  e  teria  divagado  
que poderia ter sido “inserido 
por terceiros”. “O simples uso 
de  um  documento  com  indí-
cios de falsidade com o objeti-
vo de ludibriar o comprador e 
a Justiça”, completou.

INQUÉRITO. A venda e o aluguel 
de  imóveis  populares  a  pes-

soas  de  maior  renda  em  São  
Paulo ganhou repercussão há 
um ano, após inquérito e ação 
civil pública do Ministério Pú-
blico de São Paulo (MP-SP). A 
Promotoria apontou que apar-
tamentos  populares  foram  
vendidos  a  público  de  maior  
renda, especialmente em bair-
ros nobres, como Itaim Bibi e 
Pinheiros.  Fraudes  também  
são  investigadas  em  CPI  na  
Câmara Municipal.

A  gestão  Ricardo  Nunes  
(MDB) diz ter intensificado a 
fiscalização  sobre  desvios,  
com ao menos 704 empreendi-
mentos notificados (o que re-
presenta 89.348 unidades) e 38 
multas aplicadas. Também ins-
tituiu  um  limite  no  valor  de  
venda dos imóveis populares.

Empresas multadas e notifi-
cadas por suspeita de “desvir-
tuamentos” têm  dito seguir  a 
legislação em vigor no período 
de licenciamento dos empreen-
dimentos. Já as principais enti-
dades do mercado, como o Se-
covi-SP,  têm  afirmado  que  
eventuais  “desvios”  são  exce-
ções e defendido a importância 
da política habitacional.

DECISÃO  JUDICIAL.  Na  deci-
são,  a  juíza  considerou  que a  
incorporadora cometeu “omis-
são  dolosa”  e  descumpriu  o  
Código de Defesa do Consumi-
dor ao “não informar de manei-
ra adequada e ostensiva sobre 
a restrição de HIS (Habitação 
de Interesse Social)”. Para ela, 
houve  “omissão  intencional  
de fato essencial”, agravada pe-
la “apresentação de documen-
to com assinatura forjada”.

Além  disso,  a  magistrada  
apontou que, embora o contra-
to tenha cláusulas sobre o em-
preendimento ter unidades po-
pulares,  seriam  “genéricas”.  
“Em  nenhum  momento  dos  
documentos que instruíram a 
venda houve menção específi-
ca e clara de que a unidade (...) 
individualmente estava atrela-
da a esse regime restritivo.”

Na ação, a Benx afirmou tam-
bém que “a verdadeira motiva-
ção” da desistência seriam difi-
culdades financeiras enfrenta-
das pelos clientes. Alegou ain-
da  que  ambos  tinham  plena  
ciência da condição HIS do em-
preendimento e defendeu a re-
tenção de 50% do valor pago.

A  construção  de  Habitação  
de Interesse Social (HIS) e Ha-
bitação  de  Mercado  Popular  

(HMP) por empresas do mer-
cado imobiliário dá acesso a di-
versos incentivos municipais.  
Esses  benefícios  foram  cria-
dos especialmente a partir do 
Plano Diretor de 2014 e a Lei 
de Zoneamento de 2016, com 
ampliação  ao  longo  dos  anos  
por  meio  de  decretos,  porta-
rias e alterações na legislação.

Por  lei,  essas  unidades  de-
vem ser obrigatoriamente resi-
denciais, com a compra ou alu-
guel a famílias dentro das fai-
xas de renda estabelecidas. Ho-
je,  elas  são  assim  divididas:  
HIS-1, com renda mensal fami-
liar  de  até  três  salários  míni-
mos,  R$  4.863  (ou  até  R$  
810,50 per capita); HIS-2, com 
renda mensal familiar de três a 
seis  salários  mínimos,  R$  
9.726 (ou até R$ 1.621 per capi-
ta);  HMP, com  renda  mensal  
familiar de seis a dez salários 
mínimos, R$ 16.210 (ou até R$ 
2.431,50 per capita).

Dados do mercado imobiliá-
rio apontam  que  HIS  e  HMP  
são 75% das unidades autoriza-
das no sistema Aprova Digital 
(o principal usado pelo Municí-
pio). Um estudo calculou que 
a Prefeitura deixou de arreca-
dar ao menos R$ 1 bilhão com 
parte dos benefícios concedi-
dos para a  construção  desses 
apartamentos.

Os pesquisadores destacam 
que a cifra envolve um dos prin-
cipais benefícios, assim como 
não  abrange  exclusivamente  
casos suspeitos de fraudes. Há 
outros  15  tipos  de  incentivos  
municipais  construtivos,  fis-
cais e tributários dispostos pa-
ra HIS, de acordo com o levan-
tamento.

Nessa política pública, dife-
rentemente  de  condomínios  
da Cohab, a venda é feita dire-
tamente  pela  construtora  ou  
incorporadora. Não e existe lis-
ta prévia de pessoas prioriza-
das, exceto em casos específi-
cos, definidos após o decreto 
de maio. l

Valores

Justiça aponta que incorporadora 
falsificou assinatura de cliente

Um salto na luta 
contra aids

Aprovação do lenacapavir pela

Anvisa abre caminho para redução

das infecções por HIV no País

R$ 91,9 mil
pagos por apartamento te-
rão de ser devolvidos a ca-
sal, decidiu a Justiça

R$ 10 mil
é o que a Benx terá de pagar 
a clientes por danos morais

Ação judicial envolveu venda de 
apartamento popular na Pompeia

REPRODUÇÃO GOOGLE STREET VIEW

Casal não teria sido 
informado de que 
imóvel que comprou é 
de habitação popular; 
empresa diz atuar em 
conformidade com a lei

Ação judicial
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SÃO PAULO RECLAMA

FALECIMENTOS

Fonte dos dados:

meteoblue®

Baseada na geocoordenada

da Praça da Bandeira

MISSA

José Luiz Mendes Itiberê – Dia 16, às 
19 horas, na Paróquia Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, na R. Honório Li-
bero, 90, Jd.Paulistano (7º dia).
Como acionar o serviço funerário 

na cidade de São Paulo:

Na capital paulista, toda a presta-
ção dos serviços cemiteriais e funerá-
rios é feita por meio de quatro conces-
sionárias  autorizadas:  Consolare,  
Cortel, Maya  e Velar SP,  de acordo 
com a SP-Regula. Não há funerárias 
particulares.

Após o falecimento de uma pes-
soa, o  primeiro passo é procurar as 
agências  indicadas,  para  realizar  a  
contratação dos serviços. O contratan-
te deve ser, preferencialmente, paren-
te do falecido(a), pois se responsabili-
zará pelas informações declaradas.

CORREÇÕES

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão l (11) 3856-2139 l Atendimento de 2ª a 6ª das 8h às 20h horas. Sábado, domingo e feriados via WHATSAPP (11) 99181-2018 l Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail 
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone.

A chuva que caiu em São Paulo 
no  início  da  noite  de  ontem  
provocou  alagamentos,  dei-
xou pessoas ilhadas e mais de 
58 mil residências sem energia 
elétrica. O Centro de Gerencia-
mento  de  Emergências  Cli-
máticas  (CGE)  da  Prefeitura  
colocou toda a cidade em esta-
do de atenção.

Na zona norte, houve regis-
tro de queda de granizo, além 
de transbordamento de córre-
gos, ente eles o Córrego da Pa-
ciência, que transbordou no al-
tura do cruzamento da Aveni-
da Edu Chaves com a Avenida 
Sanatório.

Na zona leste, havia sete pon-
tos de alagamento intransitá-
veis:  na  Avenida Dr.  Eduardo  
Cotching, na Avenida Alcânta-
ra Machado,  na Avenida Pro-
fessor Luiz Ignácio de Anhaia 
Mello  (em  dois  pontos),  na  
Rua  Salim  Farah  Maluf  e  na  
Rua Américo Vespucci. 

A  quantidade  aproximada  
de imóveis sem luz foi divulga-
da por volta das 22h pela Enel, 
concessionária responsável pe-
lo fornecimento de energia na 
Grande São Paulo. 

De acordo com os bombei-

ros,  havia  pessoas  ilhadas  na  
Avenida Rio das Pedras, na re-
gião de Aricanduva, zona leste.

BRISA MARÍTIMA.  Conforme o 
CGE, os temporais são resulta-
do do forte calor registrado na 
capital  somado  à  entrada  de  
uma brisa marítima na cidade. 
“Imagens  de  radar  e  satélite  
meteorológico  registram  nú-
cleos de chuva atuando no ex-
tremo  da  zona  leste  da  cida-
de”, diz o centro em nota.

A previsão é que São Paulo 
enfrente  dias  mais  chuvosos  
nesta semana, em razão da pro-
pagação de áreas de instabilida-
de oriundas do interior paulis-
ta e associadas ao calor e umi-
dade nos finais de tarde.

Nesta quarta, a parte da ma-
nhã  poderá  ser  marcada  por  
pancadas  isoladas  de  chuva  
rápida. Já no período da tarde, 
o  CGE  prevê  precipitações  
mais intensas e que devem se 
prolongar até a noite. “A tem-
peratura  máxima  atinge  os  
29°C  com  porcentuais  míni-
mos de umidade em torno dos 
60%”, informa o órgão.

Amanhã, o cenário não deve 

se alterar,  com o sol  entre  
muitas  nuvens  e  pancadas  
de  chuva  no  decorrer  do  
dia. Por conta disso, as tem-
peraturas não devem subir. 
“Máxima de 27°C com por-
centuais mínimos de umida-
de próximas aos 65%”, pre-
vê o centro.

Conforme  a  empresa  de  
meteorologia meteoblue, a 
chuva deve se manter pre-
sente nos próximos dias na 
capital paulista, sendo mais 
fortes ao menos até sexta-
feira.  As  temperaturas  co-
meçam a ficar mais amenas, 
mas até domingo, a máxima 
ainda fica perto dos 30°C.

Para a segunda-feira,  dia 
19, a previsão é de tempo nu-
blado  na  capital  paulista,  
com  máxima  de  25°C.  Na  
terça-feira, 20, os termôme-
tros devem cair ainda mais, 
ficando em até 20°C.

ALERTA  LARANJA.  O Insti-
tuto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet) emitiu um aler-
ta laranja de perigo para on-
da de calor em regiões dos 
Estados do Rio  de Janeiro,  
São  Paulo,  Minas  Gerais  e  
Espírito Santo. O aviso teve 
início na tarde de segunda-
feira, e é válido até o fim des-
ta  quarta-feira.  Segundo  o  
instituto, essas áreas podem 
registrar  temperaturas  até  
5°C acima da média por um 
período de até cinco dias. l

LOTERIA

Reclamação de Nancy Ca-
tellano Margarido: “Em 22 
de abril do ano passado, esti-
ve  no  pronto-socorro  do  
Instituto  de  Assistência  
Médica ao Servidor Público 
Estadual  de  São  Paulo  
(Iamspe),  com  um  quadro  
de hérnia umbilical encarce-
rada.  Foi  constatada  a  ne-
cessidade de cirurgia a  ser  
realizada pelo Ambulatório 
de Cirurgia Geral. Desde en-
tão, eu tenho tentado mar-
car uma consulta no setor, 
sem sucesso. A hérnia umbi-
lical está aumentando rapi-
damente e meu gastroente-
rologista reitera a urgência 
dessa  cirurgia.  Tenho  85  
anos  e  não  posso  esperar  
mais.  Além  disso,  após  ter  
sofrido  um  enfarte  agudo  
do miocárdio, venho fazen-
do  acompanhamento  na  
Cardiologia do Iamspe. Es-
se acompanhamento foi in-
terrompido durante a pan-
demia de 2020. Estou sem 
cardiologista desde então, e 
tenho feito inúmeras solici-
tações de retorno.”

Resposta  do  Instituto  de  
Assistência Médica ao Ser-
vidor Público Estadual de 
São Paulo (Iamspe): “O se-
tor responsável entrou em  
contato com a paciente e in-
formou  sobre  os  horários  
dos agendamentos.”

Se necessário, a leitora po-
de entrar em contato nova-
mente com a coluna. l 

Site das concessionárias

Consolare: 
https://consolare.com.br
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 

https://grupomaya.com.br/
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/

No Chile houve chuvas torren-
ciaes que produziram grandes es-
tragos, tendo inundado a cidade 
de Valparaizo.
A agitação eleitoral era grande. 
Dous candidatos á presidencia 
eram  apresentados:  Makena  
apoiado pelos conservadores e 
Anibal Pinto.
Mas as cousas corriam regular-
mente.
No Perú esperava-se uma revolu-
ção! Piérola, chefe da ultima re-
volta suffocada pelo presidente 
Pardo, era apontado como che-
fe.
Que gente! E assim compromet-
tem os hespanhoes na America a 
fórma  republicana,  da  mesma  
sorte porque  tambem  não  re-
commendam a fórma monarchi-
ca na Europa. 
De revolução em revolução pas-
sam os povos dessa raça, excep-
ção feita do Chile, o melhnor tem-
po de sua virilidade nacional. l

Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran-
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros.

Pacífico 

Causa dos temporais
São resultado do forte

calor registrado na capital 
somado à entrada de uma 

brisa marítima, diz CGE

Para ver os resultados, aponte a câma-
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta-
dao.com.br/mega-sena.

Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes-
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com

HÁ 150 ANOS

Leitora cobra marcação 
de consulta no Iamspe

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link

Tempestade em SP deixa 
pontos alagados e mais 
de 58 mil casas sem luz 
CGE colocou toda a 
cidade em estado de 
atenção; bombeiros 
registraram pessoas 
ilhadas na região de 
Aricanduva, zona leste

Clima

NA WEB

https://www.prefeitura.sp.gov.br
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PG J V E D SG

1 São Bernardo 3 1 1 0 0 4

2 Corinthians 3 1 1 0 0 3

3 Mirassol 3 1 1 0 0 3

4 Novorizontino 3 2 1 0 1 1

5 Santos 3 1 1 0 0 1

6 Bragantino 3 1 0 1 0 1

7 Palmeiras 3 1 1 0 0 1

8 Capivariano 3 2 1 1 -3

9 Primavera 1 1 0 1 0 0

10 Velo Clube 1 1 0 1 0 0

11 Botafogo-SP 1 1 0 1 0 0

12 Guarani 1 1 0 1 1 -2

13 Noroeste 0 1 0 0 1 -1

14 Portuguesa 0 2 0 0 2 -2

15 Ponte Preta 0 1 0 0 1 -3

16 São Paulo 0 1 0 0 1 -3
l Classificados l Rebaixamento

2ª RODADA
ONTEM

Novorizontino 2 x 0 Guarani
Capivariano 1 x 0 Portuguesa 

HOJE

19h Primavera x Mirassol
19h30 Palmeiras x Santos
21h Ponte Preta x Velo Clube

AMANHÃ

19h Botafogo-SP x Noroeste
19h30 Bragantino x Corinthians
21h45 São Paulo x São Bernardo

CLASSIFICAÇÃORICARDO MAGATTI

Palmeiras e Santos fazem hoje 
o primeiro clássico paulista da 
temporada. Há muita expecta-
tiva para esse duelo. Os dois se 
enfrentam em partida da segun-
da  rodada  do  Paulistão  ainda  
desfalcados de alguns de seus 
principais jogadores e sem pro-
fundas mudanças em seus res-
pectivos elencos. A bola rola a 
partir das 19h30 na Arena Ba-
rueri, palco de todos os primei-
ros jogos do time alviverde no 
ano enquanto o gramado do Al-
lianz Parque é trocado. Não há 
previsão  da  volta  do  time  de  
Abel para o seu estádio.

Palmeiras  e  Santos  duelam  
pela 200.ª vez em uma partida 
de Estadual.  O primeiro  jogo  
ocorreu há 110 anos, em setem-
bro de 1916, com triunfo pales-
trino por 4 a 2 na antiga Cháca-
ra da Floresta (com gols de Se-
verino, duas vezes, Bertolini e 
Bianco). O time alviverde vai 
atrás da 100ª vitória sobre o ri-
val pela competição estadual - 
o retrospecto aponta 99 triun-
fos  palmeirenses  e  55  santis-
tas, além de 45 empates.

Ambos estrearam com vitó-
ria no Paulistão. O Santos ba-

teu, de virada, o Novorizontino 
por 2 a 1, e o Palmeiras derrotou 
a Portuguesa por 1 a 0 no Canin-
dé. São, portanto, três pontos 
para cada um na tabela. O Pau-
listão teve a sua fórmula de dis-
puta modificada nesta edição, 
com menos jogos a mando da 
CBF. Agora,  os  oito  melhores  
times após oito rodadas vão pa-
ra as quartas de final, que segue 
em  jogo  único,  assim  como  a  
semifinal, com mando da equi-
pe de melhor campanha.

“Sabemos do que somos ca-
pazes,  estamos  trabalhando  
dia a dia para poder chegar às 
finais e disputar títulos. Sabe-
mos o que podemos fazer e da-
remos o nosso máximo para es-
tar sempre brigando e ganhan-
do  títulos”,  afirmou  o  jovem  
meia-atacante  Allan,  um  dos  
destaques  do  Palmeiras  em  
2025. Ele recebeu uma oferta 
de  quase  R$  200  milhões  do  
Napoli, mas o clube reluta em 
negociá-lo neste momento.

“Clássico, tratamos de uma 
maneira  diferente,  aqueles  
10% a mais. É um jogo impor-
tante, são jogos à parte. Esta-
mos aqui trabalhando a sema-
na toda, acredito que vamos fa-
zer um bom jogo e, se Deus qui-
ser, sair vitoriosos”, acrescen-
tou o jogador.  O torcedor do 
Palmeiras  prefere  ver  o  time  
no Allianz Parque, mas tem lo-
tado o estádio em Barueri, que 
pertence à presidente Leila Pe-
reira e tem capacidade para 31 
mil pessoas. Ele foi reformado.

Vitor Roque foi ausência na 
estreia palmeirense e é prová-
vel que esteja apto para jogar o 
clássico e fazer sua estreia em 
2026.  Flaco  López,  recupera-
do de gripe, também está dis-
ponível.

RODÍZIO  DO  ELENCO.  Tanto  
Abel Ferreira quanto Juan Pa-
blo  Vojvoda  planejam  rodar  
seus  elencos  no  começo  do  
ano  devido  à  pré-temporada  
curta  que  tiveram.  O  técnico  

português  fez  a  projeção  de  
que o grupo estará plenamen-
te pronto em todos os aspec-
tos  (físico,  tático,  técnico  e  
mental) em quatro semanas.

O treinador não pode contar 
com Felipe Anderson, Figueire-
do,  Lucas  Evangelista  e  Pauli-
nho, todos eles se recuperam de 
lesões  desde  o  ano  passado.  

Abel também perdeu neste iní-
cio de temporada o meia-atacan-
te Facundo Torres, com uma le-
são muscular, e Jefté, diagnosti-
cado com um edema muscular.

Nesse cenário, jovens como o 
meio-campista Larson têm ga-
nhado espaço e prestígio com a 
boa apresentação diante da Por-
tuguesa. Marlon Freitas, único 

reforço palmeirense até o mo-
mento,  foi  titular  na  estreia  e  
deve ser mantido no time.

No Santos, Vojvoda deve ter 
à  disposição  o  meia  Gabriel  
Bontempo e o atacante Álvaro 
Barreal.  O  treinador  também  
espera pela volta de Zé Rafael. 
Já o astro Neymar é provável 
que só retorne em fevereiro. O 
camisa  10  se  recupera  de  ar-
troscopia no joelho esquerdo. 
Tiquinho Soares é outra baixa.

“Sabemos que temos jogo a 
cada três ou quatro dias, com 
temperaturas altas. O planeja-
mento vai ter de ser de acordo 
com isso. Considero que pode 
ser uma parte importante ro-
dar o time”, justificou Vojvo-
da. De volta após sete anos, Ga-
bigol reestreou com a camisa 
santista com  gol  e  moral.  Na  
ausência de Neymar, é ele a es-
trela da equipe alvinegra. “Ele 
tem estrela especial em jogos 
importantes”, elogiou o técni-
co argentino. l 

Mirassol joga com o 
Primavera em busca 
de segunda vitória 

Depois de vencer o São Pau-
lo por 3 a 0 em sua estreia no 
Paulistão, o Mirassol faz ho-
je sua primeira partida fora 
de casa: visita o Primavera, 
às 19h, no estádio Italo Ma-
rio Limongi, em Indaiatuba. 
O rival empatou na primeira 
rodada com o Guarani.

Em meio à preparação pa-

ra o jogo, o técnico Rafael 
Guanaes recebeu mais um 
reforço: o zagueiro Lucas Oli-
veira, de 29 anos, deixou o 
Vasco para se juntar ao elen-
co do clube sensação do inte-
rior paulista. No Rio, Lucas 
não teve tantas chances. No 
Mirassol, o seu contrato vai 
até o fim da temporada.

Lucas é a décima primeira 
contratação do Mirassol pa-
ra a temporada – e deve apre-
sentar em breve ainda o ata-
cante Galdino.l 

Weverton acerta transferência para o Grêmio

Mercado

PALMEIRAS: Carlos Miguel; Khell-
ven, Gómez, Murilo e Piquerez; Emi-
liano Martínez, Marlon Freitas 
e Andreas Pereira; Raphael Veiga, 
Flaco López e Vitor Roque. Técni-
co: Abel Ferreira.
SANTOS: Gabriel Brazão; Igor 
Vinícius, Adônis Frías, Zé Ivaldo e 
Escobar; Willian Arão, João Schmidt 
e Rollheiser; Caballero, Lautaro 
Díaz e Gabigol. Técnico: Juan 
Pablo Vojvoda.
Árbitro: João Vitor Gobi. Horário: 
19h30. Local: Arena Barueri, em 
São Paulo.

2ª RODADA DO PAULISTÃO

SANTOSPALMEIRAS

Gabigol: atacante joga primeiro clássico em retorno ao Santos

RAUL BARETTA/ SANTOS FC.

Palmeiras e Santos abrem a fase 
dos clássicos no futebol brasileiro

As duas equipes ainda carecem de seus principais jogadores e apostam em rodízio 
do elenco neste início de temporada; ambos estrearam com vitória no campeonato

Campeonato Paulista

O goleiro Weverton acertou a 
sua  transferência  para  o  Grê-
mio. Ele deixa o Palmeiras para 
assinar  um  contrato  de  três  
temporadas.  O  técnico  Abel  

Ferreira e a presidente Leila Pe-
reira concordaram com o repas-
se. O atleta, de 38 anos, tinha 
vínculo até dezembro. 

O clube gaúcho conversou pri-

meiramente  com  Weverton  e  
seu estafe, ferindo egos na dire-
ção do Palmeiras. Mas ontem, os 
presidentes se acertaram. A trans-
ferência não terá custos aos gre-

mistas. O coordenador do Grê-
mio, Luiz Felipe Scolari, grande 
entusiasta  da  contratação,  to-
mou a frente no negócio.

O goleiro havia sofrido uma fis-
sura em um osso da mão direita 
em outubro de 2025 e não joga 
desde então. Nesse período, Car-
los Miguel assumiu a titularidade 

e terminou o ano em alta. Wever-
ton,  que  chegou  ao  clube  em  
2018, seria reserva. Ele é um dos 
jogadores com mais títulos na his-
tória do Palmeiras, com 12 taças, 
marca que divide com Gustavo 
Gómez, Marcos Rocha, Mayke, 
Dudu, Ademir da Guia e Junquei-
ra. l BRUNO ACCORSI E RICARDO MAGATTI

A18 ESPORTES
QUARTA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

ines249 



LEONARDO CATTO

A  disputa  nos  bastidores  do  
São Paulo a respeito do forma-
to definido para a reunião do 
Conselho Deliberativo que vo-
tará o afastamento de Júlio Ca-
sares  da  presidência  ganhou  
um  novo  capítulo.  Ontem,  o  
clube recorreu de uma decisão 
da juíza Luciane Cristina Silva 
Tavares,  da  3.ª  Vara  Cível  do  
Foro Regional do Butantã, em 
São Paulo. A magistrada expe-
diu, na noite de segunda-feira, 
uma liminar que determinava 
o voto híbrido (presencial ou 
virtual) no encontro marcado 
para sexta-feira, 16, no Morum-
Bis, para votar o afastamento 
provisório de Júlio Casares da 
presidência.

“Considerando-se  o  alto  
quórum exigido para a delibe-
ração, a época do ano em que é 
realizada a reunião, a quantida-
de de conselheiros idosos e, es-
pecialmente, a ampla estrutu-
ra do São Paulo para a realiza-
ção de reuniões e votações no 
formato híbrido, tem-se como 
caracterizada tanto a probabili-
dade do direito alegado, quan-
to o risco de dano de difícil re-
paração (art. 300, do CPC), no 
tocante  ao  formato  da  reu-
nião”, escreveu a juíza.

Entre as argumentações lis-
tadas no agravo de instrumen-
to, o São Paulo alega que o vo-
to híbrido ignora o preceito do 

mínimo necessário para o acu-
sado exercer o contraditório e 
a ampla defesa. 

“A exigência do formato pre-
sencial,  neste  cenário,  não  é  
um mero capricho, mas a últi-
ma linha de defesa para a garan-
tia de um  julgamento  justo  e 
equânime”, afirma um trecho 
do recurso, em que o voto híbri-
do foi classificado como “aber-
ração jurídica”.

QUÓRUM.  No  despacho  desta  
segunda-feira, a magistrada de-
feriu em parte a ação judicial 
movida  por  conselheiros  que  
integram três grupos políticos 
de oposição:  Salve  o Tricolor 
Paulista, Movimento São Pau-
lo 1930 e a Frente Democrática 
em Defesa do São Paulo. 

A advogada Amanda Nunes 
Costa, que representa o grupo 
de  conselheiros,  pedia,  além  
da  adoção  do  voto  híbrido,  a  
redução  do  quórum  necessá-
rio para a aprovação do afasta-
mento do presidente, que não 
foi atendida. 

O embate nos bastidores do 
clube ocorre por causa de uma 
confusão gerada pelo próprio 
Estatuto do São Paulo. 

No documento  normativo,  
o artigo 112 prevê a destituição 
do  mandatário  com  votos  de  
dois terços (170 votos) dos con-
selheiros, enquanto o artigo 58 
do mesmo estatuto indica a ne-
cessidade de 75% do Conselho 

Deliberativo (191).
De acordo com a decisão 

da magistrada no despacho 
desta segunda-feira, os 75% 
dos votos do Conselho Deli-
berativo  são  necessários  
apenas para a instalação da 
reunião. Já a destituição de 
Júlio Casares acontece com 
dois terços dos votos.

No recurso, o São Paulo 
reforça a necessidade da ma-
nutenção do quórum míni-
mo de 75% do Conselho De-
liberativo para votar o afas-
tamento do presidente. 

“A  aplicação  do  quórum  
de 75% não é um capricho, 
mas a norma especial e ga-
rantista que se impõe diante 
da  natureza  sancionatória  
das acusações de atos con-
trários ao Estatuto e gestão 
temerária”,  afirma  o  texto.  
“Da mesma forma, a manu-
tenção do formato presen-
cial para a Reunião Extraor-
dinária é um imperativo pa-
ra assegurar a irrefutabilida-
de da votação secreta e, cru-
cialmente, para conceder ao 
Presidente acusado a única 
e essencial oportunidade de 
defesa plena e transparente 
em um rito já concentrado.”

O recurso do São Paulo se-
rá julgado na 1.ª Câmara de 
Direito Privado pela desem-
bargadora  Mônica  Rodri-
gues Dias de Carvalho.

Casares é alvo de investi-
gação em inquérito da Polí-
cia Civil que apura um su-
posto esquema de desvio de 
verbas do clube. O mandatá-
rio  perdeu  apoio  político  
após o caso vir à tona, mas 
descartou  renunciar  e  ga-
rante que vai provar sua ino-
cência. l

Crise política

Afastamento de Júlio 
Casares será decidido 
na sexta-feira; juíza 
determinou que pleito 
seja realizado em 
formato híbrido

Ação judicial
Mudança no formato

foi pedida na Justiça por 
grupo de conselheiros de 

oposição do São Paulo

São Paulo tenta manter 
decisão de impeachment 
com voto presencial

FUTEBOL
l Campeonato Paulista
Primavera x Mirassol
19h / HBO Max
Palmeiras x Santos
19h30 / CazéTV, HBO Max e 
Record TV
Ponte Preta x Velo Clube
21h / HBO Max

l Copa Africana das Nações
Senegal x Egito
13h45 / Band e BandSports
Nigéria x Marrocos
16h45 / BandSports

l Copa São Paulo
Mirassol x América RN
14h30 / Xports

Cruzeiro x Ponte Preta
17h / CazéTV e YouTube 
Paulistão
Chapecoense x Grêmio
18h45 / Xsports
Ferroviária x Santos
21h15 / Xsports

VÔLEI
l Superliga masculina
Guarulhos x Suzano
18h10 / SporTV2 
Goiás x Campinas
20h30 / SporTV2 

BASQUETE
l NBA
D. Nuggets x D. Mavericks
23h30 / SporTV2 

Com emoção e mais uma polê-
mica, o Palmeiras avançou à ter-
ceira fase da Copa São Paulo de 
Juniores. Na noite de ontem, o 
time paulista voltou à Arena Ba-
rueri  para  encarar o  Vitória e,  
após um final de jogo eletrizan-
te – com quatro gols em oito mi-
nutos,  terminando  empatado  
por 3 a 3 –, superou os baianos 
nos pênaltis, por 3 a 2.

Os rivais, no entanto, recla-
maram  bastante  de  uma  co-

brança onde a bola parece ter 
entrado após a defesa do golei-
ro palmeirense. O time paulis-
ta havia acertado os  três  pri-
meiros pênaltis, e ficou em van-
tagem justamente após a ter-
ceira  cobrança  dos  baianos  
não ter sido marcada.

O goleiro Ezequiel, do Vitó-
ria, ainda pegou outras duas pe-
nalidades, mas viu seus compa-
nheiros  pararem  na  trave  nas  
oportunidades de empate.

MAIS  CLASSIFICADOS.  Ou-
tros  dois  clubes  que  tam-
bém avançaram nas penali-
dades na rodada de ontem 
da Copa São Paulo foram Ju-
ventude e Fluminense, que, 
respectivamente,  elimina-
ram Águia-PA e Referência-
SP,  consolidando  o  equilí-
brio  na  maior  competição  
de base do Brasil.

O cenário foi  mais  tran-
quilo para Operário-PR, In-
ternacional e Red Bull Bra-
gantino, que golearam e che-
gam com estilo na próxima 
fase. Enquanto isso, o Atléti-
co-MG foi mais um time da 
Série A eliminado da Copi-
nha ao ser superado por 3 a 1 
pelo Ibrachina. l

Suprema Corte dos EUA debate proibição de 
atletas trans em esportes femininos no país

João Fonseca e Bia Haddad caem no 
ranking mundial da ATP e da WTA

A  atualização  do  
ranking mundial trouxe um ce-
nário de leve oscilação para os 
principais nomes do tênis bra-
sileiro.  Tanto  João  Fonseca  
quanto Beatriz Haddad Maia 
(foto) perderam posições nas 
listas da ATP e da WTA, refle-
tindo um início de temporada 
marcado por lesões e elimina-
ções precoces. Ambos perderam uma posição: João Fonseca 
caiu da 29.ª para a 30.ª colocação no ranking da ATP, enquanto 
Bia Haddad caiu do 58.º para o 59.º lugar na lista da WTA. l

Palmeiras avança em jogo 
com arbitragem polêmica

Copa São Paulo

‘Quero que Vini desfrute e baile’, afirma 
Arbeloa, novo treinador do Real Madrid

Álvaro Arbeloa treinava o Real Madrid Castilla, equipe B do clube

MANU FERNANDEZ/AP

Na contramão do que fazia Xabi Alonso, o novo técnico 
do Real Madrid, Álvaro Arbeloa, abriu caminho para Vinícius 
Júnior voltar a sorrir no Santiago Bernabéu. Em sua apresenta-
ção ontem, o treinador defendeu o atacante, que vem lidando 
com críticas neste ano. “Tenho muita sorte de contar com um 
dos jogadores mais desequilibrantes do mundo. E isso é o que 
queremos ver, um Vini que desfrute e que baile.” Arbeloa chega 
sem compromisso com o trabalho de seu antecessor e afirmou 
que todos os jogadores “ começam do zero” com ele. l 

Futebol espanhol

A Suprema Corte dos Estados Unidos começa a debater 
a proibição de atletas transgêneros em esportes femininos no 
país. O assunto não é novo, mais de 20 Estados americanos já 
aprovaram leis sobre o assunto. O tribunal, de maioria conser-
vadora, no entanto, começou debate sobre as impugnações a 
leis estaduais de Idaho e Virgínia Ocidental. Nesses Estados, 
atletas trans são vetados em categorias femininas. O caso de 
Idaho, que será ouvido por nove juízes, tem origem na Lei de 
Equidade nos Esportes Femininos de 2020. l

Legislação americana

O MELHOR DA TV

MICHAEL ERREY/AFP

Tênis
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LAURA CAPPELLE
THE NEW YORK TIMES / PARIS 

Um  pai  tirânico,  ludibriado  
por um falso astrólogo, pro-
mete sua filha em casamento 
– até que ela e um servo astu-
to  expõem  a  fraude.  Parece  
um enredo de Molière, o dra-
maturgo  do  século  17.  Mas  
não é. Trata-se de O Astrólo-
go, ou Falsos Presságios,  peça 
escrita por um programa de 
inteligência  artificial  treina-
do para  imitar  os temas  e  o 

senso de humor de Molière.
Nos últimos dois anos, o co-

letivo  francês  de  IA  Obvious  
vem  desenvolvendo  o  roteiro  
com  a  companhia  teatral  
Théâtre Molière Sorbonne. O 
processo foi impulsionado pe-
la “curiosidade científica”, dis-
se Mickaël Bouffard, diretor da 
companhia. “Estamos tentan-
do simular o processo criativo 
de Molière, sendo o mais histo-
ricamente preciso possível”.

Ninguém na Obvious é um 
frequentador assíduo de teatro. 
No entanto, eles imediatamen-

te se conectaram com Georges 
Forestier,  diretor  do  Théâtre  
Molière Sorbonne, a quem Pier-
re-Marie  Chauvin,  vice-presi-
dente da Sorbonne, descreveu 
como “curioso e tecnófilo”.

Forestier  propôs  o  tema  
principal da peça: a credulida-
de humana, um tópico adequa-

do  para  um  pastiche  escrito  
por IA – e um que Molière fre-
quentemente abordava. Cora-
line  Renaux,  integrante  da  
companhia, sugeriu então um 
astrólogo como anti-herói – as-
trólogos são mencionados em 
algumas peças de Molière.

Forestier  morreu  em 2024,  

Bouffard  levou  o  projeto  
adiante. A equipe precisou lu-
tar, por exemplo, com a ten-
dência da IA de esquecer o iní-
cio da peça quando a história 
progredia. Mas o avanço dos 
modelos de IA forneceu a con-
sistência para a escrita. E uma 
equipe de estudiosos de Moliè-
re forneceu feedback humano 
sobre a sinopse e o texto.

METÁFORAS.  Entre eles está 
Lise Michel, da Universidade 
de  Lausanne.  Ela  disse  que  
abordou a revisão da sinopse 
de IA como “um jogo”, usando 
seu  profundo  conhecimento  
das peças de Molière para iden-
tificar qualquer coisa que não 
soasse “correta”. O humor sa-
tírico de Molière mistura enge-
nho literário e farsa burlesca, 
mas a IA tendia a estender me-
táforas humorísticas ou fazer 
piadas ingênuas demais. 

Nem todos estão entusias-
mados com a perspectiva da 
produção. Em uma postagem 
recente no Facebook, a dire-
tora teatral Aurore Evain cha-
mou o projeto de “tartufaria” 
e  criticou  o  orçamento  de  
US$ 1,75 milhão.  Para  Bouf-
fard, no entanto, já é hora de 
pensar em um próximo pas-
so,  como  “completar  peças  
ou partituras inacabadas”. l

JEAN BAPTISTE POQUELIN

Grupo teatral da Sorbonne trabalha 
com IA na criação de texto exatamente
no estilo do dramaturgo do século 17

‘O Astrólogo’ Especialistas 
no autor
foram
chamados
para avaliar 
resultado; às 
vezes, diz
professora,
a IA soa
ingênua
demais em 
seu humor

A peça de Molière 
que Molière
não escreveu

A20
PARA FECHAR... UMA BOA HISTÓRIA
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B6  Política monetária.

Dirigentes 
de bancos 
centrais 
manifestam 

apoio a Jerome Powell, 
presidente do Fed

BRB prevê aporte do governo do 
DF para tapar prejuízo com Master

Banco de Brasília diz que ‘já tem pronto um plano de capital’ e que, entre opções,
está ajuda ‘direta do controlador’; investigação mostrou venda de créditos inexistentes

DANIEL WETERMAN
BRASÍLIA

O Banco de Brasília (BRB) in-
formou  que  poderá  receber  
aportes do governo do Distri-
to  Federal,  comandado  pelo  
governador  Ibaneis  Rocha  
(MDB), para cobrir eventuais 
prejuízos  com  a  compra  de  
carteiras  do  Banco  Master  –  
liquidado em novembro pas-
sado depois de o Banco Cen-
tral ter identificado um qua-
dro  de  “grave  crise  de  liqui-
dez”  e de  “graves  violações”  
às  normas  do  sistema finan-
ceiro nacional.

Em março do ano passado, o 
BRB chegou a fazer uma pro-
posta para comprar parte rele-
vante do Master. O negócio foi 
rejeitado  pelo  BC  em  setem-
bro. O banqueiro Daniel Vor-
caro, controlador do Master, e 
o ex-presidente do BRB Paulo 
Henrique Costa são investiga-
dos por fraudes financeiras.

A investigação da Polícia Fe-
deral e do Ministério Público 
Federal  detectou  indícios  de  
que  a  instituição  comandada  
por Vorcaro vendeu R$ 12,2 bi-
lhões em carteiras de crédito 
inexistentes ao BRB, entre ja-
neiro e maio do ano passado, e 
entregou  documentos  falsos  

ao BC  para  justificar o  negó-
cio. Segundo as investigações, 
foram  produzidos  documen-
tos com data de 2024, embora 
a  assinatura  eletrônica  fosse  

de abril e maio de 2025 – quan-
do o BC pediu informações so-
bre as transferências de recur-
sos do BRB para o Master.

“O BRB informa que possí-

veis  prejuízos  em  função  da  
compra de carteiras do Banco 
Master ainda estão em apura-
ção pelo Banco Central e pela 
auditoria independente da Ma-
chado  e  Meyer  com  suporte  
técnico da Kroll”, disse o BRB, 
em nota divulgada ontem. 

“Caso seja confirmado pos-
sível  prejuízo,  o  BRB  já  tem  
pronto  um  plano  de  capital  
que,  entre  as  opções,  prevê  
aporte direto do controlador, 
que já sinalizou com essa pos-
sibilidade,  ou  outros  instru-
mentos que possibilitem a re-
composição do capital do ban-
co”, acrescentou a instituição 
financeira.

Em acareação  determinada  
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o ex-presidente do 
BRB afirmou que o banco pú-
blico do Distrito Federal não 
conseguiu realizar a recupera-
ção de um valor de aproxima-
damente R$ 2 bilhões investi-
dos no Banco Master.

Os valores fariam parte  da 
compra de falsas carteiras de 
crédito  consignado  do  Mas-
ter pelo BRB, e o procedimen-
to  teria  sido  interrompido  
porque o Banco Central decre-
tou a liquidação do banco de 
Vorcaro, segundo Paulo Hen-
rique Costa.

Depois que o BC apontou in-
consistências nas carteiras de 
crédito compradas pelo BRB, 
o Master ofereceu ao banco es-
tatal a possibilidade de substi-
tuir esse investimento por ou-
tros ativos do banco.

O  Banco  de  Brasília  é  um  
dos credores do Master na li-
quidação extrajudicial decreta-
da pelo Banco Central. O ban-
co estatal afirmou ter aprimo-
rado  seus  controles  internos  
após a operação. l

B1

l Sistema financeiro l  Master liquidado

Valores
O Master vendeu

R$ 12,2 bi em carteiras
de crédito consignado

inexistentes ao BRB
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ARTIGO

Adriano Dib e Tony Barbuto
Advogado, professor do Ins-
per/SP, doutor em Direito Co-
mercial pela USP; e advogado, 
mestre pela New York University 
(NYU)

Segundo técnicos,
pedido de inspeção 
no BC pode ser usado 
por Vorcaro para
se defender no STF e
até pedir indenização

C
hama a atenção o nú-
mero  de  decisões  do  
Tribunal de Justiça do 
Estado  de  São  Paulo  

(TJ-SP) envolvendo a imple-
mentação  de  softwares  de  
gestão  empresarial,  chama-
dos  de  Enterprise  Resource  
Planning  (ERP).

A  pandemia  acelerou  a  
transformação  digital,  multi-
plicando projetos e evidencian-
do desafios – tanto para imple-

mentadores e licenciadores de 
soluções, quanto para as com-
panhias que os contratam.

O TJ-SP tem decidido que a 
implementação  de  um  ERP  
configura obrigação de resulta-
do: os fornecedores se compro-
meteriam a entregar um siste-
ma funcional e aderente às ne-
cessidades da empresa.

Isso  significa  que,  apenas  
com o “Go-Live” – momento 
em  que  o  ERP  entra  efetiva-
mente em operação –, os forne-
cedores cumpririam sua obri-
gação de resultado.

Nessa linha de raciocínio, o 
TJ-SP tem reconhecido o ina-
dimplemento mesmo com a en-
trega parcial de alguns módu-
los do sistema. Portanto, em ca-
sos de insucesso do projeto de 
ERP, os desembargadores ten-
dem  a  determinar  o  desfazi-

mento do negócio, a restitui-
ção dos valores  despendidos,  
além de indenização por per-
das e danos. Há jurisprudên-
cia,  inclusive,  no  sentido  de  
que  eventual  culpa  concor-
rente da empresa contratan-
te representaria “fortuito in-
terno”, ou seja, parte dos ris-

cos normais da atividade dos 
fornecedores.

Assim,  eventual  contribui-
ção da contratante com o insu-
cesso do projeto não afastaria 
a responsabilidade dos forne-
cedores  pela  entrega  de  um  
ERP útil e funcional. Aliás, não 
raro, os tribunais reconhecem 
a responsabilidade solidária da 
implementadora e da licencia-
dora do ERP.

Outro ponto relevante é o 
uso do Código  de Defesa do 
Consumidor  (CDC),  cuja  
aplicação  depende  do  caso  
concreto.

O  TJ-SP  também  leva  em  
consideração se o inadimple-
mento  foi  acompanhado  de  
violação de deveres da boa-fé 
objetiva (informação, coopera-
ção e lealdade). Aqui, em caso 
envolvendo contrato adminis-

trativo, o TJ-SP, além da inde-
nização, inabilitou o fornece-
dor para contratar com o po-
der público.

O recado é claro: as conse-
quências  do  inadimplemen-
to são drásticas e podem, in-
clusive, incluir restrições de 
mercado.

Disputas envolvendo a im-
plementação de ERP também 
são comuns nos EUA. Naquele 
país,  nota-se  uma  tendência  
por acordos antes mesmo  de 
decisões  finais  do  Judiciário,  
evitando-se longas e custosas 
disputas.

Diante desse cenário, anali-
sar os padrões que vêm se con-
solidando nos tribunais – aqui 
e nos  EUA – é essencial para  
prever cenários, assessorar os 
players desse segmento e preve-
nir litígios.l 

l Sistema financeiro l  Master liquidado

DANIEL WETERMAN 
BRASÍLIA

A polêmica envolvendo a deci-
são do Tribunal de Contas da 
União  (TCU)  de  inspecionar  
documentação do Banco Cen-
tral sobre a liquidação do Mas-
ter  deixou  indícios  de  que  o  
processo pode ser usado pela 
defesa de Daniel Vorcaro para 
tentar proteger os bens do ban-
queiro e abrir espaço para pe-
didos de indenização, mesmo 
se a liquidação do banco não 
for revertida.

Procurada, a defesa de Vor-
caro  informou  ao  Estadão  
que não busca reverter a liqui-
dação do banco, “e sim (bus-
car)  alternativas que possam 
trazer a melhor solução e des-
fecho para todos os credores 
e  investidores  institucio-
nais”. Ao liquidar o Master, o 
BC disse ter identificado um 
quadro de “grave  crise de  li-
quidez”  e  de  “graves  viola-
ções”  às  normas  do  sistema  
financeiro nacional.

O ministro Jhonatan de Je-
sus,  relator do caso no TCU,  
chegou a determinar uma ins-
peção com a “máxima urgên-

cia”  no  BC,  mas,  diante  de  
pressões públicas, teve de re-
cuar e mandar a decisão para o 
plenário do  tribunal.  Em  ou-
tro  movimento,  o  presidente  
do TCU, Vital do Rêgo, veio a 
público para afastar a possibili-
dade de a Corte anular a liqui-
dação do banco.

Uma reunião realizada na se-
gunda-feira  com  a  participa-
ção de Vital, Jhonatan e do pre-
sidente do BC, Gabriel Galípo-
lo,  acabou  acertando  uma  

trégua. Como o Estadão infor-
mou, será feita uma diligência 
rápida pelo  corpo  técnico do 
TCU, sem passar mais pelo ga-
binete de Jhonatan.

Técnicos  a  par  do  assunto  
ouvidos  pela  reportagem  di-
zem que,  mesmo  que o TCU 
tenha afastado a possibilidade 
de anular a liquidação do Mas-
ter, há um risco de o processo 
ser amplamente usado pela de-
fesa de Daniel Vorcaro para fa-
vorecê-lo no caso.

JUSTIÇA NOS EUA. O processo 
no TCU já foi usado pelo ban-
queiro para tentar evitar que a 
liquidação do Master fosse re-
conhecida pela Justiça ameri-

cana. Em recurso ao Tribu-
nal de Falências do Sul da  
Flórida,  Vorcaro  citou  a  
contestação no TCU e dis-
se que a decisão do BC pode-
ria ser revertida.  A  Justiça  
americana, porém, reconhe-
ceu a liquidação e bloqueou 
os ativos do Master no país.

Agora, a defesa de Vorca-
ro  poderia  usar  o  que  for  
citado  pelo  TCU  quanto  
aos questionamentos  à  li-
quidação para levantar sub-
sídios no processo que cor-
re  sob  sigilo  no  Supremo  
Tribunal  Federal  (STF)  e  
que está nas mãos do minis-
tro Dias Toffoli.

Ainda  que  a  liquidação  
não seja revertida, a defesa 
poderia obter munição pa-
ra, por exemplo, tentar li-
vrar Vorcaro da prisão, evi-
tar a venda de seus bens pa-
ra pagar credores ou até pe-
dir uma indenização para a 
União.

Um exemplo citado por 
técnicos do BC é o da liqui-
dação  do  Banco  Ipiranga,  
nos anos 1970. Hoje, advo-
gados tentam no Superior 
Tribunal  de  Justiça  (STJ)  
receber  uma  indenização  
bilionária  da  União,  por-
que alegam que o Ipiranga 
foi liquidado quando ainda 
poderia ter vendido ativos 
e  se  mantido  de  pé.  Uma  
das preocupações é evitar 
a repetição de um cenário 
como esse.  l

LUÍZA LANZA
E-INVESTIDOR

Quem  comprou  Certificados  
de Depósito Bancário (CDBs) 
do  Banco  Master  foi  atraído  
principalmente por dois moti-
vos: a alta rentabilidade ofere-
cida por esses títulos e a prote-
ção  do  Fundo  Garantidor  de  
Créditos (FGC). Até investido-
res mais informados se apoia-
ram  na  garantia  do  ressarci-
mento para justificar os apor-
tes de até R$ 250 mil, um argu-
mento muito utilizado na hora 
de investir na renda fixa.

Investe e garante a taxa, que, 
no pior dos casos, o FGC paga. 
Mas  a  demora  de  quase  dois  
meses para o pagamento de in-
vestidores  que  tinham  CDBs  
do Master mostra que isso não 
é bem verdade.

A instituição foi liquidada pe-
lo Banco Central em 18 de no-
vembro. Como o FGC só paga 
os rendimentos devidos até a da-
ta da liquidação, os valores apli-
cados nos CDBs estão parados 
desde então. Sem qualquer cor-
reção há dois meses, os papéis 
estão perdendo para aplicações 
conservadoras e até mesmo pa-
ra a inflação. Nesse período, o 
CDI acumulado foi de 2,3%, en-
quanto o IPCA avançou 0,5%.

No  auge  da  distribuição  de  
seus títulos, o Master chegou a 
oferecer 140% do CDI em CDBs 
pós-fixados. Quem garantiu es-
sa rentabilidade, ainda não está 
“no prejuízo”, mesmo com os 
valores parados após a liquida-
ção.  Mas  quem  comprou  os  

CDBs a 120% do CDI – retorno 
ainda alto e que quase não se 
encontra hoje no mercado – es-
tá perdendo dinheiro.

Simulação  feita  por  Carlos  
Castro,  planejador  financeiro  
CFP pela Planejar, mostra que 
aquele CDB de 120% do CDI se 
transformou  em  99,6%  do  
CDI. Um investidor que inves-
tiu R$ 1 mil no produto teria R$ 
1.142,8 hoje, sem o rendimento 
dos  últimos  dois  meses.  Me-
nos do que quem investiu em 
CDBs de bancos grandes, que 
pagam entre 100% e 105% do 
CDI com muito menos risco.

Com a Selic em 15% ao ano 
oferecendo mais de 1% de retor-
no ao mês nas aplicações como 
o Tesouro Selic, o custo de opor-
tunidade de ficar com os valores 
parados, à espera do FGC, é al-
to. “Custo da oportunidade é a 
perda da rentabilidade por não 
poder  reinvestir  esse  dinheiro  
em ativos que vão render mais 
ao longo do tempo, como um Te-
souro Selic, enquanto os investi-
dores  aguardam  o  pagamento  
pelo FGC”, diz Castro.

Quanto maior a demora do res-
sarcimento, maior essa desvanta-
gem. O FGC ainda não iniciou o 
pagamento dos credores, mas há 
uma  expectativa  de  que  isso  
ocorra nas próximas semanas. l

Ação do TCU pode ajudar 
estratégia de defesa do 
controlador do Master

Justificativa
Ao liquidar o Master, o

BC disse ter identificado 
‘graves violações’
às normas do SFN

Demora do FGC já faz 
CDB do banco render 
menos de 100% do CDI

Erosão
Simulação mostra que CDB 
do Master que pagava 120% 

do CDI já perde para os
papéis dos grandes bancos

Transformação digital no banco dos réus?

Analisar os padrões
que vêm se
consolidando nos
tribunais é essencial
para prever cenários
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Grupo, que chegou
a fazer oferta pelo 
Master, fala que o
não cumprimento de 
compromissos se deve 
a ‘momento atípico’ 

CÍCERO COTRIM
MATEUS MAIA
BRASÍLIA

O  ministro  da  Fazenda,  Fer-
nando  Haddad,  revelou  on-
tem que tem falado diariamen-
te com o presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípolo, so-
bre o processo de liquidação 
do Banco Master, expressan-
do apoio à autoridade monetá-
ria. Haddad classificou o caso 
do  Master  como,  possivel-
mente, a “maior fraude bancá-
ria” da história do País.

“Estou absolutamente segu-
ro com o trabalho que o Galí-
polo e a equipe fizeram”, dis-
se Haddad, durante conversa 
com jornalistas na portaria do 
Ministério da Fazenda. “Eu já 
disse isso, é um trabalho mui-
to robusto.”

‘CONVERGÊNCIA’.  O  ministro  
relatou também ter conversa-

do com o presidente do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU),  Vital  do  Rêgo,  so-
bre o tema. Segundo Had-
dad, a reunião entre Galípo-
lo, Vital e o relator no TCU 
da apuração sobre a liquida-
ção do Master pelo BC, mi-
nistro  Jhonatan  de  Jesus,  
na  segunda-feira,  parece  
ter  levado  a  uma  conver-
gência.

O ministro lembrou ain-
da da importância do traba-
lho do Banco Central, citan-
do que o Fundo Garantidor 
de Créditos (FGC) é abas-
tecido também  por  recur-
sos de bancos públicos, co-
mo  o  Banco  do  Brasil  e  a  
Caixa, além dos aportes fei-
tos pelas instituições priva-
das. 

Passados quase dois me-
ses da decretação da liqui-
dação do Master, em 18 de 
novembro,  o  FGC  ainda  
aguarda relatório do liqui-
dante do banco com a lista 
de investidores em Certifi-
cados de Depósitos Bancá-
rios (CDBs) da instituição 
elegíveis para iniciar o res-
sarcimentos  das  aplica-
ções de até R$ 250 mil por 
pessoa física (CPF) da insti-
tuição. l

Para Haddad, caso
Master pode ser ‘maior 
fraude bancária’ do País

ANA PAULA MACHADO

A Fictor Invest,  que  na últi-
ma semana virou alvo de re-
clamações  de  investidores  
por  atrasos  em  pagamentos  
de  aplicações,  informou  on-
tem que a situação deverá ser 
regularizada em 12 de feverei-
ro. Em documento divulgado 
ao mercado, a gestora assegu-
rou que o atraso não se deve a 
“insolvência ou falta de com-
promisso”, mas se trataria de 
evento pontual.

Em 17 de novembro do ano 
passado, o Grupo Fictor che-
gou  a  anunciar  a  compra  do  
Banco Master por R$ 3 bilhões. 
A proposta foi desconsiderada 
e, no dia seguinte, o Banco Cen-

tral decretou a liquidação ex-
trajudicial da instituição con-
trolada  por  Daniel  Vorcaro  –  
que havia sido preso na véspe-
ra pela Polícia Federal no aero-
porto  de  Guarulhos,  quando  
tentava  deixar  o  País  em  um  
jato particular.

Os sócios principais da Fic-
tor são Rafael Góis, Rafael Pai-
xão e Phillippe Rubini. Da ca-
misa do Palmeiras a prédios de 
apartamentos no Rio de Janei-
ro,  passando  pelo  atletismo  
brasileiro,  a  holding  fundada  
em  2007  atua  nos  setores  fi-
nanceiro,  de  infraestrutura,  
energia e de alimentos.

‘DESAFIO TEMPORÁRIO’. “Esta-
mos atravessando um momen-
to atípico na história da compa-
nhia.  Um  ambiente  de  maior  
exposição e pressão midiática, 
aliado  a  ajustes  operacionais  
decorrentes  de  relações  com  
fornecedores estratégicos, ge-
rou um desafio temporário de 
liquidez e de timing operacio-
nal”, diz a companhia, em nota 

divulgada ontem.
Para  sanar  a  falta  de  liqui-

dez, a empresa disse que deu 
início  à  liquidação  de  opera-
ções e  de  ativos  estratégicos.  
“São medidas concretas, já em 
andamento, e não apenas dire-
trizes teóricas”, diz a Fictor.

A  empresa  ressaltou  ainda  
que  nos  próximos  dias  deve  
anunciar a entrada de um in-
vestidor  relevante  no  grupo,  
“marcando o início de uma no-
va  etapa  de  fortalecimento  e  

crescimento da companhia”.
Quando  anunciou  a  inten-

ção  de  comprar  o  Master,  a  
holding financeira chegou a di-
zer que o acordo para a aquisi-
ção do banco envolvia um con-
sórcio formado por investido-
res dos Emirados Árabes Uni-
dos – que seriam, segundo in-
formou,  responsáveis  por  
mais de  US$  100  bilhões em  
ativos sob gestão. Mas a Fic-
tor nunca deixou claro quem 
seriam esses investidores.

A  operação  com  o  Master  
permitiria ao Fictor consolidar 
sua atuação no setor financei-
ro, segundo nota assinada por 
Rafael Góis na época. “Segui-
mos  alinhados  às  melhores  
práticas de governança, com fo-
co na distribuição de produtos 
sólidos e desenhados para res-
ponder  com  precisão  às  de-
mandas do mercado nacional. 
Mantemos o que sempre guiou 
nossa  trajetória:  investir  na  
economia real”, dizia a nota.

No início de 2024, o grupo ha-
via criado a FictorPay, uma em-

presa de pagamentos e serviços 
financeiros, com uma operação 
de maquininhas de cartão para 
lojistas (adquirência) e um car-
tão  de  crédito  com  bandeira.  
Mas, como não tinha licenças 
do Banco Central para operar 
com serviços bancários ou  de 
pagamentos, a Fictor fez uma 
parceria com o Banco Genial e 
com a startup Aarin, comprada 
pelo Bradesco, e a Orbital. No 
fim do  ano  passado, a  Fictor-
Pay foi alvo de um ataque ciber-
nético que mirou o Pix.

BARRADA  PELO  BC.  Antes  da  
tentativa  de  compra  do  Mas-
ter, o grupo Fictor tinha feito 
uma oferta para a aquisição do 
banco fluminense Porto Real, 
mas o negócio foi vetado pelo 
BC. A informação foi revelada 
pelo jornal O Globo e confirma-
da pelo Estadão/Broadcast. Não 
foi revelada a razão pela qual o 
BC teria barrado a transação.

O grupo Fictor diz ter mais 
de 6 mil funcionários e um port-
fólio com mais de 30 empresas 
no Brasil, Estados Unidos e Eu-
ropa.  Também tem  participa-
do da consolidação do setor de 
frigoríficos  no  País,  por  meio  
da Fictor Alimentos. Em 2024, 
o grupo reportou faturamento 
de R$ 3,5 bilhões, ante R$ 2 bi-
lhões no ano anterior. l

l Sistema financeiro l  Master liquidado

Apoio
Ministro disse estar

seguro sobre atuação de 
Galípolo e equipe no caso:

‘trabalho muito robusto’

“Um ambiente de maior 
exposição e pressão mi-
diática, aliado a ajustes 
operacionais decorren-
tes de relações com for-
necedores estratégicos, 
gerou um desafio tempo-
rário de liquidez e de ti-
ming operacional”
Fictor Invest
Trecho de comunicado

Após atraso, Fictor Invest diz que 
vai pagar clientes em 12 de fevereiro
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CONSULTE NOSSA EQUIPE COMERCIAL: (11) 3856-2442

O veículo mais admirado por leitores qualificados e reconhecido

pelo mercado publicitário em todo o território nacional.
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E-mail:  fabio.alves@estadao.com;  X:@colunafabioalve 

O
presidente  Donald  
Trump  está  prestes  a  
anunciar  o  nome  de  
quem  vai,  a  partir  de  

maio,  substituir  Jerome  
Powell no comando do Fede-
ral Reserve (Fed), o banco cen-
tral considerado o bastião da 
estabilidade de preços nos Es-
tados Unidos, e, por tabela, da 
liquidez mundial, além de ser 
o  paradigma  de  independên-
cia da política monetária.

Mas será 2026 o ano em que 
o Fed se curvará à pressão po-
lítica,  assim  como  aconteceu  
no governo de Richard Nixon 
na década de 1970? Mirando a 
reeleição em 1972, Nixon pres-
sionou o então presidente do 

Fed,  Arthur  Burns,  alçado  ao  
cargo em 1970, para cortar os 
juros  americanos,  em  vez  de  
elevá-los, como exigia uma ati-
vidade econômica superaque-
cida. A consequência foi nefas-
ta. A inflação americana pulou 
de  5,3%,  em  1970,  para  11,8%  
em 1974. Nesse ínterim, Nixon 
até adotou – em vão – um con-
gelamento de preços e de salá-
rios de 1971 a 1973. O dólar e as 
Bolsas dos EUA tombaram na 
esteira  da  ingerência  política  
sobre os juros e os preços.

Entre os nomes mais cota-
dos nas bolsas de apostas para 
ser o escolhido por Trump pa-
ra presidir o Fed, está o do dire-
tor  do  Conselho  Econômico  

Nacional da Casa Branca, Ke-
vin Hassett. Ele vem endossan-
do o coro do seu chefe a favor 
de um corte agressivo dos ju-
ros americanos. “Se você olhar 

outros bancos centrais ao re-
dor do mundo, os EUA estão 
bem atrás da curva em termos 
de corte de juros”, disse Has-
sett, em entrevista recente.

O  temor  dos  investidores,  

caso  confirmada  a  nomeação  
de Hassett, é de o Fed embar-
car numa campanha agressiva 
de redução da sua taxa básica 
para estimular a economia, ten-
do em vista a eleição de meio 
de mandato, em novembro, pa-
ra renovar o Congresso. As pes-
quisas  de  intenção  de  voto  
mostram  os  republicanos  em  
apuros, em razão do baixo índi-
ce de aprovação de Trump. O 
aumento do custo de vida é a 
maior reclamação de eleitores. 
Cortar os juros em excesso po-
derá ser contraproducente no 
combate à inflação.

Seja quem assumir o Fed, vai 
encontrar  uma  instituição  ra-
chada. Na última decisão, dois 

diretores votaram contra o cor-
te de juros de 0,25 ponto por-
centual. Nessa reunião, a media-
na das projeções para a trajetó-
ria dos juros apontava para uma 
única redução em 2026. Porém, 
do total  de  19 dirigentes,  sete  
não  preveem  redução  da  taxa  
neste  ano.  Mesmo  um  único  
corte é bem menos do que quer 
Trump. Aliás, para nomear alia-
dos, ele demitiu a diretora Lisa 
Cook, que está apelando contra 
a decisão na Suprema Corte. E, 
agora, o Departamento de Justi-
ça dos EUA abriu uma investiga-
ção criminal contra Powell. Irá 
o Fed dobrar-se? l

COLUNISTA DO BROADCAST

O receio dos
investidores é de que
o Fed se dobre diante
da pressão de Trump
para cortar os juros

Nixon, és tu?

Déficit foi de 0,1% do PIB em 2025, afirma Haddad

Contas públicas Balanço preliminar

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto 
Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

Fábio Alves

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, disse ontem que as 
contas do governo central de-
vem ter fechado 2025 com défi-

cit primário em torno de 0,1% 
do  Produto  Interno  Bruto  
(PIB) – mais próximo do cen-
tro da meta fiscal (de déficit ze-

ro)  do  que  do  piso  (negativo  
em 0,25% do PIB). Se considera-
do o pagamento de precatórios 
(dívidas  judiciais  da  União)  e  

de outras despesas que ficaram 
fora da meta, rombo nas contas 
chegaria a 0,48% do PIB.

“Se  nós  considerarmos  
aquilo  que  o  Congresso  ex-
cepcionalizou,  ou  a  Justiça,  
no  caso  da  indenização  do  
INSS,  nós  estamos  falando  

de alguma coisa em torno de 
0,17% de déficit, e já conside-
rados precatórios, ou seja, o 
pagamento  do  calote  que  o  
Bolsonaro deu, nós vamos fe-
char o ano em 0,48% de débi-
to”, afirmou o ministro. l CÍCE-

RO COTRIM/BRASÍLIA
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WASHINGTON

Diretores  de  bancos  centrais  
de todo o mundo  divulgaram 
carta  de  apoio  ao  presidente  
do  Fed  (o  banco  central  dos  
EUA), Jerome Powell, alvo de 
Donald  Trump  e  também  do  
Departamento de Justiça, que 
instaurou uma investigação cri-
minal para apurar irregularida-
des na obra da sede da entida-
de, em Washington. 

O documento tem a assina-
tura de Christine Lagarde, pre-
sidente do Banco Central Euro-
peu, que define as taxas de ju-
ros para os 21 países da zona do 
euro; Andrew Bailey, presiden-
te do Banco da Inglaterra; Tiff 
Macklem, presidente do Ban-
co  do  Canadá;  Chang  Yong  
Rhee, presidente do Banco da 

Coreia do Sul; e Gabriel Galípo-
lo, presidente do BC brasileiro.

“A independência dos ban-
cos centrais é um pilar funda-
mental da estabilidade de pre-
ços,  financeira  e  econômica,  
no interesse dos cidadãos que 
servimos”, diz o documento.

A  investigação  que  mira  
Powell, divulgada no domingo 
passado,  ocorreu  após  meses  

de pressão implacável do presi-
dente Trump e de outras auto-
ridades para que o banco cen-
tral  reduzisse  agressivamente  
as taxas de juros. A obra do Fed 
está orçada em US$ 2,5 bilhões 
(por volta de R$ 13, 5 bilhões).

No  domingo,  Powell  disse  
que a investigação era um “pre-
texto” dentro da campanha do 
presidente para tomar o con-

trole da política de taxas de ju-
ros  dos  EUA.  O  mandato  de  
Powell vai até maio e ele já avi-
sou que não vai renunciar.

A carta de apoio a Powell é 
algo relativamente raro. Em ge-
ral,  dirigentes  de BCs  evitam  
qualquer assunto considerado 
político, em parte para refor-
çar  sua  própria  independên-
cia,  e  raramente  comentam  
questões de outros países. No 
entanto, o funcionamento in-
dependente do Fed tem impli-
cações para outros bancos cen-
trais em razão do papel global 
do dólar americano.

“Não é do interesse de nin-
guém  que  haja  instabilidade  
nos  EUA”,  disse  Jonathan  
Haskel,  professor  de  Econo-
mia da Imperial College Busi-
ness School e ex-membro do 
comitê de definição de taxas 
do Banco da Inglaterra. 

N O V A S  C R Í T I C A S .  Ontem,  
Trump voltou a atacar o chefe 
da autoridade monetária ameri-
cana. “Powell é idiota, incompe-
tente ou desonesto, mas certa-
mente ele não faz um bom traba-

lho”,  disse  antes  de  embarcar  
para uma viagem a Michigan.

Para o  republicano,  os  nú-
meros  da  inflação  divulgados  
ontem reforçam a necessidade 
do corte expressivo na taxa de 
juros – hoje entre 3,5% e 3,75%.

O núcleo do índice de pre-
ços ao consumidor (CPI, na si-
gla em inglês) dos EUA, que ex-
clui itens voláteis como alimen-
tos e energia, subiu 0,3% em de-

zembro em base ajustada sazo-
nalmente, e 2,7% na compara-
ção  anual,  informou  ontem  o  
Departamento do Trabalho. A 
meta do Fed é de 2% (mais infor-
mações na pág. B7).

“Quero alguém no Fed que 
reduza os juros quando o merca-
do  estiver  caminhando  bem”,  
disse Trump ontem. l NYT e AP, COM 

ALINE BRONZATI/NOVA YORK

PUBLIQUE SEUS
BALANÇOS
E ATOS
SOCIETÁRIOS
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E GARANTA
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valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas no endereço sincomaco@sincomaco.com.br. 

São Paulo, 13 de janeiro de 2026

CLÁUDIO ELIAS CONZ - Presidente

Banco Itaú Consignado S.A.
CNPJ 33.885.724/0001-19                                                                                                                            NIRE 35300360800

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 30 DE OUTUBRO DE 2025
DATA, HORA E LOCAL: Em 30.10.2025, às 10h30, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Con-
ceição, 9º andar, Parque Jabaquara, São Paulo (SP). MESA: André Luís Teixeira Rodrigues - Presidente; e Carlos 
Henrique Donegá Aidar - Secretário. QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Dis-
pensada a publicação conforme art. 124, §4º, da Lei 6.404/76 (“LSA”). ORDEM DO DIA: (a) destituir membro da 
Diretoria; (b) eleger membros da Diretoria; e (c) consolidar a composição da Diretoria. DELIBERAÇÕES TOMA-
DAS POR UNANIMIDADE: 1. Registrada a destituição de THALES FERREIRA SILVA, ocorrida na data de hoje. 2. 
Eleitos como Diretores ALBANO MANOEL ALMEIDA, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 28.198.495-
5, CPF 286.052.458-40; FLAVIO RIBEIRO IGLESIAS, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 27.560.603-
X, CPF 260.111.178-05; e GUSTAVO ANDRES, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/RS 9037288512, CPF 
964.516.960-72, todos domiciliados em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre 
Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902, para o mandato trienal em curso que vigorará até a posse 
dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2028. 2.1. Registrado que os diretores eleitos (i) apresentaram os 
documentos comprobatórios do atendimento das condições prévias de elegibilidade previstas nos arts. 146 e 
147 da LSA, na regulamentação vigente e na Resolução 4.970/21 do Conselho Monetário Nacional, incluindo as 
declarações de desimpedimento, documentos estes arquivados na sede social; e (ii) serão investidos em seus 
cargos após homologação de suas eleições pelo Banco Central do Brasil. 3. Registrado que os demais cargos da 
Diretoria não sofreram alterações. 4. Após efetivadas as deliberações anteriores, registrada a composição atual 
da Diretoria conforme segue: DIRETORIA: Diretores: ALBANO MANOEL ALMEIDA; ALEXANDRE BORIN RIBEIRO; 
ÁLVARO FELPE RIZZI RODRIGUES; ANDRE BALESTRIN CESTARE; BADI MAANI SHAIKHZADEH; CARLOS HENRIQUE 
DONEGÁ AIDAR; DANIEL NASCIMENTO GORETTI; ERIC ANDRÉ ALTAFIM; ESTEVÃO CARCIOFFI LAZANHA; FLAVIO 
RIBEIRO IGLESIAS; GUSTAVO ANDRES; LEANDRO ALVES; LINEU CARLOS FERRAZ DE ANDRADE; RITA RODRIGUES 
FERREIRA CARVALHO; TATIANA GRECCO; e VINICIUS SANTANA. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, la-
vrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 30 de outubro de 2025. (aa) André 
Luís Teixeira Rodrigues - Presidente; e Carlos Henrique Donegá Aidar - Secretário. Acionistas: Itaú Unibanco S.A. 
(aa) André Luís Teixeira Rodrigues - Diretor; e Itaú Consultoria de Valores Mobiliários e Participações S.A. (aa) Car-
los Henrique Donegá Aidar - Diretor. Certificamos ser a presente cópia fiel da original lavrada em livro próprio. 
São Paulo (SP), 30 de outubro de 2025 (aa) André Luís Teixeira Rodrigues - Presidente; e Carlos Henrique Donegá 
Aidar - Secretário. JUCESP sob nº 2.272/26-0, em 08.01.2026. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

O SINDICATO DO COMÉRCIO ATACADISTA DE TECIDOS,VESTUÁRIOS E ARMARINHO DO ESTADO 
DE SÃO PAULO, com base de representação no Estado de São Paulo, informa a todas as empresas 
integrantes da categoria econômica representada pelo comércio atacadista de tecidos,vestuários e 
armarinho que o vencimento da contribuição sindical patronal relativa ao exercício de 2026 ocorrerá 
no dia 31 de janeiro de 2026, de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, nos 
termos dos artigos 578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, observadas as 
alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. Informações sobre valores da tabela e guias de 
recolhimento poderão ser obtidas através dos telefones 11 3666-2155/11 2305-0091 , por e-mail  
cadastro@sindicatodetecidossp.com.br ou por meio do site www.sinditecidos.com.br

São Paulo,13 de janeiro de 2026.
Luiz Roberto Rando

Pelo presente Edital, retifi camos a redação do extenso da data constante entre parênteses, na primeira frase do 
tema “Sobre a votação presencial para eleição dos membros do Conselho de Administração:”, da convocação 
da 40ª Assembleia Geral Ordinária, conforme abaixo, sendo que as demais informações constantes do 
primeiro Edital são ratifi cadas e permanecem inalteradas: Pelo presente Edital, fi cam convocados os 211 
(duzentos e onze) Médicos Cooperados da Unimed Anhanguera - Cooperativa de Trabalho Médico, em 
condições de votar, a comparecer a 40ª Assembleia Geral Ordinária na Sede Administrativa da Unimed, que se 
realizará na modalidade presencial, em observância ao artigo 43-A da Lei nº 5.764/71 e à Instrução Normativa 
nº 81 do Departamento de Registro Empresarial e Integração (DREI), admitindo-se o formato digital única e 
exclusivamente para a “votação à distância” no item da eleição do Conselho Fiscal e Conselho Técnico que 
consta na Ordem do Dia. 

Sobre a votação à distância para eleição dos membros do Conselho Fiscal e Conselho Técnico: 
A assembleia digital ocorrerá no dia 11 (onze) de fevereiro de 2026, única e exclusivamente para o exercício 
do voto à distância na eleição dos membros do Conselho Fiscal, para a gestão 2026/2027, e dos membros 
do Conselho Técnico, para a gestão 2026/2029, constante no item nº 1 da Ordem do Dia. A votação se dará 
das 16h às 18h, por meio eletrônico e remoto, no período estabelecido. Todas as orientações e informações 
para a votação à distância serão divulgadas aos cooperados via Unicoop e poderão ser solicitadas junto ao 
Departamento de Tecnologia da Informação, a partir do dia 05/02/2026, pelo telefone (19) 3543-5300. Será 
prestado suporte técnico durante a votação para o Conselho Fiscal e Conselho Técnico, pelo Departamento de 
TI, que estará à disposição para auxílio daqueles que, eventualmente, tiverem difi culdades, por meio do telefone 
(19) 3543-5300. Nas orientações serão apresentados os requisitos de software, hardware, dispositivos e rede 
exigidos minimamente para participar do voto à distância, não podendo a Cooperativa ser responsabilizada por 
vícios decorrentes da responsabilidade única e exclusiva do cooperado em atender tais requisitos. 

Sobre a votação presencial para eleição dos membros do Conselho de Administração: 
As urnas para a votação prevista no item nº 2 da Ordem do Dia estarão situadas na praça Martinico Prado 
nº 71, na Cidade de Araras, Estado de São Paulo, das 18h às 20h, no dia 11 (onze) de fevereiro de 2026. O 
processo de votação se encerrará pontualmente às 20h, sendo, neste ato, lacradas as urnas e encaminhadas 
para o processo de apuração dos votos na Sede da Cooperativa, sito na praça Martinico Prado nº 71, na 
Cidade de Araras, Estado de São Paulo. A apuração da votação ocorrerá durante a realização da Assembleia 
Geral Ordinária, assim como a proclamação do resultado fi nal da eleição, com a identifi cação dos eleitos. Os 
itens 3, 4, 5, 6 e 7 da Ordem do Dia terão início às 20h. 

Da assembleia presencial quanto aos demais itens da Ordem do Dia (local e convocações): 
A assembleia presencial ocorrerá na sede da Cooperativa, localizada na Praça Martinico Prado nº 71, 
na Cidade de Araras, Estado de São Paulo, no dia 11 (onze) de fevereiro de 2026, às 18h, em primeira 
convocação, com a presença de 2/3 (dois terços) dos Cooperados; às 19h, em segunda convocação, com a 
presença da metade mais 01 (um) dos Cooperados e às 20h, em terceira convocação, com a presença mínima 
de 10 (dez) Cooperados, para apreciarem e deliberarem sobre a seguinte 

ORDEM DO DIA: 1 - Eleição (apuração da votação e proclamação do resultado) dos membros do Conselho 
Fiscal para a gestão fevereiro/2026 a março/2027 e do Conselho Técnico para a gestão fevereiro/2026 a 
março/2029, em conformidade com o Estatuto Social e Regimento Interno da Cooperativa e legislação vigente 
(votação das 16h às 18h). 2 - Eleição (apuração da votação e proclamação do resultado) dos membros do 
Conselho de Administração para a gestão fevereiro/2026 a março/2029, em conformidade com o Estatuto 
Social e Regimento Interno da Cooperativa e legislação vigente (votação das 18h às 20h). 3 - Prestação 
de contas do exercício anterior, acompanhado de parecer do Conselho Fiscal, compreendendo: UNIMED 
ANHANGUERA - Cooperativa de Trabalho Médico EDITAL DE RERRATIFICAÇÃO DA CONVOCAÇÃO 40ª 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 3.1 - Relatório de Gestão do Conselho de Administração; 3.2 - Balanço 
Patrimonial apurado em 31 de dezembro de 2025; 3.3 - Demonstrativo da Conta das Sobras ou Perdas 
e parecer da Auditoria Independente. 4 - Fixação de juros incidentes sobre o Capital Social integralizado 
se forem apuradas Sobras no fi nal do exercício social. 5 - Dar destino às Sobras ou rateio das Perdas do 
exercício de 2025, deduzindo-se, no primeiro caso, as parcelas para os Fundos Obrigatórios. 6 - Fixação do 
valor da produção especial dos membros da Diretoria Executiva e das cédulas de presença dos membros 
dos Conselhos de Administração, Técnico e Fiscal. 7 - Deliberação sobre Planos de Trabalho elaborados pelo 
Conselho de Administração. 

Araras, 13 de janeiro de 2026. 
Dr MARCELO TORRENTE SILVA 

Diretor Presidente

UNIMED ANHANGUERA - Cooperativa de Trabalho Médico 
EDITAL DE RERRATIFICAÇÃO DA CONVOCAÇÃO 

40ª ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CHIP SOMODEVILLA/AFP

Presidente do Fed, Jerome Powell, na sede do órgão, em Washington

Sem trégua
Trump voltou a atacar 
Powell chamando-o de

‘idiota, incompetente
ou desonesto’

Em carta, dirigentes de BCs dão apoio a Powell
‘Independência dos 
bancos centrais é um 
pilar fundamental da 
estabilidade de preços, 
financeira e econômica’, 
diz documento

Política monetária Queda de  braço

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP
CNPJ Nº 56.577.059/0006-06

COMPRA REGULAMENTO ICESP/FFM 3311/2025 – CONCORRÊNCIA – PROCESSO DE COMPRA ICESP/ FFM RC Nº 8835/2025

A FFM/ICESP, entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, por meio do Departamento Contratos e Compras, situado na Avenida  Dr. 
Arnaldo, 251 – Cerqueira César, São Paulo – SP, torna pública a abertura do processo de compra, do tipo “MENOR PREÇO POR ITEM  
SOB DEMANDA”  para contratação de empresa especializada no fornecimento “MEDICAMENTOS” cujos detalhes estão disponíveis no 
site do ICESP (www.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento de Compras da FFM.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA
ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA

Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 

com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br).

CONCORRÊNCIA:
FFM 2089/2025-00 - “REFORMA GERAL DO LIM 23 DO INSTITUTO DE PSIQUIATRIA”,

ADJUDICAÇÃO – COMPRAS REGULAMENTO FFM
FFM 1946/2025-00 (RC 45.016)
L SILVESTRE CONSTRUCOES E REFORMAS PREDIAIS LTDA, 54.516.655/0001-46
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Economista ganhador 
do Nobel afirma que 
investida contra a
autoridade monetária 
americana pode
‘sair pela culatra’

ALINE BRONZATI
CORRESPONDENTE EM NOVA YORK 

O economista americano Paul 
Krugman afirmou que o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, está “venezuelan-
do” o país após a abertura de 
uma investigação criminal con-
tra o presidente do Federal Re-
serve  (Fed,  o  banco  central  
americano), Jerome Powell. Se-
gundo ele, o novo ataque é uma 
intimidação a  todos  os  mem-
bros da autoridade monetária e 
a qualquer  pessoa contrária  à  
agenda do republicano, mas po-
de se voltar contra Trump, sem 
corte de juros no curto prazo e 
taxas longas mais altas.

“Tudo isso é sobre intimida-
ção, não apenas de Powell, mas 
de todos no Fed”, disse o vence-
dor do prêmio Nobel de 2008, 
em post intitulado “Trump es-
tá  venezuelando  os  Estados  
Unidos”,  ontem.  “Isso  não  é  
apenas sobre o Fed. É parte de 
um ataque mais amplo a qual-
quer  um  que  não  concorde  
com a agenda de Trump”, diz.

Krugman cita o manifesto de 
ex-presidentes  e  membros  do  
Fed em defesa de Powell. No po-
sicionamento,  afirma,  eles  de-
nunciam  a  instrumentalização  
do Departamento de Justiça e di-
zem que assim é que a “política 
monetária  feita  em  mercados  
emergentes  com  instituições  
fracas, com consequências alta-
mente negativas para a inflação 
e o funcionamento de suas eco-
nomias de forma mais ampla”.

Ao  comentar  o  manifesto,  

Krugman  afirma:  “Mercados  
emergentes  com  instituições  
fracas significa nações do Ter-
ceiro Mundo como, por exem-
plo,  a  Venezuela  –  ou,  como  
Trump  diria,  países  de  mer-
da”. Ele acrescenta que, embo-
ra Trump tenha se autoprocla-
mado “presidente interino da 
Venezuela” no fim de semana, 
“definitivamente não é”. “Mas 
ele está venezuelando os Esta-
dos Unidos”, reforça.

Para o economista, no caso do 
Fed,  o  “tiro”  de  Trump  pode  
“sair pela  culatra” por  três ra-
zões. Em primeiro lugar, os ju-
ros não devem cair no curto pra-
zo. “O Fed relutará em cortar ta-
xas, mesmo que isso possa fazer 
sentido, para não parecer que a 
intimidação (de Trump) está fun-
cionando”, diz Krugman.

Essa relutância, afirma, persis-
tirá mesmo depois que Trump 
escolher um novo presidente do 
Fed. O mandato de Powell termi-
na em  maio.  Krugman  lembra 
que as taxas de juros são defini-
das pelo Comitê Federal do Mer-
cado Aberto (Fomc, na sigla em 
inglês), não por um indivíduo, e 
a maioria dos membros relevan-
tes do comitê não são indicados 
por Trump.

O  segundo  ponto  de  Krug-
man é que mesmo um banco 
central politizado só pode re-
duzir as taxas de juros de curto 
prazo  temporariamente.  “À  
medida que a inflação aumen-
ta, o banco será eventualmen-
te forçado a aumentar as taxas 
mais do  que eram no início”,  
afirma, citando como exemplo 

o caso da Turquia, que viu sua 
inflação disparar a 80%.

Por fim, o economista alerta 
que atacar a independência do 
Fed poderia empurrar as taxas 
de juros de longo prazo, que são 

as que importam para a econo-
mia, para cima. “Os investidores 
em títulos entendem que a pres-
são política sobre o Fed eventual-
mente significará taxas de juros 
de curto prazo mais altas.” l

Republicano ‘venezueliza’ os EUA 
com ataques ao Fed, diz Krugman

Política monetária Queda de  braço

‘Tudo isso é sobre intimidação’, 
diz o economista Paul Krugman

REPRODUÇÃO TV CULTURA VIA YOUTUBE

Reação
Economista afirma que
Fed pode atrasar ainda

mais o corte de juros para
não parecer intimidado

WASHINGTON

O índice de preços ao consumi-
dor (CPI,  na  sigla em inglês) 
dos EUA subiu 0,3% em dezem-
bro em base ajustada sazonal-
mente, e 2,7% na comparação 
anual, informou ontem o De-
partamento do Trabalho. Am-
bos vieram praticamente em li-
nha com a expectativa de ana-
listas consultados pelo Proje-
ções  Broadcast,  de  altas  de  
0,3% e 2,6%, respectivamente.

Por  sua  vez,  o  núcleo  do  

CPI, que exclui os preços volá-
teis  de  energia  e  alimentos,  
avançou 0,2% em dezembro e 
2,7% em 12 meses. Nesse caso, 
a variação mensal ficou abaixo 
do  que  o  mercado  previa  
(0,35%). 

“A recente sequência de nú-
meros sugere que a inflação atin-
giu seu pico”, escreveu Michael 
Pearce, economista-chefe para 
os EUA da Oxford Economics, 
em uma nota aos clientes. 

Os preços dos alimentos, os 
mais resilientes, subiram 0,7% 
em novembro. l A.B. E AP

Inflação do país registra
alta de 0,3% em novembro
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SHAGALY FERREIRA

E
m  2025,  a  Smurfit  
Westrock,  uma  das  
maiores  fabricantes  

globais de embalagens de pa-
pel, anunciou investimento de 
mais  de  R$  800  milhões  nas  
suas fábricas brasileiras até es-
te ano. “O Brasil é estratégico 
para  a  Smurfit  Westrock  por  
sua base produtiva, disponibili-
dade de recursos florestais re-
nováveis e crescente demanda 
por  embalagens  sustentáveis  
de alto desempenho”, justifica 

o CEO da subsidiária brasilei-
ra, Manuel Alcalá, informando 
que a companhia detém cerca 
de 54 mil hectares de florestas 
próprias para esse fim.

De acordo com o executivo, 
novos setores têm demandado 
embalagens de papel no País em 
substituição ao plástico e ao iso-
por, como, por exemplo, o co-
mércio de bens duráveis. “O se-
tor de embalagens no Brasil de-
ve  consolidar,  até  2050,  uma  
transição acelerada para a econo-
mia circular, com foco em mate-
riais renováveis, redução de insu-
mos de origem fóssil e soluções 
alinhadas às metas de neutralida-
de de carbono”, prevê. “(O País) 
reúne condições únicas para lide-
rar essa transformação.”

A Smurfit Westrock é resul-
tado de uma fusão entre a irlan-
desa Smurfit Kappa e a ameri-
cana Westrock, concluída em 
julho de 2024. No Brasil, a com-
panhia  está  presente  em  seis  
Estados, com nove fábricas.

A  seguir,  os  principais  tre-

chos da entrevista.

O mercado global de emba-
lagens  recicláveis  deve  al-
cançar US$ 460 bi até 2035. 
A Smurfit Westrock no Bra-
sil  já  tem  se  beneficiado  
desse crescimento?
Sim. O Brasil já se beneficia do 
crescimento global das embala-
gens  recicláveis,  e  a  Smurfit  
Westrock tem papel ativo nesse 
movimento ao ampliar sua capa-
cidade e acelerar a oferta de solu-
ções sustentáveis no  País.  Em 
2025,  anunciamos  um  investi-
mento de US$ 150 milhões (qua-
se R$ 810 milhões), a ser realiza-
do até este ano em várias unida-
des, direcionado principalmen-
te à produção de papel e à expan-
são  da  capacidade  de  embala-
gens  sustentáveis.  Esse  movi-
mento fortalece nossa presença 
em segmentos  estratégicos  da 
economia e sustenta a expectati-
va de crescimento.

Quais segmentos têm tido 

maior apetite por essas em-
balagens hoje no Brasil?
Os principais segmentos são ali-
mentos, bebidas, proteínas, saú-
de, beleza e bens de consumo, 
setores que estão na vanguarda 
da adoção de soluções sustentá-
veis,  especialmente  à  medida  
que  os  consumidores  se  tor-
nam mais  conscientes  do  im-
pacto ambiental dos produtos 
que consomem. A indústria ali-
mentícia,  por  exemplo,  tem  
buscado cada vez mais opções 
de embalagens que não apenas 
protejam os produtos de forma 
eficiente, mas que também pos-
sam ser recicladas após o uso. 
O  sistema  de  governança  da  
Smurfit Westrock assegura que 
todas as etapas da cadeia respei-
tem padrões internacionais de 
responsabilidade socioambien-
tal, e temos desempenhado um 
papel crucial ao fornecer solu-
ções de embalagem que são não 
só  sustentáveis,  mas  também  
otimizadas para o transporte e 
a distribuição. Com isso, reduzi-
mos a necessidade de materiais 
adicionais e melhoramos a efi-
ciência logística.

Que  inovações  o  mercado  
tem exigido em relação às 
embalagens?
O mercado tem exigido emba-
lagens  mais  estratégicas,  que  
unam eficiência logística, im-
pacto de marca e sustentabili-
dade. Há maior demanda por 
formatos  inteligentes,  espe-
cialmente  para  e-commerce,  
com design estrutural sob me-
dida,  melhor  proteção,  redu-
ção de desperdícios e uma ex-
periência de unboxing (abertu-
ra  de  embalagem)  mais  rele-
vante. Também tem crescido a 
busca  por  impressão  de  alta  
qualidade e impressão digital, 
que permitem personalização 
e agilidade no lançamento de 

produtos.  A  sustentabilidade  
tem sido um eixo central, com 
exigência por embalagens mo-
nomaterial, recicláveis e à ba-
se de papel, substituindo mate-
riais não recicláveis, sem per-
da de desempenho. Além dis-
so, o mercado vem exigindo so-
luções que facilitem a reposi-
ção no ponto de venda, permi-
tindo que a embalagem vá dire-
tamente do transporte para a 
prateleira, com abertura fácil e 
boa exposição do produto.

O sr. diz que o Brasil tem pa-
pel estratégico na transição 
para  embalagens  sustentá-
veis.  Que investimentos ou  
parcerias estão sendo plane-
jados  para  aproveitar  esse  
potencial?
O  Brasil  é  estratégico  para  a  
Smurfit Westrock por sua base 
produtiva,  disponibilidade  de  
recursos florestais renováveis e 
crescente demanda por embala-
gens sustentáveis de alto desem-
penho. No País, a companhia de-
tém cerca de 54 mil hectares de 
florestas próprias, com certifica-
ção dupla FSC e PEFC, sendo 
43% das áreas destinadas à pre-
servação ambiental e habitat de 
mais de 600 espécies nativas, in-
clusive  ameaçadas.  Essa  base  
florestal contribui para a remo-
ção significativa de dióxido de 
carbono (CO2) da atmosfera e 
garante matéria-prima renová-
vel, fortalecendo uma cadeia in-
tegrada de papel e papelão ondu-
lado alinhada à economia circu-
lar. A empresa tem ampliado in-
vestimentos industriais e forta-
lecido  parcerias  de  cocriação  
com clientes e varejistas brasi-
leiros para capturar esse poten-
cial. As equipes locais de design 
têm desenvolvido soluções cus-
tomizadas que combinam sus-
tentabilidade, eficiência logísti-
ca e desempenho no ponto de 
venda, apoiadas por centros de 
experiência como o Experience 
Center, em São Paulo.

O  sr.  disse  recentemente  
que ‘a embalagem deixou de 
ser um invólucro funcional e 
passou a  ser uma extensão 
da  identidade  ambiental  
das marcas’. De que forma?
A  embalagem  passou  a  ser  
uma  extensão  da  identidade  
ambiental das marcas porque 
se  tornou  um  dos  elementos  
mais visíveis e mensuráveis de 
seus  compromissos  ESG.  Os  
consumidores,  investidores  e  
reguladores avaliam a embala-
gem como uma evidência práti-
ca  de  responsabilidade  am-
biental, e não mais apenas co-
mo um componente funcional 
do produto. Na Smurfit Wes-
trock, esse conceito se traduz 
em  soluções  baseadas  em  fi-
bras renováveis, design circu-
lar  e  rastreabilidade  de  ori-
gem, que permitem às marcas 
comunicar propósito, coerên-
cia ambiental e inovação dire-
tamente no ponto de venda. A 
embalagem passa a expressar 
valores, posicionamento e vi-
são de longo prazo. l

“O Brasil já se beneficia 
do crescimento global 
das embalagens reciclá-
veis, e nós temos papel 
ativo nesse movimento 
ao ampliar sua capaci-
dade e acelerar a oferta 
de soluções sustentá-
veis”

‘Brasil é estratégico ante
a demanda maior por
embalagem sustentável’

Interação entre entidades 
gera soluções colaborativas
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Embora com ‘sotaques’ diferentes, as principais 

dificuldades do mercado são as mesmas

Secovi-SP marca presença em eventos 

dedicados à análise de temas voltados ao 

fortalecimento do mercado imobiliário

E
m um país de dimensões continentais como o 

Brasil, o setor imobiliário apresenta algumas 

características bastante típicas de cada loca-

lidade. Entretanto, muitos desafi os são comuns, e 

buscar entender como cada mercado reage a eles 

é fundamental para a convergência de ideias e a 

construção colaborativa de propostas de solução.

Com esse foco, representantes do Secovi-SP 

participam de importantes eventos da constru-

ção civil e imobiliária, como palestrantes ou ou-

vintes. O objetivo é a troca de experiências para 

entender cenários e defi nir estratégias, com ên-

fase na ampliação do acesso à moradia.

Em 2025, o Secovi-SP esteve em importantes 

eventos organizados ou apoiados pela Câmara 

Brasileira da Indústria da Construção em diver-

sos estados. Dentre eles: Summit CBIC Norte-

-Nordeste, realizado com apoio do Sinduscon-

-CE; Construa Sul Paraná, promovido por 

Sinduscon-PR e CBIC; 2º Seminário Crédito Imo-

biliário, do Sinduscon-RS; e, entre muitos ou-

tros, Rio Construção Summit, do Sinduscon-Rio. 

Também marcou presença e apoiou iniciativas 

como Summit Agenda SP+Verde, Conecta Imobi, 

CIMI 360, Incorpora, Conami, Horizons, BIM Fó-

rum Conference Brasil e LIDE Real Estate.

Na visão do Secovi-SP, a humildade de 

aprender e a generosidade de compartilhar 

conhecimentos compõem o binômio essencial 

para que os benefícios sejam 

coletivos. A interação entre os 

eventos do setor imobiliário 

é verdadeiro ganha-ganha e é 

com união que as difi culdades 

são enfrentadas.

Informe Publicitário

COLUNA

LEIA MAIS

Manuel Alcalá

CEO da Smurfit  Westrock, gigante mundial do
setor, justifica aporte de R$ 800 milhões no País

ENTREVISTA

SMURFIT WESTROCK BRASIL/DIVULGAÇÃO

Formado pela 
Northwestern
University, atua no 
grupo desde 1990 e se
tornou CEO no Brasil 
em julho de 2024
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estadao.com.br/paladar/

Uma históriaescritacom sabor

CIASPREV – Centro de Integração e Assistência aos Servidores Públicos Previdência Privada
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Considerando o Termo de Ajustamento de Conduta celebrado em 05/12/2024 com a 
Superintendência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC (processo 44011.006190/2021-58), no qual esta Entidade 
assumiu, entre outros, o compromisso de restituição do pecúlio a todos os Associados, conforme cláusula 2.2.2; e Considerando 
que, dos 28.274 Associados, a Entidade não localizou 80, ao passo que detectou 1.443 falecidos, serve este Edital para convocar 
os Associados e os herdeiros legais dos participantes falecidos com vistas ao recebimento dos valores dos respectivos pecúlios. A 
relação de associados pode ser consultada em https://www.ciasprev.com.br/lista-associados/. Os associados poderão solicitar resgate 
através do SAC, em SAC@ciasprev.com.br, ou através do Whatsapp (11) 91825-6701. Os sucessores de associados falecidos, além 
do SAC, poderão acessar o link https://www.ciasprev.com.br/resgate-por-obito/, para obter o formulário de solicitação de resgate e 
a relação de documentos a serem apresentados. As solicitações deverão ser submetidas em até 120 (cento e vinte) dias contados da 
publicação deste Edital, devidamente instruídas pelos documentos pertinentes, através do link https://www.ciasprev.com.br/resgate-
por-obito/ ou protocolizadas diretamente na sede da Entidade, localizada na Rua Francisco Marengo, n° 955, sala 83, Tatuapé, São 
Paulo/SP, CEP: 03313-001. São Paulo-SP, 05 de janeiro de 2026. Patrick Lopes Rodrigues - Diretor Presidente.

AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90001/2026 – UASG 
60029

Nº Processo: 000380/25-02.002. Objeto: 
Contratação de empresa especializada para 
prestação de serviços de copa, limpeza e 
asseio diário de bens móveis e imóveis, de 
forma contínua, pelo período de 24 (vinte e 
quatro) meses, para atender as demandas da 2ª 
Circunscrição Judiciária Militar, em São Paulo. 
Total de Itens Licitados: 6. Edital: 14/01/2026 
das 12h00 às 12h30 e das 13h00 às 17h30. 
Endereço: Avenida Cásper Líbero, 88, Santa 
Efigênia - São Paulo/SP ou https://www.gov.br/
compras/edital/60029-5-90001-2026. Entrega 
das Propostas: a partir de 14/01/2026 às 10h00 
no site www.gov.br/compras. Abertura das 
Propostas: 28/01/2026 às 08h00 no site www.

gov.br/compras. Informações Gerais: .

RICARDO VERGUEIRO FIGUEIREDO
Juiz Federal da Justiça Militar e Diretor do Foro 

da 2a CJM

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - CNPJ  
nº 50.012.137/0001-34, com sede à Av. Nove de Julho, 211, nesta cidade, inscrito no 

CNPJ nº 50.012.137/0001-34, com base no município de São José dos Campos, informa 

a todas as empresas integrantes da categoria econômica do comércio varejista em geral, 

associados e não associados, que o vencimento da Contribuição Sindical Patronal, relativa 

ao exercício de 2026, ocorrerá no dia 31 de janeiro de 2026, de acordo com a tabela 

progressiva por faixa de capital social, nos termos dos artigos 578 e seguintes da 

Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, observada as alterações promovidas pela  

Lei nº 13.467/2017. Infosrmações sobre valores da tabela e guias de recolhimento,  

poderão ser obtidas por meio do portal na internet www.sindcomercio.com.br,  

pelo telefone (12) 4009-7106, ou e-mail contribuicao@sindcomercio.com.br.  

São José dos Campos, 14 de janeiro de 2026. José Maria de Faria - Presidente.

Banco ItauBank S.A.
CNPJ 60.394.079/0001-04                                                                                                                                NIRE 35300022203

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 30 DE OUTUBRO DE 2025
DATA, HORA E LOCAL: Em 30.10.2025, às 16h30, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre 
Conceição, 9º andar, Parque Jabaquara, em São Paulo (SP). MESA: Carlos Fernando Rossi Constantini - Pre-
sidente; Renato da Silva Carvalho - Secretário. QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE CONVO-
CAÇÃO: Dispensada a publicação conforme art. 124, § 4º, da Lei 6.404/76 (“LSA”). ORDEM DO DIA: Eleger 
novo diretor para compor o mandato trienal em curso. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE:  
1. Eleger como Diretor ALBANO MANOEL ALMEIDA, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 28.198.495-5, 
CPF 286.052.458-40, domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo 
Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902, para o mandato trienal em curso que vigorará até a posse dos 
eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2028. 2. Registrado que o diretor eleito (i) apresentou os documentos 
comprobatórios do atendimento das condições prévias de elegibilidade previstas nos arts. 146 e 147 da LSA, 
na regulamentação vigente e na Resolução 4.970/21 do Conselho Monetário Nacional, incluindo a declaração 
de desimpedimento, documentos estes arquivados na sede da Companhia; e (ii) será investido após homo-
logação de sua eleição pelo Banco Central do Brasil. 3. Por fim, registrado que os demais cargos da Diretoria 
não sofreram alterações. 4. Após efetivada a deliberação anterior, registrada a composição atual da Diretoria 
conforme segue: DIRETORIA: Diretores: ALBANO MANOEL ALMEIDA; ÁLVARO DE ALVARENGA FREIRE PIMEN-
TEL; ÁLVARO FELIPE RIZZI RODRIGUES; BADI MAANI SHAIKHZADEH; CARLOS FERNANDO ROSSI CONSTANTINI; 
CARLOS HENRIQUE DONEGÁ AIDAR; DANIEL NASCIMENTO GORETTI; ERIC ANDRÉ ALTAFIM; ESTEVÃO CARCIO-
FFI LAZANHA; LINEU CARLOS FERRAZ DE ANDRADE; RENATO DA SILVA CARVALHO; RITA RODRIGUES FERREI-
RA CARVALHO; TATIANA GRECCO; e VINICIUS SANTANA. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se 
esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 30 de outubro de 2025. (aa) Carlos Fer-
nando Rossi Constantini - Presidente; Renato da Silva Carvalho - Secretário. Acionista: Itaú Unibanco S.A. (aa) 
Renato da Silva Carvalho - Diretor. Certificamos ser a presente cópia fiel da original lavrada em livro próprio. 
São Paulo (SP), 30 de outubro de 2025. (aa) Carlos Fernando Rossi Constantini - Presidente; Renato da Silva Car-
valho - Secretário. JUCESP sob nº 2.596/26-0, em 08.01.2026. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

O SINDICATO DO COMÉRCIO ATACADISTA, IMPORTADOR, EXPORTADOR E DISTRIBUIDOR 
DE PEÇAS, ROLAMENTOS, ACESSÓRIOS E COMPONENTES PARA INDÚSTRIA E PARA 
VEÍCULOS NO ESTADO DE SÃO PAULO, com base nos municípios do Estado de São Paulo, 
informa a todas as empresas integrantes da categoria econômica do comércio atacadista, 
importador, exportador e distribuidor de peças, rolamentos, acessórios e componentes para 
indústria e para veículos , que o vencimento da contribuição sindical patronal relativa ao 
exercício de 2026 ocorrerá no dia 31 de janeiro de 2026, de acordo com a tabela progressiva 
por faixa de capital social, nos termos dos artigos 578 e seguintes da Consolidação das Leis do 
Trabalho – CLT, observadas as alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. Informações 
sobre valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas através dos telefones 
(11) 3266-7700, por e-mail sicap@andap.org.br ou por meio do site www.sicap-sp.org.br. São 
Paulo, 14 de janeiro de 2026. Alcides José Acerbi Neto - Presidente

Sindicato dos Representantes Comerciais e das Empresas de Representação 
Comercial no Estado de São Paulo – SIRCESP CNPJ 60.748.332/0001-80

EDITAL DE RECOLHIMENTO DE CONTRIBUIÇÃO SINDICAL – EXERCÍCIO 2026 - O Sindicato dos Representantes Comerciais e das Empresas 
de Representação Comercial no Estado de São Paulo – SIRCESP, entidade sindical representativa da categoria econômica, com endereço 
na Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, nº 613, Bela Vista - São Paulo - SP - CEP 01317-000, inscrito no CNPJ sob nº 60.748.332/0001-80, com base terri-
torial no Estado de São Paulo, em conformidade com o disposto no artigo 605 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, vem, por meio 
do presente edital, dar publicidade ao recolhimento da contribuição sindical relativa ao exercício de 2026, devida pelos Representantes 
Comerciais e pelas Empresas de Representação Comercial integrantes da categoria econômica por ele representada, nos termos dos 
artigos 578 e seguintes da CLT, observadas as disposições legais vigentes. Para as Pessoas Jurídicas, o vencimento da contribuição sindical ocor-
rerá em 31 de janeiro de 2026, sendo o valor apurado de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, conforme a legislação 
aplicável. Para as Pessoas Físicas, o vencimento da contribuição sindical será em 28 de fevereiro de 2026, nos termos da legislação vigente. As 
informações relativas aos valores, à tabela de enquadramento e às guias de recolhimento poderão ser obtidas por meio do telefone (11) 3188-7710, 
pelo site www.sircesp.com.br ou pelo e-mail relacionamentorc@sircesp.com.br. São Paulo, 12 de janeiro de 2026. Siram Cordovil Teixeira – Presidente

CEMITÉRIO DE CONGONHAS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Na conformidade do disposto nos artigos 64, 65 e 66 do Decreto nº 59.196, de 
29/01/2020 e artigo 8º, parágrafo terceiro do Regulamento do Cemitério de Congonhas, 
registrado sob o número 8623571, no 3º. Registro de Títulos e Documentos da Capital,  
ficam convocados, por este Edital,
1)   AFONSO CARDOSO DE OLIVEIRA, brasileiro, comerciário, casado com a se-
nhora Layr Lopes de Oliveira;
2)   os familiares de THEREZA HERGERT DE SOUZA, falecida no dia 30/05/1985 e 
sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 31/05/1985, no jazigo nº 053/54, 
Quadra XLI; os familiares de MARIA HERGET, falecida no dia 20/01/1989 e sepul-
tada neste Cemitério de Congonhas no dia 21/01/1989, no jazigo nº 53/54, Quadra 
XLI; os familiares de JOSÉ AUGUSTO DE SOUZA, falecido no dia 07/06/1992 e 
sepultado neste Cemitério de Congonhas  no dia 08/06/1992, no jazigo nº 53/54, 
Quadra XLI;
3)   DEROTINO FARIAS DE OLIVEIRA, brasileiro, divorciado, comerciante, por-
tador da Cédula de Identidade R.G. nº 13.554.650, inscrito no C.P.F./MF sob nº 
045.929.128-96; os familiares de JESSICA FARIAS DE JESUS, falecida no dia 
23/08/1994 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 24/08/1994, no jazi-
go nº 157, Quadra XXX; os familiares de PAULO ROBERTO DE JESUS, falecido 
no dia 12/11/2000 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 13/11/2000, 
no jazigo  nº 157, Quadra XXX;
4)   ORLANDO LOPES, brasileiro, eletricista de manutenção, portador da Cédula 
de Identidade R.G. nº 6.142.763, inscrito no C.P.F./MF sob nº 333.246.898-72, casa-
do com a senhora Geralda M. de Souza Lopes; GEORGINA DE SOUZA, brasileira; 
os familiares de TERCIO LOPES JUNIOR, falecido no dia 01/01/1991 e sepultado 
neste Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, no jazigo nº 165, Quadra LV; os 
familiares de PERCILINA FERREIRA DA SILVA, falecida no dia 29/05/1979 e sepul-
tada neste Cemitério de Congonhas no dia 30/05/1979, no jazigo nº 165, Quadra 
LV;  os familiares de ELIZA MARTINS DOS SANTOS, falecida no dia 24/05/1996 
e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 25/05/1996, no jazigo nº 165, 
Quadra LV;
5)    os familiares de SAULO CÂNDIDO SEIXAS, falecidO no dia 09/07/1988 e se-
pultado neste Cemitério de Congonhas no dia 09/07/1988, no jazigo nº 180/181, 
Quadra XIV; os familiares de CONCEIÇÃO GONÇALVES SEIXAS, falecida no dia 
19/05/1984 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 20/05/1984, no jazi-
go nº 180/181, Quadra XIV; os familiares de JOÃO EVANGELISTA DA SILVA NETO, 
falecido no dia 11/09/1986 e sepultado neste Cemitério de Congonhas  neste mes-
mo dia, no jazigo nº180/181, Quadra XIV;
6)   os familiares de ALBERTO RONDON LOURENÇO, falecido no dia 29/02/2000 e 
sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 01/03/2000, no jazigo nº 205/206, 
Quadra XI; os familiares de ANTONIO AUGUSTO LOURENÇO, falecido no dia 
25/11/1975 e sepultado neste Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, no jazi-
go nº 205/206, Quadra XI; os familiares de ANNA MARIA AUGUSTO, falecida no 
dia 29/10/1983 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 30/10/1983, no 
jazigo nº 205/206, Quadra XI; os familiares de OLGA LOURENÇO OLIVO, falecida 
no dia 11/01/1986 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 12/01/1986, 
no jazigo nº 205/206, Quadra XI; os familiares de FRANCISCO OLIVO, falecido no 
dia 09/04/1987 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 10/04/1987, no 
jazigo nº 205/206, Quadra XI;
7)   JOÃO EUDOXIO FARIA, brasileiro, viúvo, técnico, inscrito no C.P.F./MF sob 
nº 051.671.248-91; os familiares de JOSEFA OLIVEIRA DE FARIA, falecida  no 
dia 20/09/1976 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 21/09/1976, 
no jazigo nº 238, Quadra XXX; os familiares de NARCISO FARIA, falecido no dia 
01/09/2010 e sepultado neste Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, no jazi-
go nº 238, Quadra XXX;
8)   FRANCISCO DA SILVA CAVALCANTE, brasileiro, comerciante, portador da 
Cédula de Identidade R.G. nº 3281986, inscrito no C.P.F./MF sob nº 030.356.388-53, 
casado com a senhora  030.356.388-53, casado com a senhora Rosalina Holanda 
Cavalcante; os familiares de MATHEUS VIEIRA DA SILVA CAVALCANTE, falecido 
no dia 22/03/2015 e sepultado neste Cemitério de Congonhas  no dia 23/03/2015, 
no jazigo nº 237, Quadra XXIII; os familiares de ROSALINA HOLANDA CAVAL-
CANTE, falecida no dia 03/07/2015 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no 
dia 04/07/2015, no jazigo nº 237, Quadra XXIII;
9)   VALTER PORTA, brasileiro, advogado, portador da Cédula de Identidade 
R.G. nº 2.996.158, inscrito no C.P.F./MF sob nº 258.876.378-20; RICARDO PORTA 
E MARIO PORTA; os familiares de JUDITE MARQUES PORTA, falecida no dia 
28/09/2013 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 30/09/2013, no ja-
zigo 210, Quadra XLI;
10)   KANG BEOK KIM, de nacionalidade coreana, empresário, portador da 
Cédula de Identidade de Estrangeiro W223.757-G, inscrito no C.P.F./MF sob nº 
011.817.928-43, casado com a senhora Kum Hee Suh Kim;
11)   os familiares de AFONSO BERNAL, falecido no dia 02/04/1997 e sepultado 
neste Cemitério de Congonhas no dia 03/04/1997, no jazigo nº 201/202, Quadra 
LXIII; os familiares de NEIVA GOMES BERNAL, falecida no dia 11/12/1992 e se-
pultada neste Cemitério de Congonhas no dia 12/12/1992, no jazigo nº 201/202, 
Quadra LXIII; os familiares de ALICE AUGUSTA ARAUJO BERNAL, falecida no 
dia 29/10/1997 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 30/10/1997, no 
jazigo nº 201/202, Quadra LXIII;
12)   ; os familiares de SILVINA MARIA DE OLIVEIRA, falecida no dia 21/06/1999 
e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 22/06/1999, no jazigo nº 209, 
Quadra LXV; os familiares de MARIA GORETTI DE OLIVEIRA ALMEIDA SANTOS, 
falecida no dia 28/05/2009 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 
29/05/2009, no jazigo nº 209, Quadra LXV; os familiares de LUIS ALMEIDA SAN-
TOS, falecido no dia 16/11/2009 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 
17/11/2009, no jazigo nº 209, Quadra LXV;
13)   MOACIR BEZERRA DE SOUZA, brasileiro, professor, portador da Cédula de 
Identidade R.G. nº 3.723.835, inscrito no C.P.F./MF sob nº 263.937.948-87, casado 
com a senhora Analia M. Bezerra de Souza;   os familiares de AMÉLIA MARIA DA 

ROZA, falecida no dia 06/01/1988 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no 
dia 07/01/1988, no jazigo nº 271/272, Quadra XXVIII; os familiares de VIRGINIA 
THEREZA GIMENES, falecida no dia 23/06/1988 e sepultada neste Cemitério de 
Congonhas no dia 24/06/1988, no jazigo nº 271/272, Quadra XXVIII; 
14)   CHANG YON KIM, coreano, solteiro, estudante, inscrito no C.P.F./MF sob 
nº 632.680.007-20 e HEE SOON KIM, coreano, inscrito no C.P.F./MF sob nº 
535.251.408-00, Cédula de Identidade R.G. nº 6.534.838; os familiares de DAL A 
KIM, falecido no dia 23/03/1981 e sepultado neste Cemitério de Congonhas neste 
mesmo dia, no jazigo nº 267, Quadra XXI;
15)   os familiares de SABURO INANOBE, falecido no dia  12/10/2004 e sepultado 
neste Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, no jazigo nº 286, Quadra LXII; 
os familiares de MARIKO INANOBE, falecida no dia 10/05/1981 e sepultada neste 
Cemitério de  Congonhas no dia 11/05/1981, no jazigo nº 286, Quadra LXII
16)    FUMIKO SATO, brasileira, solteira, diretora de escola, portadora da Cédula 
de Identidade R.G. nº 2.117.732, inscrita no C.P.F./MF sob nº 044.836.508-15; os fa-
miliares de KIMIKO SATO, falecida no dia 04/10/2010 e sepultada neste Cemitério 
de Congonhas no dia 05/10/2010, no jazigo nº 268, Quadra  XLII;
17)   DULCE DA COSTA OLIVEIRA,  de nacionalidade portuguesa, portadora da 
Cédula de Identidade de Estrangeiro W431351-Y, inscrita no C.P.F./MF sob nº 
225.726.508-43; JOSÉ DOMINGOS DA COSTA OLIVEIRA E ISABEL DA COSTA 
OLIVEIRA, brasileira, portadora da Cédula de Identidade R.G. nº 7.155.968-1, ins-
crita no C.P.F./MF sob nº 063.956.258-29;
18)   FERNAND MOISE ANAF, brasileiro, contador, portador da Cédula de Identi-
dade R.G. nº 3.333.847, inscrito no C.P.F./MF sob nº 002.363.498-72 e sua mulher, 
senhora Julieta Anaf; os familiares de SARRA ISRAEL DALMEDICO, falecida no 
dia 06/03/1982 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 07/03/1982, no 
jazigo nº 286, Quadra LII; os familiares de DIVINA MARIA DIAS DE LIMA, falecida 
no dia 26/06/1982 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 27/06/1982, 
no jazigo nº 286, Quadra LII; os familiares de GERALDO DIAS DO NASCIMEN-
TO, falecido no dia 17/11/1986 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 
18/11/1986, no jazigo nº 286, Quadra LII;
19)   ICARO SILVIO FIALDINI, brasileiro, comerciante, portador da Cédula de Iden-
tidade R.G. nº 6.252.007, inscrito no C.P.F./MF sob nº 013.779.858-06, casado com 
a senhora Beatriz C. Fialdini; os familiares de AMELIA SACCHETTI FIALDINI, fale-
cida no dia 18/01/2015 e sepultada neste Cemitério de Congonhas neste mesmo 
dia, no jazigo nº 262, Quadra XLI;
20)   RONALDO FRANCO VASCONCELLOS, brasileiro, dentista, portador da Cé-
dula de Identidade R.G. nº 5.307.746, inscrito no C.P.F./MF sob nº 836.667.618-87, 
casado com a senhora Sonia Cardoso Sposito Vasconcellos; os familiares de 
LEONARDO TORRES, falecido no dia 21/06/1996 e sepultado neste Cemitério de 
Congonhas no dia 22/06/1996, no jazigo nº 291, Quadra LXV; os familiares de LU-
CILLA FRANCO VASCONCELLOS, falecida no dia 24/04/2014 e sepultada neste 
Cemitério de Congonhas no dia 26/04/2014, no jazigo nº 291, Quadra LXV;
21)   os familiares de FLORIPES PEREIRA CAPPABIANCO, falecida no dia  
04/11/2007 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 06/11/2007, no 
jazigo nº 290, Quadra XIX; os familiares de GABRIELA LOPES, falecida no dia 
25/01/1983 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 27/01/1983, no ja-
zigo nº 290, Quadra XIX; os familiares de JOSÉ CAPPABIANCO, falecido no dia 
20/07/1983 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 21/07/1983, no jazi-
go nº 290, Quadra XIX;
22)   SHIRLENE DA SILVA PORTO, brasileira, solteira, portadora da Cédula de 
Identidade R.G. nº 15.437.493-3, inscrita no C.P.F./MF sob nº 035.607.218-57; os fa-
miliares de TOSHIO SHINOHARA JUNIOR, falecido no dia 10/08/1983 e sepultado 
neste Cemitério de Congonhas no dia 11/08/1983, no jazigo nº 283, Quadra XXVI;
23)   OLGA CAMPON LUPORINI, brasileira, viuva, do lar, portadora da Cédula de 
Identidade R.G. nº 898.933/SSP-SP, inscrita no C.P.F/MF sob nº 076.448.688-87; 
os familiares de MARIO LUPORINI, falecido no dia 25/09/1997 e sepultado neste 
Cemitério de Congonhas no dia 26/09/1997, no jazigo nº 266, Quadra XXVIII;
24)   JUNG CHUL SHIN, coreano, comerciante, portador da Cédula de Identida-
de R.G. nº 6.389.777, inscrito no C.P.F./MF sob nº 568.912.458-34, casado com 
a senhora Kum Soon Cho; os familiares de EUI CHOON SHIN, falecido no dia 
24/12/1983 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 25/12/1983, no jazi-
go nº 272, Quadra XLIII;
25)   RICARDO BOLOS, brasileiro, advogado, portador da Cédula de Identida-
de R.G. nº 2.407.883, inscrito no C.P.F./MF sob nº 107.461.108-04, casado com 
a senhora Sonia Regina Bolos; os familiares de ELISA AMATI BOLOS, falecida 
no dia 30/10/1984 e sepultada neste Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, 
no jazigo nº 263, Quadra XXXVI; os familiares de ABRÃO BOLOS, falecido no 
dia 09/10/1996 e sepultado neste Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, no 
jazigo nº 263, Quadra XXXVI; 
26)   HELMUT GERD BACKER, brasileiro, industrial, portador da Cédula de Iden-
tidade R.G. nº 2,516.756, inscrito no C.P.F./MF sob nº 033.640.898-68, casado com 
a senhora Maria Cristina Gomes Neves Backer;; os familiares de ILKA DE SOUZA 
BACKER, falecida no dia 19/07/2008 e sepultada neste Cemitério de Congonhas  
no dia 20/07/2008, no jazigo nº 304, Quadra XXXV;
27)   TAKAO SHIMA, de nacionalidade japonesa, industrial, portador da Cédula de 
Identidade de Estrangeiro W100348, inscrito no C.P.F./MF sob nº 113.932.208-78, 
casado com a senhora Elza Shima;
28)   os familiares de MARIA ANGELES PABLOS GARCIA, falecida no dia 
15/01/2000 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 17/01/2000, no jazi-
go nº 324, Quadra XXXV; os familiares de JUAN CARLOS MAZARIEGOS PABLOS, 
falecido no dia 18/07/1988 e sepultado neste Cemitério de Congonhas neste mes-
mo dia, no jazigo nº 324, Quadra XXXV;
29)   MARIA HELENA GONÇALVES RODGRS, brasileira, solteira, industrial, por-
tadora da Cédula de Identidade R.G. nº 6.539.588, inscrita no C.P.F./MF sob nº 
770.134.688-00; os familiares de YASUO WATANABE,  falecido no dia 27/05/2007 
e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 28/05/2007, no jazigo nº 312, 

Quadra IX; os familiares de YUZO YANAGITA, falecido no dia 14/08/2005 e sepul-
tado neste Cemitério de Congonhas no dia 15/08/2005, no jazigo nº 312, Quadra 
IX; os familiares de KIMIKO SAKIMOTO WATANABE, falecida no dia 15/03/2009 
e sepultada neste Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, no jazigo nº 312, 
Quadra IX;
30)   TOSHIO HAYASHI, de nacionalidade japonesa, comerciante, portador da 
Cédula de Identidade de Estrangeiro 0917811-SE, inscrito no C.P.F./MF sob nº 
008.838.678-34, casado com a senhora Yaeko Hayashi; CARLOS HAYASHI, de na-
cionalidade japonesa, portador da Cédula de Identidade de Estrangeiro 3264357, 
inscrito no C.P.F./MF sob nº 066.863.548-72;
31)   JORGE LUIZ LE SUEUR BARBARISI, brasileiro, comerciante, portador da 
Cédula de Identidade R.G. nº 7.526.185-6, inscrito no C.P.F./MF sob nº 934.328.368-
72, casado com a senhora Maria Francisca M. Barbarisi; os familiares de ER-
NESTO APARECIDO BARBARISI, falecido no dia 23/08/1992 e sepultado neste 
Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, no jazigo nº 342, Quadra LXVI; os fa-
miliares de THIAGO MORAES BARBARISI, falecido no dia 07/06/2008, e sepultado 
neste Cemitério de Congonhas no dia 08/06/2008, no jazigo nº 342, Quadra LXVI;
32)   GLAUCUS ANTONIO DA FONSECA, Cédula de Identidade R.G. nº 5.376.008, 
inscrito no C.P.F./MF sob nº 052.520.678-72; JAMIL JOSÉ NETO, Cédula de Identi-
dade R.G. nº 2.690.493, inscrito no C.P.F./MF sob nº 034.194.018-68; JAMILE JOSÉ, 
Cédula de Identidade R.G. nº 1.527.752, inscrito no C.P.F./MF sob nº 197.358.048-
91 e VICTORIA JOSÉ DA FONSECA, Cédula de Identidade R.G. nº 3.611.906, 
inscrita no C.P.F./MF sob nº 322.880.348-15; os familiares de RACHEL MARIA DA 
FONSECA,  falecida no dia 04/08/2002 e sepultada neste Cemitério de Congonhas 
no dia 05/08/2002, no jazigo nº 330, Quadra LVII; os familiares de VICTORIA JOSÉ 
DA FONSECA, falecida no dia 28/08/2014 e sepultada neste Cemitério de Congo-
nhas no dia 29/08/2014, no jazigo nº 330, Quadra LVII;
33)   MAUREEN FERNANDA GERICKE, brasileira, portadora da Cédula de Iden-
tidade R.G. nº 12.780.836, inscrita no C.P.F./MF sob nº 099.990.918-57;MARIA DE 
LOURDES CARVALHIO GERICKE; os familiares de LAURA GUIMARÃES CARVA-
LHO, falecida no dia 05/07/1993 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no 
dia 06/07/1993, no jazigo nº 343, Quadra XLIV; os familiares de JURANDIR LUIZ 
GONÇALVES, falecido no dia 10/06/2005 e sepultado neste Cemitério de Congo-
nhas no dia 11/06/2005, no jazigo nº 343, Quadra XLIV; os familiares de FABIO 
GERICKE, falecido no dia 19/02/2015 e sepultado neste Cemitério de Congonhas 
neste mesmo dia, no jazigo nº 343, Quadra XLIV;
34)   os familiares de WANDERLEY NOVAES ALMEIDA, falecido no dia 23/09/2010 
e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 24/09/2010, no jazigo nº 357, 
Quadra XLI; os familiares de MARCIO RODRIGUES ALMEIDA, falecido no dia 
04/01/1994 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 05/01/1994, no jazi-
go nº 357, Quadra XLI;
35)   SUNG KOO KANG, de nacionalidade coreana, comerciante,  portadora 
da Cédula de Identidade de Estrangeiro V098058, inscrita no C.P.F./MF sob nº 
146.453.888-35, casada com o senhor Mung Chul Shin; os familiares de SHIN 
SIL LEE, falecida no dia 30/09/2015 e sepultada neste Cemitério de Congonhas 
no dia 01/10/2015, no jazigo nº 377, Quadra LXIX; os familiares de HYUN DAE 
SHIN, falecido no dia 23/02/1996 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no 
dia 24/02/1996, no jazigo nº 377, Quadra LXIX;
36)   ANTONIO CANOSO, brasileiro, contador, portador da Cédula de Identidade 
R.G. nº 1.378.350, inscrito no C.P.F./MF sob nº 061.016.828-20, casado com a se-
nhora Barnadete Dias Carvalho; 
37)   MAURO BOTELHO GOMES CARDIM, brasileiro, engenheiro, portador da 
Cédula de Identidade R.G. nº 11.543.398, inscrito no C.P.F./MF sob nº 076.200.508-
41, casado com a senhora Eliana de Oliveira Chaves Botelho Gomes Cardim; os 
familiares de CLEOMENES BOTELHO STRASBURG, falecida no dia 21/03/2014 
e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 22/03/2014, no jazigo nº 367, 
Quadra XXXVIII; os familiares de EDSON VALDI MEDEIROS CHAVES, falecido no 
dia 26/08/2001 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 27/08/2001, no 
jazigo nº 307, Quadra XXXVIII;
38)   MARIA LIEGE PICHERAL, brasileira, viuva, portadora da Cédula de Identida-
de R.G. nº 2.790.057 DF, inscrita no C.P.F./MF sob nº 088.728.148-63; os familiares 
de JOSE ARI ROCHA, falecido no dia 08/08/2017 e sepultado neste Cemitério de 
Congonhas no dia 10/08/2017, no jazigo nº 084, Quadra CXV;
39)   NADINA HEINRICH FRYBOR, brasileira, viuva, portadora da Cédula de Iden-
tidade R.G. nº 1.317.425, inscrita no C.P.F./MF sob nº 606.088.388-53; os familiares 
de GEORGES FRYBOR, falecido no dia 12/02/1980 e sepultado neste Cemitério de 
Congonhas no dia 13/02/1980, no jazigo nº 270, Quadra LXIX
PARA COMPARECEREM, DENTRO DO PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS CONTA-
DOS A PARTIR DA DATA DA PUBLICAÇÃO DESTE EDITAL, NO “CEMITÉRIO DE 
CONGONHAS”, LOCALIZADO NESTA CAPITAL, NA AVENIDA MINISTRO ÁLVARO 
DE SOUZA LIMA Nº 101, JARDIM MARAJOARA, SANTO AMARO, CEP 04664-020, 
PARA PROCEDEREM A EXUMAÇÃO DOS RESTOS MORTAIS DE SEUS PAREN-
TES, NOMINADOS ACIMA. A FALTA DE COMPARECIMENTO DE INTERESSADOS 
E FAMILIARES NO PRAZO FIXADO NESTE EDITAL FIRMARÁ A PRESUNÇÃO DE 
ABANDONO DO JAZIGO EM QUE OS NOMINADOS NESTE EDITAL ACHAM-SE SE-
PULTADOS OU INUMADOS, BEM COMO NO DE CONCORDÂNCIA EXPRESSA E 
INQUESTIONÁVEL  DOS SEUS FAMILIARES PARA QUE O PRÓPRIO CEMITÉRIO 
PROCEDA ÀS EXUMAÇÕES E TRASLADO DOS RESTOS MORTAIS, INUMADOS 
EM JAZIGO DE SUA PROPRIEDADE, NO MESMO CEMITÉRIO DE CONGONHAS E 
IDENTIFICADOS NA FORMA DA LEI. 

São Paulo,  12  de  janeiro  de 2026
Fundação Eduardo Carlos Pereira
CEMITÉRIO DE CONGONHAS

JURIDICO

SESCON-SP - Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis e das Empresas
de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas no Estado de São Paulo

CNPJ: 62.638.168/0001-84
Av. Tiradentes, 998 - São Paulo, SP - CEP: 01102-000

Whatsapp: (11) 3304-4416 e-mail: contribuicoes@sescon.org.br
EDITAL - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL 2026

Em cumprimento ao que determina o artigo 605, da CLT- Consolidação das Leis do Trabalho, ficam notificadas todas as orga-
nizações, empresas e demais, cujas atividades econômicas sejam representadas pelo SESCON-SP, a recolherem a este sindi-
cato, a Contribuição Sindical Patronal de 2026, até o dia 31 de janeiro de 2026, nos termos dos artigos 578 e seguin-
tes da CLT, respeitando todas as alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. Os representados poderão obter a compe-
tente Guia de Recolhimento da Contribuição Sindical Patronal por meio do portal do SESCON-SP: www.sescon.org.br, 
Link Contribuições, Emissão de guias. São Paulo, 06 de janeiro de 2026. Antônio Carlos Souza dos Santos - Presidente.

EDITAL - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL - EXERCÍCIO 2026
O Sindicato do Comércio Varejista e Lojista de Itu e Região - SINCOMERCIO, com sede na  
Rua Maestro José Vitório, 137 - Centro - Itu/SP, CNPJ 50.235.464/0001-55, com base nos municípios 
de Itu, Salto, Porto Feliz, Cabreúva, Boituva, Araçoiaba da Serra, Capela do Alto, Cerquilho, Iperó, 
Piedade, Pilar do Sul, Pirapora do Bom Jesus, Salto de Pirapora, Santana de Parnaíba, Tapiraí  
e Votorantim, informa a todas as empresas integrantes da categoria econômica do Comércio 
Varejista em geral, que compõem o 2º grupo do Plano da Confederação Nacional do Comércio - 
CNC, no quadro a que se refere o art. 577 da CLT, com as exclusões previstas no processo  
nº 46219.004396/2010-90 do Cadastro Nacional das Entidades Sindicais - CNES, que o vencimento 
da Contribuição Sindical patronal relativa ao exercício de 2026 ocorrerá no dia 31 de janeiro de 2026 
de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, nos termos dos artigos 578 e 
seguintes da Consolidação das Leis de Trabalho - CLT, observada as alterações promovidas pela Lei 
13.467/2017. Informações sobre valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas 
através do telefone (11)4022-9722 ou ainda pelo e-mail: sincomercio@sincomercio.org.br.

Itu, 12 de janeiro de 2026
CARLOS A. D’AMBROSIO - Presidente
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ANTECIPAÇÃO. Para o diretor de 
renda fixa e produtos estrutu-
rados do Itaú BBA, Felipe Wil-
berg, existe a percepção de que 
as ofertas tendem a encolher. 
“Vai  continuar  tendo  merca-
do, tem demanda e as compa-
nhias estão em boa qualidade 
de crédito, mas não há grande 
necessidade  de  investimento  
ou de troca de dívidas”, afirma.

PROJEÇÕES. A visão do responsá-
vel por renda fixa do Bradesco 
BBI, Felipe Thut, também é de 
uma  provável  redução  este  
ano  dos  volumes  de  novas  
emissões no mercado de crédi-

to privado, também como con-
sequência das antecipações de 
captações. “Difícil fazer proje-
ções,  mas  uma  queda  entre  
10% e 20% parece razoável de 
se esperar”, diz.

COMPENSAÇÃO.  Thut  lembra  
que há uma agenda relevante 
de  compromissos  relaciona-
dos  a  investimentos  nos  seg-
mentos de saneamento e rodo-
vias que pode contribuir para 
amortecer  a  queda  prevista  
nas  emissões.  Ele  diz  que  as  
eleições têm o potencial habi-
tual de trazer volatilidade e le-
var  a  uma  concentração  das  
ofertas no primeiro semestre.

OPORTUNIDADE.  Muller,  da  
JGP, considera que se houver 
precificação  de  mudança  na  
política fiscal uma janela para 
ofertas subsequentes em bol-
sa pode se abrir e melhorar o 
desempenho  dos  títulos  de  
dívida de empresas fora da ca-
tegoria grau de investimento. 
Mas, de modo geral, ele avalia 
que os investidores vão bus-
car papéis de empresas e ati-
vos para se proteger.

JUROS. Banqueiros e gestores 
não acreditam que o início do 
ciclo de queda dos juros trará 
mudanças relevantes nos flu-
xos de recursos dos fundos de 
renda  fixa  e  crédito  privado  
em 2026. De acordo com nú-
meros da Associação Brasilei-
ra das Entidades dos Merca-
dos Financeiro e de Capitais 
(Anbima), os fundos de inves-
timento  focados  em  crédito  
privado receberam R$ 150 bi-
lhões em alocações em 2025, 
até novembro, a maior entre 
as carteiras da renda fixa. 

ANÁLISE.  A Dock, empresa de 
tecnologia para pagamentos, 
fechou acordo com Ant Inter-
national, de Cingapura, para 
trazer ao Brasil a “Bettr”, tec-
nologia que faz  avaliação de  
crédito a partir de dados alter-
nativos. Estão na lista:  hábi-
tos  de  consumo,  locais  fre-
quentados, fontes de renda e 
periodicidade de recebíveis.

NOS DETALHES. A análise de da-
dos pela “Bettr” inclui até os 
aplicativos baixados pelo em-
preendedor e fatores como ní-
vel de bateria do celular, que 
mostra se o aparelho é mais 
novo ou antigo, ou seja, tam-
bém com inferências sobre o 
nível de renda. A “Bettr”, que 
está  presente  em  20  países,  
busca entender as necessida-
des de financiamento e a capa-
cidade de pagamento de mi-
cro  e  pequenos  empreende-
dores, que costumam ter difi-
culdade de acesso a recursos 
no  sistema  financeiro  tradi-
cional.

Divisão l As ações responderam por captações de ‘apenas’ R$ 15 bilhões; a maioria 
das operações no ano passado foi via renda fixa, securitização e instrumentos híbridos

A
s empresas devem captar menos recursos no mercado de 
dívida local neste ano, uma vez que já anteciparam neces-
sidades e rolaram dívidas em 2025 para escapar da volati-
lidade das eleições. Esse movimento acabou surpreen-

dendo  banqueiros  e  gestores,  que  esperavam  um  volume  até  
30% menor de captações no ano passado, em razão do montante 
recorde levantado em 2024, mas que não se concretizou. Até 
novembro, as empresas levantaram R$ 717,2 bilhões no mercado 
de capitais, com emissão de debêntures, certificados de recebí-
veis do agronegócio (CRAs), certificados de recebíveis imobiliá-
rios (CRIs), notas comerciais e fundos de direitos creditórios 
(FIDCs). O montante foi recorde para o período e 4,5% acima de 
2024. Considerando que desse total R$ 15 bilhões são em ações, a 
maioria foi em renda fixa, securitização e instrumentos híbri-
dos. As  ofertas  de debêntures somaram  R$  433 bilhões nesse  
período, também um recorde.

Em ano de eleição, 
companhias devem 
captar menos
Empresas anteciparam necessidades 
e rolaram suas dívidas já em 2025

X: @COLUNADOBROAD
COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM
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É quanto as 
empresas brasi-

leiras levanta-
ram no merca-
do de capitais 

de janeiro a no-
vembro de 2025

R$ 717
bilhões

DESCE

BB cede 3% e 
lidera queda 

das ações 
dos grandes

bancos na B3

As ações do 
Banco do Bra-

sil caíram 
3,06% ontem e 

puxaram as 
dos outros 

grandes ban-
cos. Bradesco 
recuou 0,83% 
(ON) e -1,14% 
(PN). Santan-

der perdeu 
1,38%, em li-

nha com Itaú 
(-0,81%). O índi-

ce financeiro 
(IFNC) cedeu 

1,37%. O Iboves-
pa caiu 0,72%.

É o montante 
captado pelas 

companhias no 
mesmo período 

por meio de 
debêntures, 
um recorde

R$ 433 
bilhões

Previsão é de volatilidade no mercado

Assim, o custo de captação das companhias de primei-
ra linha caiu fortemente e o incentivo para as ofertas 
de papéis cresceu. Em 2026 a história tende a ser outra, 
em meio a um debate eleitoral novamente polarizado. 
“Arrisco dizer que a volatilidade será maior em 2026 do 
que foi em 2025”, diz o sócio da JGP, Alexandre Muller.

SOBE

Petrobras 
acompanha o 

petróleo e 
lidera altas 
do Ibovespa

Impulsionadas 
pela forte valo-
rização do pe-

tróleo Brent no 
mercado inter-

nacional, as 
ações da Petro-

bras tiveram 
valorização de 

3,41% (ON) e 
2,57% (PN) on-
tem, as maio-

res altas do 
Ibovespa. Foi o 
quinto pregão 

consecutivo de 
alta da Petro-

bras PN, de 
maior liquidez.

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1646 1,3432 0,1861
EURO 0,859 1,0000 1,1533 0,1598
FRANCO SUÍÇO 0,801 0,9325 1,0755 0,1490
LIBRA ESTERLINA 0,745 0,8671 1,0000 0,1386
IENE 159,118 185,3055 213,7170 29,6040

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* MAR/26 14,89 418.612 14,78 15,00 0,34

CAFÉ NY* MAI/26 341,60 44.498 338,00 344,65 0,93

SOJA CBOT** JAN/26 10,23 79 10,23 10,29 -0,94

MILHO CBOT** MAI/26 4,28 279.569 4,26 4,31 -0,64

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.518,00 7,5%
DE R$ 1.518,01 ATÉ R$ 2.793,88 9%
DE R$ 2.793,89 ATÉ R$ 4.190,83 12%
DE R$ 4.190,84 ATÉ R$ 8.157,41 14%

INSS - COMPETÊNCIA (DEZEMBRO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
HAPVIDA ON NM 13,98 -8,39 34.205

YDUQS PART ON NM 12,42 -4,75 9.865

VIVARA S.A. ON NM 29,50 -4,59 15.032

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

PETROBRAS ON N2 33,04 3,41 18.643
PETROBRAS PN N2 31,16 2,64 59.015
GERDAU PN N1 21,66 1,93 24.104

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
10/1 a 10/2 0,1718 1,0716 0,6727 0,5000 
11/1 a 11/2 0,1738 1,1229 0,6747 0,5000 
12/1 a 12/2 0,1757 1,1742 0,6766 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 49.191,99 -0,80 2,35 2,35
FRANKFURT - DAX 25.420,66 0,06 3,80 3,80
LONDRES - FTSE 10.137,35 -0,03 2,07 2,07
TÓQUIO - NIKKEI 53.549,16 3,10 6,38 6,38

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,3759 0,06 -2,06 -2,06
DÓLAR TURISMO 5,5350 -0,93 -1,41 -1,41
EURO 6,2630 -0,13 -2,87 -2,87
OURO US$/ONÇA-TROY 4582,7 -21,6 5,97 5,97
WTI US$/BARRIL 60,9700 1,96 6,29 6,29
IBRENTUS$/BARRIL 65,3200 1,11 7,31 7,31

IGP-M (FGV) -1,0105 IPCA (IBGE) 1,0426
IGP-DI (FGV) -1,0044 INPC (IBGE) 1,0390
IPC-FIPE - ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 14,87 -0,07 -0,20 -0,20

CDI 14,90 0,00 0,00 0,00

CDB - CDI

Índice Novembro Dezembro No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,03 0,21 3,90 3,90
IGP-M (FGV) 0,27 -0,01 -1,05 -1,05
IGP-DI (FGV) 0,01 - -1,30 -0,44
IPC (FIPE) 0,20 - 3,51 3,85
IPCA (IBGE) 0,18 0,33 4,26 4,26
CUB (Sinduscon) 0,28 0,31 5,93 5,93
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,41 0,15 4,56 4,56

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.518,00 A 8.157,41 20% DE 303,60 A 1.631,48
VENCIMENTO 15/01. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/5/2029 7,82 3.576,66

15/8/2040 7,24 1.663,92

JUROS SEMESTRAIS 15/5/2035 7,53 4.193,04

PREFIXADO 1º/1/2028 12,89 789,21
1º/1/2032 13,52 471,75

SELIC 1º/3/2028 0,04 18.158,86
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 161.991,23 PTS. | Dia -0,71% | Mês 0,54% | Ano 0,54%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Novembro)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
124,94

Var. (%)
-2,18

Var. 1 ano(%)
-5,51

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 318,65 -0,75 -2,13
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 68,79 -0,05 -8,18
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 2216,15 10,96 -3,99

MOEDAS E COMMODITIES
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Incentivo

PARIS

Agricultores franceses conduzi-
ram cerca de 350 tratores pelas 
avenidas de Paris em direção à 
Assembleia  Nacional  ontem,  
para protestar contra os baixos 
salários  e  o  acordo  comercial  
da União Europeia com o Mer-
cosul, que, segundo eles, amea-
ça seus meios de subsistência.

Escoltados  pela  polícia,  os  
tratores causaram tumulto no 
trânsito  na  hora  do  rush  en-
quanto percorriam a Champs-
Élysées e outras avenidas da ca-

pital francesa. Os agricultores 
despejaram toneladas de bata-
tas na ponte de La Concorde, 
sobre o Rio Sena, diante da As-
sembleia.

A indignação dos agriculto-
res na França e em outros paí-
ses europeus aumentou devi-
do a uma série de desafios. Os 
sindicatos  que  lideraram  os  
protestos  de  ontem  exigiram  
“ações concretas e imediatas” 
para defender a segurança ali-
mentar da França.

O presidente Emmanuel Ma-
cron e seu governo se opõem ao 
acordo  comercial  UE-Merco-
sul, mas espera-se que ele seja 
assinado no Paraguai no sábado, 
pois conta com o apoio da maio-
ria dos outros países da UE.

Os agricultores europeus há 
muito denunciam o acordo co-
mercial com os países do Mer-
cosul (Brasil, Argentina, Bolí-

via, Paraguai e Uruguai), argu-
mentando que ele inundaria o 
mercado  com  “importações  
mais baratas”.

LEI DE EMERGÊNCIA. O primei-
ro-ministro da França, Sébas-
tien Lecornu, anunciou ontem 

uma “lei de emergência agríco-
la” para apaziguar a ira dos agri-
cultores. Há semanas, manifes-
tações do setor agrícola se mul-
tiplicam  na  França,  motiva-
das, além da oposição ao acor-
do  comercial,  também  por  
uma doença animal  chamada  
dermatose nodular bovina.

“A revolta camponesa é reto-
mada hoje e ficaremos aqui até 
termos respostas. Pedimos pa-
ra ser  recebidos  pelo  primei-
ro-ministro”,  declarou  Da-
mien Greffin, vice-presidente 
da FNSEA, principal sindicato 
agrícola e que convocou o ato.

Representantes  da  FNSEA  
foram recebidos por conselhei-
ros de Lecornu, que horas de-
pois anunciou no X uma série 
de  medidas,  entre  elas  “uma  
lei de emergência agrícola” pa-
ra meados do ano, sem especi-
ficar os detalhes.

Na sexta-feira, o governo fran-
cês já havia anunciado um paco-
te de ¤  300 milhões (cerca de 
R$ 1,9 bilhão) para o setor, após 
os protestos da semana passada 
convocados pela Coordenação 
Rural, segundo principal sindi-
cato agrícola, e pela Confedera-
ção Camponesa. l AP e AFP

LEILÕES

LEILÃO DE IMÓVEIS
CAIXA ECONÔMICA
(CEF - EDL 0081/0025) São 598
imóveis de vários locais do Brasil.
Os leilões serão online no site:
www.realizaleiloes.com.br ______
1ºLEILÃO - 26/01/26 (2ªf.), 10h;
2ºLEILÃO - 30/01/26 (6ªf.), 10h.
ALERTA-SE que pagamento de
imóvel com financiamento SÓ É
PERMITIDO pela linha de crédito
S B P E . I N F O R M A Ç Õ E S : ☎
(79)99140-8990 e no site acima
L.Ofic. José Ivan de Souza Rabelo
- JUCESE M. 96/1530-2.

18 Máqs. Operatrizes (05 Retíficas/ Fresadora/ 
Serra de Fita/ 02 Mandriladores/ Cabeçote 
Automático, Etc.) - 02 Tridimensionais 
Mitutoyo - 02 Projetores de Perfil - Paleteira 
Elétrica 1T - 02 Compressores de Ar - Jato 
de Areia - Equiptos. de Precisão - 07 Mini 
Centrais Hidráulicas - Prateleiras em Aço - 
Mobiliário - Diversos.

Equiptos de Informática (53 Notebooks - 
07 Servidores - 73 Desktops - 08 Tablets 
- 10 Projetores - 12 Access Points - 16 
Impressoras - 80 Monitores - 02 Firewall 
- Roteadores - Scanners, Etc.) - TV LED 
42” LG - 75 Celulares - 02 Caixas de Som 
- Analisador de Nitrogênio - Analisador de 
Metais Spectro.

Aprox. 31 Tons. de Refinador de Alumínio 
Titânio e Boro (AlTiB) - 04 Silos de Aço 
Capac. 475 M³ Cada e Peso Total Estimado 
de 150 T - 02 Viradores de Vagões - 7.000 L 
Aditivo p/Óleo Combustível Teccom Clean - 
22 Milhões de Litros de Solução Amoniacal - 
Aprox. 350 KG Anéis de Grafite - Aprox. 600 
kgs. de Sucata de Informática - Diversos.

ESOTERISMO

A MAGIA
Taróloga, união amorosa, abertura
de caminho. ☎(11)95441-8000

CLASSIFICADOS  JORNAL  DO  CARRO  IMÓVEIS  OPORTUNIDADES&LEILÕES  CARREIRAS&EMPREGOS
Para anunciar:
(11)  3855-2001

ICQC

202 -2

¤ 300 milhões 
foi o pacote anunciado
para o setor pelo governo

Contra o acordo 
com Mercosul,
fazendeiros fazem
protesto na França

Agricultores dirigem tratores pela Avenida Champs-Élysées; no cartaz, se lê ‘Macron, nós chegamos’

Sindicatos pedem 
ações de apoio ao
setor; manifestantes 
despejam toneladas
de batatas diante da 
Assembleia Nacional

EMMA DA SILVA)/AP

Revolta camponesa Tratores em Paris
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Inteligência artificial e o PIB
Alexandre Chiavegatto Filho

U
m mistério tem inquie-
tado muitos de nós, eco-
nomistas,  nos  últimos  
tempos: por que o PIB 

tem  aumentado  consistente-
mente acima das expectativas 
em vários países do mundo, in-
cluindo os EUA e o Brasil?

Muitos economistas que es-
tudam inovação e produtivida-
de, como Erik Brynjolfsson, da 
Universidade  Stanford,  têm  
apontado para um possível pri-
meiro impacto da inteligência 
artificial  (IA)  no  aumento  da 
produtividade e, consequente-
mente, do PIB dos países.

Quando a produtividade so-
be  e as  horas  trabalhadas  não  
acompanham, é possível crescer 

sem pressionar tanto a inflação e 
os salários, o que é exatamente o 
tipo de combinação que desafia 
as previsões macroeconômicas.

Tudo  indica  que  a  adoção  
de  IA  tem  ocorrido  em  duas  
etapas. Na primeira, as empre-
sas tentam automatizar o que 
já faziam antes. Isso reduz tem-
po gasto em tarefas repetitivas 
e corta custos, mas não garan-
te crescimento sustentado.

O pulo do gato vem na etapa 
seguinte, quando essa eficiên-
cia inicial se torna estratégia de 
expansão, com processos mais 
simples e baratos. Nessa fase, 
as empresas conseguem redu-
zir preços, aumentar a oferta e 
chegar a mais consumidores.

É aqui que o chamado Para-
doxo de Jevons entra em cena. 
Quando a IA reduz o custo de 
produção, a demanda total po-
de  aumentar  em  vez  de  cair.  

Mas, ao baratear e simplificar, 
o bem ou serviço se torna aces-
sível a novos consumidores e 
abre mercados que antes não 
existiam. A demanda agregada 
pode  aumentar  justamente  

porque o bem ou o serviço fi-
cou mais acessível.

Se essa leitura estiver corre-
ta, parte do PIB acima do espe-
rado pode ser menos mistério 
e  mais  miopia  estatística.  Os  
modelos  macroeconômicos  
ainda  estão  calibrados  para  
um  mundo  em  que  produzir  
mais  envolvia,  quase  sempre,  
trabalhar mais horas ou contra-
tar mais gente.

O que isso significa para os 
próximos anos  ainda  não  está  
claro, mas algumas implicações 
vão começar a aparecer. Os ban-
cos centrais podem estar supe-
restimando o risco inflacionário 
se não  captarem  que  parte do  
crescimento  vem  de  ganhos  

reais de produtividade. As métri-
cas tradicionais de mercado de 
trabalho podem estar perdendo 
poder preditivo. E estamos possi-
velmente no início de uma transi-
ção que pode se assemelhar a on-
das tecnológicas anteriores, co-
mo a dos computadores.

Ainda não sabemos se esta-
mos  vendo  uma  transforma-
ção  profunda  ou  um  efeito  
com prazo marcado. Pode ser 
cedo demais para cravar uma 
nova era, mas já é tarde demais 
para tratar esse mistério como 
coincidência. l

Ação busca apurar 
suspeitas de abuso de 
posição dominante;
para big tech, ‘suposto 
dano alegado carece 
de fundamento’

FLÁVIA SAID
BRASÍLIA

A  Superintendência-Geral  
(SG) do Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica (Ca-
de) decidiu abrir um inquérito 
administrativo contra a Meta e 
aplicou medida preventiva sus-
pendendo  os  Novos  Termos  
do WhatsApp sobre Inteligên-
cia Artificial (IA). A ação tem 
por objetivo apurar  suspeitas 
de abuso de posição dominan-
te  e  proteger  a  concorrência  
em mercados que utilizam fer-
ramentas de IA.

O caso teve origem em no-
vembro  de  2025,  quando  as  
startups  de  chatbots  Zapia  e  
Luzia  abriram  representação  
contra a Meta no Cade. A acu-
sação  das  assistentes  virtuais 
de IA – que operam, principal-
mente, por meio do WhatsApp 
e Telegram – é de que os No-
vos Termos do WhatsApp (W-
hatsApp  Business  Solution  
Terms) irão banir da platafor-
ma desenvolvedores e prove-
dores de serviços e soluções de 
inteligência artificial generati-
va (AI Providers, ou Desenvol-
vedores de IA), garantindo um 
monopólio artificial à Meta AI.

Segundo  as  empresas,  essa  
medida terá efeito imediato pa-
ra novos desenvolvedores e efi-
cácia plena a partir de amanhã 
para todos os provedores já es-
tabelecidos, incluindo elas pró-
prias, mas sem se aplicar ao ser-
viço  de  IA  da  própria  Meta,  
que  permanece  autorizado  a  
operar normalmente no aplica-
tivo.

“Os fatos em questão, além 
de  fecharem  mercado,  ex-
cluem concretamente concor-
rentes  da  Meta  AI  do  What-

sApp e caracterizam self-prefe-
rencing (autopreferência) à Me-
ta AI. Isso tudo em desfavor da 
livre concorrência e dos consu-
midores,  que  terão  alternati-
vas de diferentes serviços e so-
luções  de  IA  ceifados,  do  dia  
para a noite, ao bel-prazer de 
um grupo econômico (super) 
dominante” alegaram as star-
tups.

Diante  das  alegações,  a  SG  
elaborou uma nota técnica na 

qual  concluiu  ser  necessá-
ria a “intervenção tempesti-
va” da autoridade antitrus-
te para suspender, até deci-
são final de mérito ou deci-
são em sentido contrário do 
Cade, a eficácia dos Novos 
Termos do Whatsapp.

A suspensão visa permitir 
que o órgão avalie os indí-
cios  de  infração  à  ordem  
econômica  apresentados  e  
pondere  com  os  argumen-
tos e teses de defesa apre-
sentados pela Meta.

Em  uma  primeira  mani-
festação,  a Meta  argumen-
tou que “as alterações nos 
termos e condições não são 
capazes de gerar danos gra-
ves e irreparáveis à concor-
rência no mercado de chat-
bots”, entendendo que “es-
ses  serviços  continuarão  a  
competir de forma intensa, 
valendo-se das inúmeras al-
ternativas disponíveis para 
alcançar os usuários” e que 
“o suposto dano alegado pe-
la representação é genérico 
e  carece  de  fundamento  
concreto”.

A medida preventiva sus-
pende a  aplicação dos No-
vos Termos até a avaliação 
do  Cade.  Em  caso  de  des-
cumprimento  da  medida  
preventiva,  será aplicada  à  
Meta multa diária no valor 
de R$ 250 mil.

A partir da instauração do 
inquérito,  as  empresas  in-
vestigadas  serão  notifica-
das para se manifestarem. l

Instagram: @alexandre_pcf

PROFESSOR LIVRE DOCENTE DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL NA FACULDADE DE SAÚDE 
PÚBLICA DA USP

O avanço da IA
pode estar por trás
dos ganhos recentes
de produtividade
em muitos países

ARAMIS MERKI  II

O custo médio que grandes em-
presas tiveram com ataques ci-
bernéticos para o sequestro de 
dados (ransomware) em 2025 
caiu 41% em relação a um ano 
antes,  para  US$  1,84  milhão  
(cerca de R$ 9,9 milhões), se-
gundo relatório da Sophos. O 
valor se refere apenas aos gas-
tos na reconstrução dos siste-
mas, a equipe dedicada e o cus-
to de oportunidade, sem consi-
derar o pagamento de resgate.

O levantamento leva em con-
ta  corporações  com  mais  de  
mil funcionários. Foram ouvi-
dos  1,7  mil  líderes  globais  de  
tecnologia da informação (TI) 
e cibersegurança em 17 países.

Ao analisar a divisão por seg-
mento, empresas do  setor de 
educação básica reportaram o 
custo médio mais alto para re-
mediar  incidentes,  em  US$  
2,66  milhões  (R$  14,3  mi-
lhões). Em contraste,  empre-
sas do setor de serviços empre-
sariais e profissionais reporta-
ram o custo mais baixo (cerca 
de US$ 920 mil, ou R$ 4,9 mi-
lhões). A Sophos avalia que a 
diferença provavelmente refle-
te a sofisticação da infraestru-
tura de TI em cada setor – as 
organizações de educação tipi-
camente  operam  soluções  
mais antigas.

Os  dados  revelam  também  
que  as  empresas  estão  mais  
rápidas na recuperação. Meta-
de  se  recuperou  em  até  uma  
semana, acima dos 36% repor-
tados em 2024. Ao mesmo tem-
po, a proporção que levou de 

um a três meses para se recupe-
rar caiu para 19%, abaixo dos 
26% em 2024.

RESGATE. O valor médio de res-
gate  exigido  de  organizações  
empresariais  despencou  56%  
no último ano, chegando a US$ 
1,2 milhão (R$ 6,4 milhões) em 
2025 em comparação com US$ 
2,75 milhões (R$ 14,8 milhões) 
em 2024. O principal fator por 
trás desse declínio significati-
vo foi uma diminuição de 24% 
no porcentual de exigências de 
resgate de US$ 5 milhões (R$ 
26,8 milhões) ou mais, caindo 
de 38% das exigências em 2024 
para  29%  em  2025,  aponta  a  
Sophos.

“Analisando de perto exigên-
cias versus pagamentos, cerca 
de um terço (31%) das empre-
sas  disse  que  seu  pagamento  
correspondeu à exigência ini-
cial. Metade (51%) pagou me-
nos do que o valor pedido ini-
cialmente, enquanto 18% paga-
ram mais”, indica o relatório.

A  causa  técnica  mais  co-
mum para os ataques foi a ex-
ploração  de  vulnerabilidades  
no sistema, segundo as empre-
sas respondentes. Em seguida, 
casos  de  golpe  com  mensa-
gens falsas (phishing) e uso de 
credenciais  internas  também  
foram citadas. l

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto 
Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

Cade investiga Meta e 
suspende novos termos 
do WhatsApp sobre IA

“Os fatos em questão, 
além de fecharem mer-
cado, excluem concreta-
mente concorrentes da 
Meta AI do WhatsApp e 
caracterizam self-pre-
ferencing (autoprefe-
rência)  à Meta AI, em 
desfavor da livre con-
corrência”
Zapia e Luzia, em nota

Inteligência artificial Concorrência

Recuperação
Valor médio de resgate

exigido de organizações 
empresariais despencou 

56% no último ano

Custo médio de ataques
na rede para roubo de 
dados cai 41% em 1 ano

Invasão Sequestro de dados
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C6  E  C7  A fundo

O que está 
por trás do 
design e dos 
cenários de 

podcasts em vídeo

CULTURA&
COMPORTAMENTOC2

C1

C2 E C3 Teatro

Humor 
anárquico. 

E afetivo
Luiz Fernando 

Guimarães 
completa 50 anos 

de carreira com
a peça ‘Baixa 

Sociedade’

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO
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DANILO CASALETTI

H
á  50  anos  em  cena,  
Luiz Fernando Guima-
rães diz que viu a vida 

passar leve. O ex-bancário que 
ficava vermelho só de falar com 
outra pessoa tornou-se um dos 
grandes nomes da comédia na-
cional desde que entrou no gru-
po Asdrúbal Trouxe o Trombo-
ne, expressão da contracultura 
nos anos 1970, ao lado de Regi-
na  Casé,  Patricya  Travassos,  
Evandro Mesquita. “Foi muita 
vida, né?”, brinca o ator, em con-
versa com o Estadão.

Aos  76  anos,  ele  acaba  de  
estrear a remontagem da peça 
Baixa Sociedade, de Juca de Oli-
veira, no Teatro Renaissance. 
O  texto,  de  1979,  fala  sobre  
corrupções do dia a dia – e de 
um  homem,  Otávio,  que  faz  
uso delas para se dar bem na 
vida.  No  elenco  estão  ainda  
Bruno Gissoni, Bruna Trinda-
de e Isabella Santoni.  A dire-
ção é de Pedro Neschling.

Na entrevista, pouco antes 
de um dos ensaios finais de Bai-
xa Sociedade, Guimarães falou, 
entre  outros  assuntos,  sobre  
carreira, Os Normais, alcoolis-
mo, Fernandas e família. Livre 
de qualquer amarra,  ele cele-
bra o direito de ser quem é – 
nos palcos e fora deles. 

São 50 anos de carreira. Os 
atores  têm  esse  privilégio  
de atravessar gerações. Se 
vocês  somem  um  pouco,  
querem  saber  onde  vocês  
estão, o que estão fazendo.
Eu não pretendia ser ator. Eu 
era bancário. Queria trabalhar 
para ter dinheiro e me susten-
tar.  Recebi  um  convite  para  
substituir um ator no Asdrú-
bal Trouxe o Trombone, gru-

po que estava começando. Eu 
tinha  de  interpretar  um  pro-
fessor  engraçado,  que  dava  
uma aula sobre a junção do rio 
com o mar, a pororoca. Fiz fisi-
camente a pororoca. E foi as-
sim  que  comecei  no  teatro.  
Quando  me  perguntam  qual  
conselho eu daria para quem 
está  começando,  eu  não  sei.  
Cada um tem uma história. Ca-
da um desperta de uma manei-
ra. Foi uma porta que se abriu 
para mim e eu entrei. Possivel-
mente, outras tantas se abri-
ram  e  eu  não  estava  atento.  
Sou um cara muito sortudo.

Imaginava estar nesta pro-
fissão por tanto tempo?
Engraçado, não penso que ela 
é  longa.  Minha  carreira  sem-
pre foi muito boa, e não fiquei 
incessantemente  trabalhan-
do. Sempre quis ter tempo pa-
ra mim. Tenho um sítio, tenho 
animais. Meu descanso é lá.

E o tempo de vida, 76 anos?
Ah, maravilhoso. Nunca imagi-
nei ter 76 anos com essa dispo-
sição física. Claro, não é todo 
dia assim. Tem dia que acorda-
mos inverno e  vamos  dormir 
verão. No outro, acordamos ve-
rão e vamos dormir inverno ou 
primavera.  Me  cuido.  Saúde,  
alimentação, exercícios.

Seu começo já foi pela co-
média. E nela você ficou.
Em  casa  sempre  me  falavam  
que  eu  tinha  umas  tiradas  
boas. Mas eu era tímido, de fi-
car rubro ao conversar. Então, 
não entendia como uma coisa 
podia andar com a outra. De-
pois,  fui  entender.  Você  está  
no palco, diante de 300 mil pes-
soas e nem pensa que está lá.

O  Marco  Nanini  também  
foi  bancário.  E  disse  que  
foi o pior papel dele...
Sabe  que  eu  gostava?  Justa-
mente porque eu tinha muita di-
ficuldade de me relacionar com 
o próximo. Meu pai me colocou 
em uma companhia de investi-
mento, crédito e financiamen-
to.  As pessoas  assinavam  pro-
missórias em  branco, nem  sa-
biam o que estavam fazendo. Eu 
tentava resolver  os  problemas  

delas. Foi importante para eu po-
der socializar, aprender a cuidar 
das pessoas. Tenho algo muito 
cuidador dentro de mim. 

Você  conseguiu  entender  
que tipo de relação o artis-
ta forma com o público?
Não. Sentimos um bem-estar,  
uma cumplicidade.  No decor-
rer da carreira, aprendi a conver-
sar com o público, mesmo fa-
zendo uma cena. De onde veio 
isso? Não sei dizer. O teatro, pa-
ra mim, é um divertimento.

Há  uma  responsabilidade  
em subir ao palco dessa ma-
neira mais informal?
Sim. Mas o ensaio me dá a pro-
priedade do discurso, de saber 
o que estou dizendo. Na hora, 
no palco, a irresponsabilidade 
também é muito boa!

Você  já  disse  que  ensaia  
bastante  para  parecer  es-
pontâneo. É isso mesmo?
Quando  ensaio,  já  sou  es-
pontâneo. Não sei ser de ou-
tra maneira. Você pode dizer 
que é uma dificuldade que eu 
tenho...  Fazer o  quê? A pala-
vra  vem,  troco  por  outra.  Se  
não  ficar  bom,  troco  nova-
mente. O teatro, desta forma, 
se mantém vivo, bonito.

Algum  diretor  já  quis  to-
lher isso em você?
Não. A primeira pergunta que fa-
ço quando alguém me chama pa-
ra um trabalho é por que ele está 
me chamando. Se estiver pen-
sando que sou  um outro  Luiz 
Fernando, não vai dar certo...

Na peça,  você vive Otávio,  
que faz de tudo para subir 
na vida. Como é ele?
É  um  operário  desemprega-
do.  Ele  tenta,  por  todos  os  
meios, conquistar o mundo à 
sua volta – o filho, as duas na-
moradas,  Ele  está  entre  a  ri-
queza  e  continuar  do  jeito  
que  ele  está.  É  um  persona-
gem fofo! Ele pega o leite do 
vizinho,  puxa  fiação.  Ele  é  
real! Ele vive! A baixa socieda-
de é essa na qual vivemos. É a 
baixa sociedade porque são to-
dos meio corruptos. Não cor-
rupção política, mas social.

O  que  você  pensa  sobre  o  
tema da peça: fazer de tudo 
para subir na vida?
Baixa  Sociedade  é  uma  comé-
dia. Não vendemos o discurso. 
É algo que simplesmente exis-
te. Uma pessoa pendurada em 
boletos  é  algo  extremamente  
brasileiro!  E,  apesar  disso,  o  
personagem vai vivendo, tem 
uma vida interior muito gran-
de. Se você levar a comédia a 
sério, você vai pensar que isso, 
o tema da peça, não está certo. 
Mas esse é  o  Brasil  que  vive-
mos, a nossa sociedade.

A vida  do ator não  é fácil,  
exige tempo para se conso-
lidar. Na época que você co-
meçou,  a  TV  era  capaz  de  
dar  esse  suporte.  Ao  mes-
mo tempo, quem era do tea-
tro relutava um pouco em 
aderir à TV. Como foi isso?
Nós achávamos que entrar para 
a TV era se vender. Tive sorte! 
Jorge Fernando e  Guel Arraes 
eram  frequentadores  assíduos  
de teatro e me chamaram para a 
TV. O caminho se abriu. Mas o 
teatro é o que pulsa.

A COLUNA DE ALICE FERRAZ É PUBLICADA ÀS TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS

Em cartaz no teatro, ator fala sobre humor, liberdade 
e um possível terceiro filme baseado em ‘Os Normais’

‘Não tenho dor nenhuma 
na minha história.
Eu quero é viver’

ENTREVISTA

Luiz Fernando Guimarães

Artista começou sua
trajetória nos palcos, 
no grupo Asdrúbal 
Trouxe o Trombone, e
seguiu com trabalhos
na TV e no cinema

“O ensaio me dá a pro-
priedade do discurso. 
Mas, na hora, a irres-
ponsabilidade também 
é muito boa”

“Nós achávamos que en-
trar para a TV era se ven-
der. Tive sorte! Jorge Fer-
nando e Guel Arraes me 
chamaram. O caminho se 
abriu. Mas o teatro é o que 
pulsa”

“Na TV, não há público. 
Os atores são muito caren-
tes de afeto”

“O segundo filme de ‘Os 
Normais’ termina com 
eles se jogando no mar. A 
terceira parte já foi escri-
ta. Eles viram náufragos 
e, depois, voltam, famosos, 
e não seguram essa onda. 
Espero que possa ser feito”
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Quando te levaram para 
as novelas, queriam aquele 
ator  do  Asdrúbal,  da  van-
guarda, espontâneo?
A televisão precisava disso. Na 
TV, não há público para reagir. 
Os câmeras foram meu primei-
ro público na TV. Para o pessoal 
de teatro, ter pessoas por perto 
é  fundamental.  Os  atores  são  
muito carentes de afeto.

Como  se  encontrar  no  
meio de tantas criações?
Dizem: “O Luiz é o Luiz no pal-
co.” Sim, sou o Luiz,  mas, ao 
mesmo tempo, não penso da-
quela maneira. O público sabe 
disso. É tudo uma grande brin-
cadeira. Antigamente, eu tinha 
a preocupação de saber como 
era  ser  sério.  Descobri  que  o  
comediante, quando para de fa-
zer humor, ele é sério. As pes-
soas  me  encontram  na  rua  e  
falam: “Nossa, você é sério!”

A peça ‘Trata-me Leão’, de 
1977,  trazia  a  reflexão  so-
bre a geração tolhida e vi-
giada pela ditadura. Como 
foi enfrentar o sistema, na-
quele momento?
Estreamos o Asdrúbal com O 
Inspetor  Geral  e  Ubu  Rei,  que  

eram textos clássicos. A crítica 
nos cobrava por esculhambar 
os clássicos e questionava por 
que  não  fazíamos  um  texto  
nosso. Trate-me Leão foi escri-
ta  a  partir  das  nossas  vivên-
cias. O público se identificava. 
Não tinha muito horário. Cin-
co da tarde, no Teatro Ipane-
ma, o público saía da praia e ia 
para a fila. Gente sem camisa, 
de short. Foi sensacional! De-
pois, fizemos A Farra da Terra, 
que falava sobre ecologia, so-
bre o futuro do planeta. Tinha 
músicas lindas do Péricles Ca-
valcanti.  Fazíamos  cobra,  ur-
so, foca, Brigitte Bardot...

A censura da ditadura en-
tendia a contracultura?
Não  entendia.  Eles  procura-
vam  uma  atitude  política.  E  
não  era  a  nossa  vibe.  Chega-
mos a apresentar o espetáculo 
para a Solange (a censora Solan-
ge Hernandes).  Ela não enten-
deu nada, nada. Tínhamos um 
nu  poético  no  momento  que  
avistávamos um disco voador. 
Nem  fizemos  na  frente  dela,  
para ela não cortar a cena. Fa-
zer para  uma  pessoa  só  e  ela  
dizer  se  aquilo  é  bom  ou  
ruim... Que coisa triste, né!

Você teve um irmão perse-
guido  pela  ditadura  por  
atuar na luta armada. Você 
fala disso em seu livro.
Sim. Quando me chamaram pa-
ra fazer  O Que é  Isso,  Compa-
nheiro?, calhou de eu fazer um 
personagem que era o que ele 
viveu,  o  Marcão.  Quando  ele  
entrou nessa fase, eu achei que 
era  mais  uma  aventura  dele,  
coisa de escoteiro, com o pes-
soal da rua. Ele  era do Movi-
mento Revolucionário 8 de Ou-
tubro (MR-8) e trazia os pan-
fletos  para  casa.  Colocava  
atrás do espelho. Ele me dizia: 
“Se acontecer alguma coisa, vo-
cê coloca fogo em tudo isso!”

E você salvou a família. Al-
guém perguntou sobre ele 
e você se desfez de tudo...
Sim, por intuição. Ligaram para 
a minha casa e perguntaram: “O 
Luiz Carlos está aí?” Eu respon-
di: “Não, quem é?” Desligaram 
na minha cara. Fui lá e destruí 
tudo.  Poucos  minutos  depois,  
botaram o pé na porta e ficaram 
lá em casa a noite inteira. É mui-
to importante falar sobre isso. 
Ditadura é algo horroroso!

Sua geração pegou a revolu-
ção  sexual,  a  contracultu-
ra,  sofreu  com  a  censura,  
viu o dia nascer feliz com a 
abertura política, depois o 
terror da chegada da Aids. 
Como foi viver e, sobretu-
do, sobreviver a tudo isso?
Nossa! É muita vida! (risos). Ago-
ra que você falou... Não tinha no-
ção! Não tenho dor nenhuma na 
minha  história.  Tudo  isso  faz  
parte de mim. No momento em 
que  você  viveu,  pode  ter  sido  
chato. Depois, passa, e fica bom.

O  humor  também  absor-
veu a polarização política. 
O que você pensa disso?
Eu sou do bom humor. Um co-
mediante  que  gosta  de  atuar  
em situações. Não sei fazer um 
stand-up.  O  bom  humor  não  
constrange. Quando posto al-
go no Instagram, sempre apa-
recem dois ou três de mal com 
a vida, que não estão satisfei-
tos com eles, comigo ou com o 
planeta.  O  problema  é  deles.  
Não levo para a minha vida.

‘Os Normais’: foram 3 tem-
poradas, dois filmes. É algo 
que não sai da memória do 
público. Como esse perso-
nagem ficou em você?
Quem me chamou foi o Alexan-
dre Machado. Eu achei o nome 
esquisitíssimo: Os Normais. Eu 
logo achei que a noiva do Rui 
tinha de ser a  Fernanda  Tor-
res.  Primeiro,  porque  tínha-
mos  uma  relação  muito  es-
pontânea  em  cena.  Segundo  
porque, naquele momento, ela 
não era tão conhecida na TV. 
Deu certíssimo! Eles não pode-
riam se  casar nunca.  Eles  se-
riam eternamente noivos.

O  Rui,  além  do  humor,  ti-
nha  a  questão  da  virilida-
de, a energia sexual a mil.
O Rui simbolizava todos os ho-
mens. Ele queria paz, ficar em 

casa. Se você notar, ele não ia 
para a casa da Vani. Ela que ia 
para a dele, pendurar calcinha. 
Ele  ficava  maluco  com  isso.  
Nos divertíamos muito fazen-
do.  O  segundo  filme  termina  
com eles se jogando no mar. A 
terceira parte já foi escrita pe-
lo Alexandre Machado. Eles vi-
ram  náufragos  e,  depois,  vol-
tam para o apartamento, famo-
sos, e não seguram essa onda. 
Espero que possa ser feito.

‘Os Normais’  e ‘TV Pirata’ 
são dois marcos do humor 
criativo, anárquico. Na TV, 
não  há  ninguém  fazendo  
nada  parecido.  Não  há  
quem faça, quem escreva?
Tudo é um jeito de fazer, não 
tem fórmula. No humor, você 
não pode pesar na tinta. Quan-
do você não pensa em agredir 
alguém, você não o faz.

Em sua autobiografia, você 
fala abertamente sobre o ví-
cio em álcool. Você se tra-
tou,  teve  internação  invo-
luntária.  O  que  o  levou  a  
abrir isso para o público?
É bom abrir! Eu fumava e be-
bia muito. Não sei em que mo-
mento  eu  parei.  Falei:  “Che-
ga.” Sou muito categórico em 
relação a isso. São fases da nos-
sa  vida,  temos  de  falar.  Fiz  o  
livro para botar essas coisas pa-
ra fora. Todo mundo se identi-
fica. Vê que aquilo que está pas-
sando naquele momento não é 
um inferno de Dante.

A  Fernanda  Montenegro  
ainda te manda mensagens 
por WhatsApp?
Manda! Ela gosta muito de con-
versar por áudio.

Ela dá broncas, conselhos?
Não.  A  Fernanda  não  é  isso.  
Ela é uma  menina! Uma pes-
soa de muita vida! O que é le-
gal é que ela pensa durante a 
fala.  É  coisa  dela.  Não  tem  
mais compromisso com o rit-
mo. Tem o tempo dela. Sensa-
cional! Ela é muito grata, acha 
que  eu  ajudei  muito  a  filha  
(por tê-la levado para Os Nor-
mais). Ajudei nada! Ela que me 
ajudou! O papo é franco.

Outra questão que, talvez, 
para o grande público, não 
fosse  tão  conhecida,  era  
seu casamento com o Adria-
no  Medeiros.  Expor  isso  
mudou  sua  relação  com  o  
Adriano ou com o público?
Achei  bom  oficializar  minha  
união com ele e achei bom to-
do  mundo  saber.  Vou  escon-
der, a esta altura da vida?

Você nunca escondeu, não?
Não. Uma vez eu dei uma en-
trevista e o título foi “Luiz Fer-
nando Guimarães sai do armá-
rio”.  Meus  amigos  falaram:  
“Como  assim?  Por  que  você  
saiu do armário se você nunca 
entrou?”. Quem ficava tranca-
do no armário era o Ricardão, 
do Shirlei e Euclides (quadro 
da  TV  Pirata),  que  era  um  
amante. Eu? Não sou de ficar 
trancado. Eu quero é viver! l 

l Asdrúbal Trouxe
o Trombone
Grupo, que tinha ainda 
Regina Casé, Evandro 
Mesquita e Patrycia 
Travassos, fez parte de uma 
geração que, nos anos 1970, 
propunha uma ruptura de 
linguagem no teatro 
brasileiro, como Ventoforte 
e Teatro do Ornitorrinco. 
Formado por jovens que 
pregavam a espontaneidade, 
alegria e irreverência como 
alicerces de seu trabalho.

l TV Pirata
Estreado em 1988 na TV 
Globo, o programa de 
humor trazia um elenco de 
peso: Claudia Raia, Diogo 
Vilela, Marco Nanini, Ney 
Latorraca, Regina Casé, Luiz 
Fernando Guimarães, entre 
muitos outros. O objetivo, 
então, era competir com 
Veja o Gordo, de Jô Soares, 
que ia ao ar pela antiga TVS. 
A proposta era um humor 
anárquico, que flertava
com o absurdo

l Os Normais
O programa foi criado para 
TV Globo por Alexandre 
Machado e Fernanda 
Young. Estreou em 2001 e 
teve três temporadas. No 
enredo, Guimarães era Rui e 
Fernanda Torres, Vani. Ele, 
um publicitário carioca 
tranquilo, ela uma 
atrapalhada vendedora de 
uma loja de roupas. A série 
deu origem a dois filmes: Os 
Normais – O Filme e A Noite 
Mais Maluca de Todas

TV GLOBO

!

Humor anárquico foi dos 
palcos para a televisão

Para lembrar

ASDRUBAL TROUXE O TROMBONE 

TV GLOBO

LEO AVERSA

Isabella Santoni, Guimarães, 
Bruno Gissoni, Bruna Trindade e o 
diretor Pedro Neschling (sentado) 
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Para que as coisas não 
degringolem quando 
vão bem, é preciso man-

ter uma atenção que não deve 
ser tensa nem ansiosa, mas de 
expectativa alegre. Parece fácil, 
mas na prática requer uma pre-
sença de espírito colossal.

Os sacrifícios que você 
faz para manter tudo 
em funcionamento não 

hão de ser encarados como expe-
riências sofridas. Não há como 
se livrar do sofrimento entre o 
céu e a terra, mas há como esco-
lher focar no regozijo.

ÁRIES 21-3 a 20-4

As contrariedades que 
se apresentam são le-
ves, porém, fazem baru-

lho suficiente para sua alma as 
considerar importantes. Trate 
tudo com delicadeza e com uma 
certa dose de indiferença tam-
bém, para seguir em frente.

VIRGEM 23-8 a 22-9

Tantas coisas bonitas 
que você pensou a res-
peito de seu futuro, e 

também da vontade de realizar 
projetos importantes que bene-
ficiariam muita gente; pois 
bem! Agora transforme o entu-
siasmo em operação concreta.

TOURO 21-4 a 20-5

Essa vontade louca de 
contar para o mundo 
inteiro a natureza de 

seus bons sentimentos há de ser 
considerada um impulso sagra-
do. É importante, porém, você 
também se lembrar que o mun-
do não é sagrado, mas profano.

Todas essas manobras 
que você anda fazendo 
para adquirir mais con-

sistência e estabilidade serão rela-
tivamente bem sucedidas, desde 
que você, além de pensar em seu 
conforto e segurança, pense nas 
condições alheias também.

PEIXES 20-2 a 20-3

Nada de errado com 
buscar autonomia indi-
vidual, porém, se isso é 

feito a expensas das conexões 
amorosas que eventualmente 
você poderia fazer, em vez de 
progresso essa busca trará deca-
dência. Só o amor resolve.

LIBRA 23-9 a 22-10

Outorgue prioridade a 
tudo que você possa fina-
lizar neste momento, 

especialmente àqueles assuntos 
que se arrastam há tanto tempo 
que provavelmente nenhuma das 
pessoas envolvidas se lembra 
bem como foi que tudo começou.

LEÃO 22-7 a 22-8

Apesar de nada de novo 
nem de concreto ter 
surgido para estimular 

sua esperança, mesmo assim vo-
cê notará uma mudança substan-
cial no seu estado de ânimo que, 
por pressentir as mudanças, já as 
dá por realizadas. Em frente.

GÊMEOS 21-5 a 20-6

Aquilo em que você está 
pondo a mão agora tem 
perspectiva de cresci-

mento, desde que você detenha 
o controle sobre as operações 
pertinentes, porque se deixar na 
mão de outras pessoas, aí a histó-
ria seria outra.

SAGITÁRIO 22-11 a 21-12

ESCORPIÃO 23-10 a 21-11

Horóscopo
Quiroga

As ideias não têm verda-
deiro dono, porque a 
mente humana não é 

individual, é um órgão de percep-
ção coletivo. Porém, como essa 
não é uma realidade aceita, pare-
ce que as ideias surgem ao mes-
mo tempo em diversas mentes.

CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1

Fundamental mesmo é 
o amor, como reza a 
bossa nova, mas não 

especificamente o amor românti-
co, que tantos dissabores provo-
ca, porém, o amor fraternal, que 
leva as pessoas a se conectarem 
entre si sem interesse.

Frank & Ernest Bob Thaves

QUADRINHOS

BEM PENSADO “Ignorância e arrogância são irmãs inseparáveis” Giordano Bruno

CÂNCER 21-6 a 21-7

Ex-funcionárias de Julio 
Iglesias acusam cantor 
de agressão sexual

Após publicação na
imprensa, denúncia
foi apresentada à
Justiça espanhola, que 
analisa o caso; cantor 
não se pronunciou 

Justiça

O melhor de Calvin Bill Watterson

Minduim Charles M. Schulz

Turma da Mônica Mauricio de Sousa

oscar@quiroga.net

Recruta Zero Mort Walker

Duas ex-funcionárias de Ju-
lio Iglesias o denunciaram à 
Justiça espanhola, após rela-
tarem à emissora americana 
Univisión e ao site espanhol 
elDiario.es agressões e humi-
lhações por parte do cantor.

Fontes  jurídicas  confir-
maram à AFP que, no dia 5 

de  janeiro,  foi  apresentada  
uma denúncia contra Iglesias, 
que está sendo analisada.

Uma empregada doméstica 
e  uma  fisioterapeuta  de  Igle-
sias afirmam terem sido sub-
metidas  a  agressões,  assédio  
sexual,  estupros  e  humilha-
ções. Os fatos teriam ocorrido 
supostamente  em  2021,  nas  
mansões do cantor na Repúbli-
ca Dominicana e nas Bahamas. 
“Eu me sentia como um obje-
to, como uma escrava em ple-
no  século  21”,  explicou  uma  
das mulheres, identificada co-
mo Rebeca, na reportagem da 

Univisión.  A  outra  jovem  é  a  
venezuelana Laura, que tinha 
28 anos quando começou a tra-
balhar para o cantor.

Nem a Univisión nem o el-
Diario.es  conseguiram  que  
Iglesias, de 82 anos, respondes-
se  a  essas  denúncias.  A  AFP  
tentou, sem sucesso, contatá-
lo para conhecer sua versão.

Afastado  dos  holofotes  há  
anos e muito querido na Espa-
nha  até  hoje,  o  intérprete  de  
baladas românticas como Hey, 
De Niña a Mujer e Me Olvidé de 
Vivir cantou em várias línguas 
e está entre os que mais vende-
ram discos na história.

Nesta terça-feira, no entan-
to, foi alvo de críticas, em parti-
cular no campo político. “Tes-
temunhos arrepiantes das ex-
funcionárias de Julio Iglesias. 
Abusos sexuais e uma situação 
de escravidão”, escreveu a vi-
ce-presidente  de  governo  da  
Espanha, Yolanda Díaz, na re-
de social Bluesky. l

A vida resolvida

Data estelar: Mercúrio e 
Júpiter em oposição

AQUÁRIO 21-1 a 19-2

H
á um evidente declí-
nio  no  interesse  de 
as pessoas constituí-
rem  famílias,  terem  

filhos,  de  participarem  de 
atividades religiosas  e  co-
munitárias,  enfim,  há declí-
nio  em  tudo que  signifique  
a  construção  de  laços  de 
interdependência.

O único  valor  que  está  
em  alta  é  o  dinheiro,  por-
que  esse  representa a  ilu-

são de que  com autonomia  
completa,  não  dependendo  
de mais ninguém,  então  a  
“vida estaria  resolvida”.

Mas,  a  vida  não  está  re-
solvida nem  para  os que  
têm  recursos  materiais  em  
abundância,  porque  a  an-
siedade subverte  seus  pla-
nos e produz  distorções  
de todos os  tipos  nos rela-
cionamentos,  já  que  a  úni-
ca  maneira  de  “resolver  a  
vida” é  funcionarmos  co-
mo ela,  fomentando  a  in-
terdependência  entre tudo 
e  todos.  l  

C4 CULTURA&COMPORTAMENTO
QUARTA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

ines249 



SOLUÇÕES SUDOKU

CRUZADAS

https://bit.ly/4pAj9aG
NA WEB

V
ocê já deve ter ouvido “o 
Brasil  é  um  purgatório”  
como um desabafo sobre 
essa  corrupção  estrutu-

ral causada pelo roubo que o Es-
tado pratica na sociedade. 

Não é absurdo ligar o purga-
tório  ao  Brasil  se  pensarmos  
no formalismo do nosso arca-
bouço jurídico, no qual o pro-
cesso é tão básico quanto o fer-
vor de uma prece pelas almas 
do purgatório. Se o suspeito ti-
ver amigos poderosos e for um 
“master” criador de “redes de 
segurança e influência”,  nada 
vai lhe acontecer. 

Não  fomos  fundados  por  
guerras, mas por missas. Cate-
quizados por jesuítas, o catoli-

cismo foi a nossa religião exclu-
siva até 1890. Não é, pois, casual 
o elo entre o Brasil e esse espaço 
intermediário de purgação. 

No Brasil, há muitos media-
dores entre céu e inferno, entre 
o certo e o errado. Há o campo 
do mais ou menos e do jeitinho. 
Fatos são anulados por múlti-
plas versões. É grande o contras-
te com o puritanismo. Nessa va-
riante do cristianismo, só há sal-
vação ou danação. Nela, as cri-
ses conduzem a mudanças. 

Tudo ao contrário da ética 
de intermediação do catolicis-
mo  com  seus  apadrinhamen-
tos terrestres e celestes e a bên-
ção de uma mulher que é a mãe 
de Deus. O oposto acontece no 

puritanismo cujo sistema enfa-
tiza o indivíduo. 

Somos predispostos a anis-
tiar suspeitos que o nosso siste-
ma jurídico chama expressiva-
mente de “paciente”. 

O  purgatório  sacraliza  me-
diadores.  Vivemos  num  palco  
social  hierarquizado  entre  os  
pobres que são “ninguém” e os 
“alguéns” bem relacionados. 

O que impressiona nessa cos-
mologia de purgação é a recor-
rência do perdão que anula a his-
tória e mostra a nossa amnésia 
relativa a um ponto central da 
democracia: a igualdade que de-
manda a difícil consciência de 
que os cargos públicos devem 
ser resguardados dos interesses 

pessoais. É esse essencial exercí-
cio de segmentação dos interes-
ses particulares das exigências 
igualitárias e universais que sis-
tematicamente negamos. A re-
cusa em encarar conflitos de in-
teresse  (ministro  ou  marido,  
banqueiro  ou  escroque,  presi-
dente ou militante partidário) 
promove essa infernal máquina 
de salvadores da pátria. 

O conflito entre os “da ca-
sa” e os “da rua” está presente 
nas sociedades de cosmologia 
católica. O mundo moderno re-
primiu essa dimensão substitu-
indo o purgatório pelo radica-
lismo político heroico e salva-
cionista, voltado para a reden-
ção dos oprimidos. 

Permanece, porém, a ausên-
cia de um projeto nacional que 
discuta essas dimensões. Coisa 
difícil quando governos não se 
preocupam  em  criar  uma  lin-
guagem  cívica,  divorciada  dos  
seus  programas  interessados  
em legitimar seus adversários. 

PS: Aterrorizou-me a decla-
ração de Trump: “Minha morali-
dade e minha mente são as úni-
cas  coisas que  podem  me  de-
ter”, publicada no NY Times na 
sexta, 9. Eis uma declaração de 
poder  personalista,  contrária  
aos princípios que construíram 
os EUA. Valha-nos Deus! l 

CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você

TER. Alice Ferraz, Patrícia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) l QUA. Roberto DaMatta l QUI. Alice Ferraz, Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz l SEX. Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) l SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli
l DOM. Alice Ferraz, Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal)

Jogue o sudoku

O purgatório e o Brasil

É ANTROPÓLOGO, ESCRITOR E AUTOR 
DE ‘CARNAVAIS, MALANDROS E HERÓIS’

Jogue as cruzadasNA WEB

Roberto DaMatta

https://bit.ly/4ps7Cu1
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MÍDIA

JOE COSCARELLI

THE NEW YORK TIMES

A
ntigamente,  para  
uma entrevista espe-
cial,  havia o sofá  da  

Oprah, a mesa redonda de ma-
deira de Charlie Rose e o ma-
pa-múndi  iluminado,  acom-
panhado  de  microfones  em  
formato  de  pílula  de  Larry  
King. Hoje, os podcasts em ví-
deo estão,  cada  vez  mais,  se  
tornando  os  novos  talk  
shows  e  telejornais,  onde  
muitas  das  conversas  públi-
cas mais populares e impor-
tantes estão acontecendo.

Menos exigentes do que pro-
duções de televisão caras, esses 
programas  optam  por  um de-
sign de cenário aparentemente 
improvisado, que também de-
ve  transmitir  ao  espectador  
uma sensibilidade  e o  tipo  de 
troca de ideias que seus apre-
sentadores esperam promover.

Como pioneiro do podcast e 
alfa dominante nesse ecossis-
tema de conversas sem filtros, 
Joe Rogan estabeleceu um mo-
delo  simples:  minimalismo  
masculino personalizado. Em 
cada episódio, o apresentador 
aparece em frente a uma pare-
de de madeira rústica e um lo-
go néon do The Joe Rogan Expe-
rience – uma referência às suas 
raízes nos clubes de comédia.

Os fones de ouvido e micro-
fones, sempre proeminentes, 
embora  não  sejam  bonitos,  
funcionam de forma prática e 
como um sinal para o público. 
O equipamento de estúdio po-
de,  é  claro,  estar  gravando  o  

programa  –  quem  saberia  se  
fossem apenas adereços? Eles 
também remetem aos dias de 
rádio  do  The  Howard  Stern  
Show, ambientado em um es-
túdio  apertado  e úmido,  que  
também  foi  transmitido  na  
TV como uma espécie de pro-
to-podcast em vídeo.

FALSA  OBJETIVIDADE.  Mas  a  
configuração do equipamento 
funciona em  um sentido  me-
nos literal também. Andrew D. 
Moerdyk,  da  empresa  de  de-
sign Dots, diz que usar as asso-
ciações das pessoas com o noti-
ciário transmite “a ideia de al-
go noticiado, fazendo com que 
opiniões pareçam menos opi-
niões e mais fatos”. Ele acres-
centa: “Isso sinaliza uma obje-
tividade que talvez não esteja 
de fato presente ali”.

O  cenário  similar  de  Theo  
Von – onde ele recebeu desde 
uma funcionária da cantina de 
uma escola até um adolescen-
te Amish aleatório, junto com 
uma lista de famosos – é mais 
desordenado, enfatizando um 
senso  de  homem  comum  ao  
exibir uma espécie de estética 
antiestética.  As  cadeiras  são  

feias de forma genérica, o logo 
do programa fica sob uma ban-
deira  americana  desgastada,  
feita do que poderiam ser so-
bras de uma  construção,  e  as  
plantas parecem falsas.

Mesmo antes do boom dos 
podcasts  em  vídeo,  Between  
Two Ferns (Entre Duas Samam-
baias), de Zach Galifianakis – o 
programa de entrevistas de co-
média  que  recebeu  Barack  
Obama em 2014 –, fez de sua 
falta de habilidade em design a 
piada do título: entrevistado e 
entrevistador  apareciam  em  
um estúdio de fundo preto, en-
tre duas samambaias.

O amontoado aparentemen-
te aleatório  de  signos  de  Von  
permite  uma  mistura  perfeita  
de colocação de produto com 
tralhas  biográficas:  mercado-
rias  personalizadas,  souveni-
res, bebidas energéticas, logos 
de aplicativos  de apostas e  li-
vros escritos por amigos e ex-
convidados de pensamento si-
milar – financeiros, ideológicos 
ou de outro tipo – exibidos prin-
cipalmente como objetos, para 
não implicar que ler é mais im-
portante do que assistir.

“Isso transmite as priorida-

des”, diz Kimie Nishikawa, da 
Dots, que trabalhou em cená-
rios para shows da Broadway, 
incluindo  o  celebrado  Oh,  
Mary. “Não se trata de estéti-
ca – é sobre vocês, os ouvin-
tes, e eu quero passar essa in-
formação para vocês.”

O convidado oposto a Von 
aparece contra algo mais neu-
tro: cortinas azuis brilhantes 
que imitam as pesadas corti-
nas vermelhas escuras de Ro-
gan. As cortinas fornecem um 
pano de fundo distintivo, qua-
se proletário. “Elas se torna-
ram fundos icônicos muito ra-
pidamente”,  diz  David  Ko-
rins, diretor criativo e desig-
ner de cenários que trabalhou 
nos visuais do musical Hamil-
ton  e da cerimônia do Oscar. 
Os fundos tornam os progra-
mas tanto extremamente ca-
suais quanto “espaços condu-
zidos  por  mensagens  sub-
conscientes, intencionalmen-
te curados”. Korins acrescen-
ta que o “público principal de 
Rogan  provavelmente  seria  
alérgico  a  uma  evolução  vi-
sual mais acentuada”.

Os fundos também  podem  
ser práticos, úteis para isola-
mento  acústico  ou  controle  
de iluminação, de acordo com 
as designers Liz Livingston e 
Meredith Page, da Page Hou-
se Studio, fazendo com que es-
sas conversas frequentemen-
te longas pareçam desimpedi-
das pelo horário do dia ou pe-
lo tempo em si.

A  relativa  simplicidade  do  
fundo também garante que o  
cenário  permaneça  imediata-
mente  identificável  quando  

visto no formato de tela ampla 
e  longa  duração  no  YouTube  
ou Spotify, mas também, cru-
cialmente, em clipes verticais 
compactos, que viajam ampla-
mente em feeds de mídia  so-
cial. “É uma questão de econo-
mia  de  escala”,  explica  
Moerdyk.  “Literalmente,  não  
há espaço para nuances.”

FESTA DO PIJAMA. Outra gran-
de promessa do podcast em ví-
deo  é  a  intimidade.  Nenhum  
programa é mais dedicado a es-
sa  estética  do  que  Call  Her  
Daddy, de Alex Cooper. Com 
esta mensagem claramente co-
municada por suas poltronas 
grandes e aveludadas na cor ro-
sa, o podcast se tornou o prin-
cipal  destino  para  diálogos  
suavemente provocativos den-
tro de um casulo seguro.

Em  um  episódio  recente,  
Kim  Kardashian  admitiu  que  
não sabia quanto custava o li-
tro de leite e que fazia meses 
que seus filhos não tinham no-
tícias de seu pai, Ye (o rapper 
Kanye West,  com  quem  a  in-
fluenciadora e empresária foi  
casada entre 2014 e 2021).

Enquanto o clássico cenário 
de TV do programa da Oprah 
também  caminhava  em  dire-
ção ao espaço seguro de uma 
sala de estar,  ele  apresentava 
as manifestações de uma pla-
teia ao vivo e de grandes telas 
centrais nas quais eram repro-
duzidos vídeos do programa.

Call Her Daddy e semelhan-
tes, por outro lado, dobraram a 
aposta na aconchego, abraçan-
do o clima de uma noite do pija-
ma, de sentar “com as per-

Zach Galifianakis, antes 
do boom do formato em 
vídeo, entrevistou em 
2014 o então presidente 
dos Estados Unidos,
Barack Obama

O que podcasts 
em vídeo querem 
dizer a você

Kim Kardashian no podcast 
‘Call Her Daddy’; Elon

Musk esteve no ‘The Joe
Rogan Experience’

Da decoração ao equipamento, programas 
tentam sugerir seriedade em meio ao despojamento

Samambaias
PRESIDÊNCIA DOS EUA
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nas cruzadas e ter uma con-
versa”,  diz  Madison  Napier,  
que projetou o cenário para So-
fia With an F, o podcast de So-
fia Franklyn, a ex-coapresenta-
dora de Call Her Daddy.

Apostando  em  iluminação  
ambiente e em velas, uma larei-
ra possivelmente não funcio-
nal, carpete escuro, almofadas 
e assentos profundos, “o con-
forto vai aumentar o poder da 
conversa”, disse Napier.

O papel da hidratação no au-
tocuidado  também  permite  
que Cooper promova sua bebi-

da eletrolítica,  Unwell,  crian-
do um mosaico de objetos que 
são “essencialmente manifes-
tações de sua personalidade”, 
afirma Korins.

A  interlocutora  excêntrica  
Bobbi Althoff levou essa estéti-
ca confortável ao seu extremo 
na estreia recente de seu pro-
grama Not This Again, no qual 
realizou sua segunda entrevis-
ta com o rapper Drake.

O  primeiro  bate-papo  da  
dupla, em 2023, aconteceu de-
baixo das cobertas;  de forma 
semelhante, a mais recente en-

trevista ocorreu em uma cama 
de hotel luxuoso, contra uma 
vista de montanhas suíças. Os 
únicos adereços visíveis eram 
microfones e um monte de tra-
vesseiros macios.

Nishikawa,  da  Dots,  defi-
niu  esses  programas  como  
uma “representação de papéis 
de certa forma” que podem se 
“infantilizar de propósito” ao 
remeter a uma “festa do pija-
ma de criança”. A mensagem 
para o público é clara: este é o 
lugar  onde  compartilhamos  
nossos segredos. l 

DANIEL VILANOVA

“Rage bait” – ou “isca de rai-
va”, em tradução literal pa-
ra  o  português.  Esse  foi  o  
termo  escolhido  pela  Ox-
ford University Press como 
a palavra do ano em 2025. A 
expressão  define  um  tipo  
específico de conteúdo digi-
tal produzido para criar rai-
va ou indignação em quem 
o vê – e, assim, aumentar o 
engajamento online.

De memes a propaganda 
política, o “rage bait” se tor-
nou  uma  das  estratégias  
mais eficazes para quem de-
seja viralizar na internet. En-
tre  milhões  de  conteúdos  
que exploram tal tática, um 
se destaca em popularidade 
nas redes sociais – os deba-
tes “um contra 20”.

Você  provavelmente  já  
viu a cena em seu feed. Um 
influenciador ou político es-
tá sentado em uma mesa no 
centro de um círculo de pes-
soas. Ao seu redor, vinte in-
divíduos que acreditam no 
exato oposto  dele  se  reve-
zam  e  debatem  com  ele  
uma série de temas. 

O  formato  “um  contra  
20” transforma o que já era 
popular em algo ainda mais 
viral. “É um formato de fácil 
compreensão para o grande 
público”,  diz  Tomás  Herr-
mann, um dos criadores do 
canal  Spectrum,  ao  Esta-
dão. O canal é um dos prin-
cipais responsáveis pela po-
pularização  do  quadro  no  
Brasil  e  bateu  a  marca  de  
mais de 54 milhões de visua-
lizações no ano passado.

A lógica de game do for-
mato  surgiu  no  final  de  
2024  com  o  canal  norte-
americano Jubilee, que con-
ta com mais de 10 milhões 
de seguidores no YouTube. 
A  produtora  de  vídeos  se  
tornou  famosa  por  mistu-
rar  a  proposta  de  game  
shows com debates sociais.

No  Brasil,  o  formato  foi  
adaptado por diferentes ca-
nais do YouTube e explodiu 
em  popularidade  ao  longo  
de 2025. Entre personalida-
des  famosas  que  toparam  
participar do quadro estão  
figuras como o historiador 
Jones  Manoel,  o  vereador  
Lucas Pavanato, o ex-depu-
tado Arthur do Val, a publici-
tária Carolline Sardá e o em-
presário  Flávio  Augusto.  
Seus vídeos acumulam mi-
lhões de visualizações, com 
inúmeras edições e reposta-
gens  nas  redes  sociais  –  
além de milhares e milhares 
de  xingamentos  e  elogios  
nas caixas de comentários.

Em  1996,  o  sociólogo  fran-
cês  Pierre  Bourdieu  introdu-
ziu o conceito de “pensadores 
rápidos” no livro Sobre a Televi-
são. O termo se referia a espe-
cialistas midiáticos que ofere-
ciam  opiniões  instantâneas  e  
simplificadas para a televisão. 
Ele criticou os espaços de deba-
tes criados por aquela mídia e 
apontou para o problema en-
tre  o  tempo  necessário  para  
elaborar um pensamento críti-
co e a lógica veloz da televisão.

Para Issaaf Karhawi, pesqui-
sadora de comunicação digital 
e  professora  da  ECA-USP,  as  
ponderações também se apli-
cam  aos  debates  na  internet.  
“É um formato que busca maxi-
mizar o impacto do confronto, 
mas acaba prejudicando o pro-
cesso de escuta e de formula-
ção  de  uma  argumentação”,  
diz. “São debates que apontam 
questões importantes a serem 
discutidas, mas que se encer-
ram em si mesmos”, completa.

Para a analista política Jess 
Peixoto,  todo  debate  –  inde-
pendentemente  do  formato  
utilizado – oferece um benefí-
cio para  a  sociedade, mas ela 
enxerga  problemas  sérios  na  
lógica do “um contra 20”.

“Existem três fatores princi-
pais para um bom debate – ter 
uma temática clara e objetiva, 
criar um ambiente onde a es-
cuta  é  incentivada  e  contar  
com  o  respeito  mútuo  entre  
os participantes. No primeiro 
fator,  o  ‘um  contra  20’  vai  
bem. As temáticas são bem de-
finidas e existe uma mediação 
dos próprios participantes ca-
so alguém fuja do tema. O se-
gundo e o terceiro fatores, no 
entanto, são os pontos onde o 
formato tende a falhar.”

Para Jess, o formato aposta 
em  uma  lógica  belicosa  que  
acaba fazendo mal para a dis-
cussão. “Não podemos  tratar  
como  uma  guerra  entre  pes-
soas, mas sim como uma bata-
lha de ideias. Quanto mais for-
mos  para  essa  direção,  mais  
produtivo será o debate.” l 

“É um formato de fácil 
compreensão para o 
grande público”
Tomás Herrmann
Cocriador Canal Sprectrum

“Não podemos tratar co-
mo uma guerra entre 
pessoas, mas sim como 
batalha de ideias. Quan-
to mais formos nessa di-
reção, mais produtivo 
será o debate”
Jess Peixoto
Analista política

REPRODUÇÕES/YOUTUBE

Debates ‘1 contra 
20’ se tornam virais
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O longa brasileiro Manas foi in-
dicado para o Prêmio Goya, na 
categoria de melhor filme ibe-
ro-americano. A obra selecio-
nada para competir no evento 

é indicada pela Academia Brasi-
leira de Cinema, que optou por 
enviar o trabalho de Marianna 
Brennand no lugar de O Agente 
Secreto, de Kleber Mendonça Fi-
lho  -  esse  a  entidade  indicou  
como concorrente para o Os-
car, que revela em 22 de feverei-
ro sua lista final de indicados.

Além do longa brasileiro de 
2024, a organização do Prêmio 
Goya  divulgou  os  outros  fil-
mes que concorrem na catego-
ria. Belén, da Argentina; La Mis-
teriosa Mirada Del Flamenco, do 
Chile; La Piel Del Agua, da Cos-
ta Rica; e Un Poeta, da Colôm-
bia, também estão na disputa.

O Prêmio Goya é reconheci-
do como o “Oscar espanhol” e 
a cerimônia  ocorre  no dia 28 

de fevereiro em Barcelona.
O  filme  de  Marianna  Bren-

nand  acompanha  Marciel-
le/Tielle (Jamilli Correa) que vi-
ve com sua mãe Danielle (Fáti-
ma Macedo),  seu  pai  Marcílio  
(Rômulo Braga) e seus três ir-
mãos. A protagonista de 13 anos, 
que vive na Ilha do Marajó (PA), 
cultua  a  imagem  de  sua  irmã  
Claudinha, que teria saído de ca-
sa  ao  encontrar  um  marido.  
Conforme o tempo passa, Tiel-
le se encontra em uma situa-
ção em que passa a ver sua vida 
mudar. E se vê, então, na neces-
sidade de lutar contra a violên-
cia. O longa é fruto de uma pes-
quisa da diretora sobre a vida 
de crianças exploradas sexual-
mente na Ilha de Marajó. l

‘Manas’ é indicado para o Goya
de melhor filme ibero-americano

RICHARD SANDOMIR

THE NEW YORK TIMES

S
cott Adams, cuja expe-
riência  como  gerente  
em  um  banco  e  em  

uma  empresa  de  telefonia  lhe  
deu material para criar a tira Dil-
bert – sátira diária da vida corpo-
rativa  que  se tornou  sensação  
mas foi cancelada por mais de 
mil jornais após ele fazer comen-
tários racistas em seu  podcast 
em 2023 –, morreu na terça-fei-
ra,  13.  Em  maio,  ele  anunciou  
que tinha um câncer de próstata 
agressivo. Estava com 68 anos. 

Por mais de 30 anos, Dilbert 
narrou os absurdos do ambien-
te de trabalho. O personagem 
principal  era  um  engenheiro  

frustrado  que  trabalhava  em  
um cubículo em uma empresa 
de tecnologia, cujo animal de 
estimação inteligente e antro-
pomórfico,  Dogbert,  sonhava  
com a dominação mundial. 

No seu auge, Dilbert era distri-
buída para cerca de 2 mil jor-
nais,  colocando-a  no  patamar  
de  outras  tirinhas  populares,  
como  Minduim  e  Garfield.  
Adams também publicou inú-
meras coletâneas de Dilbert e es-
creveu livros de negócios. A ti-
ra também levou à produção de 
uma série de animação de curta 
duração na TV, bonecos de pe-
lúcia e jogos de computador.

Adams sugeria que Dilbert da-
va voz aos habitantes isolados 
dos cubículos. “Foi o que desco-
bri de incrível quando entrei na 
internet”, disse ele ao The New 
York Times em 1995.  “Ouvi de 
todas essas pessoas que pensa-

vam que eram as única nessa si-
tuação única e absurda.”

Ao longo dos anos, Adams fez 
comentários que lhe trouxeram 
atenção negativa. Em 2006, ele 
questionou se o número de mor-
tes de judeus no Holocausto era 
preciso. Em 2023, em seu pod-
cast, sugeriu que negros forma-
vam um grupo de ódio por não 
concordarem com a frase “Tu-
do bem ser branco”. “O melhor 
conselho que eu daria aos bran-
cos é  saírem de  perto  de pes-
soas negras”, afirmou. 

A reação foi imediata. Muitos 
jornais de grande circulação, in-
cluindo  The  Washington  Post,  
The Boston Globe, The Los Ange-
les Times  e o The New York Ti-
mes, cancelaram Dilbert. Adams 
defendeu-se  em  um  podcast  
subsequente, dizendo que não 
era racista e que tinha usado hi-
pérboles quando chamou os ne-

gros de “grupo de ódio”. E reco-
nheceu  que  seus  comentários  
haviam prejudicado sua carrei-
ra. “Minha reputação para o res-
to da vida está destruída.”

SIMPLES. Scott queria ser car-
tunista desde os 5 anos. Mas, 
“quando você chega a uma ida-
de em que entende probabili-
dades  e  estatísticas,  perde  
aquela inocência de que tudo é 
possível”,  disse  ele  ao  Times  
em 2003. Então ele seguiu um 
caminho empresarial. E foi tra-
balhar como caixa no Crocker 
National Bank. Dilbert surgiu 
durante reuniões maçantes no 
banco quando ele esboçava car-
tuns de seus colegas e chefes. 

O visual  de traços  simples,  
mas  distintivo,  do  persona-
gem  Dilbert,  foi  baseado  em  
um colega de trabalho “que ti-
nha um corpo interessante em 

forma de batata”, disse Adams 
em 2008. “A falta de habilida-
des sociais de Dilbert é modela-
da na minha própria personali-
dade; suas habilidades profis-
sionais  são  um  composto  de  
engenheiros que conheci.”

Adams  escreveu  em  2017  
um livro sobre o poder de per-
suasão  de  Donald  Trump,  o  
que  lhe  rendeu  um  convite  à  
Casa Branca. Ele disse mais tar-
de que seu apoio a Trump em 
2016 custou caro. “Quando de-
cidi que jogaria fora toda a mi-
nha  vida  social  para  apoiar  
Trump e quando eventualmen-
te joguei fora toda a minha car-
reira porque eu estava apoian-
do Trump, eu sacrifiquei tudo. 
Sacrifiquei minha vida social.  
Minha carreira. Minha reputa-
ção. Posso ter sacrificado mi-
nha  saúde.  E  fiz  isso  porque  
acreditava que valia a pena.” l

Cinema

Longa foi escolhido
pela Academia
Brasileira de Cinema
para representar o
País no lugar de
‘O Agente Secreto’

Produção de Mariana Brennand se passa na Ilha do Marajó

PARIS FILMES

Cartunista
americano foi
o criador da
tirinha ‘Dilbert’

OBITUÁRIO

Sátira da vida corporativa chegou 
a ser publicada por 2 mil jornais, mas 
foi abandonada após comentários
considerados racistas do autor

MARCIO JOSE SANCHEZ/AP

Scott Adams 1957-2026

Adams com seu principal personagem; experiência pessoal como funcionário de banco foi inspiração
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MARCUS CELESTINO
ENVIADO ESPECIAL A LAS VEGAS (EUA)

Jornalista especializado em au-
tomóveis costuma tirar conclu-
sões sobre carros dirigindo, mas 
isso muda quando a máquina dis-
pensa o motorista. Avaliamos o 
robô-táxi da Zoox – empresa per-
tencente à Amazon – pela pers-
pectiva do passageiro. A expe-
riência ocorreu em  Las Vegas,  
nos Estados Unidos, durante a 
cobertura  da  CES  (Consumer  
Electronics  Show,  na  semana  
passada). A capital do jogo é a 
primeira cidade do mundo a re-
ceber o serviço de veículos autô-
nomos da Amazon.

A Zoox ainda testa os carros 
e,  por  isso,  não  cobra  pelo  
transporte. Basta ter o aplicati-
vo instalado no celular para uti-
lizar o serviço. Para estrangei-
ros, há um pequeno inconve-
niente: é preciso ter conta na 
loja  de  aplicativo  (App  Store  
ou Google Play) dos EUA para 
fazer o download.

Fácil de usar, o app da Zoox 
funciona  de  modo  similar  ao  
que vemos em Uber, 99 e Lyft, 
por exemplo. Ele pede ao usuá-
rio o local de destino, calcula 
tempo  de  espera  e  informa  a  
placa do veículo autônomo.

Mas há alguns pormenores. 
Por  se  tratar  de  uma  fase  de  
testes, o Zoox cobre meia dú-
zia de pontos de interesse da 

cidade. É preciso estar próxi-
mo a  um  dos  locais  estipula-
dos  para  pedir  o  robô-táxi.  
Além disso, o serviço não fun-
ciona 24 horas. Vai, em geral, 
das 9h às 23h.

Pedi meu Zoox no Topgolf, 
com destino a outro local pre-
definido, o Fashion Show Las 
Vegas.  Por  conta  da  alta  de-
manda  gerada  pela  CES,  tive  
de esperar 28 minutos.

O  carro  chegou  no  tempo  
previsto, algo difícil de aconte-
cer no caso de serviços como 
Uber e 99, especialmente com 
demanda acima da usual. Des-
travei as portas deslizantes, de 
ampla  abertura,  por  meio  do  
app e entrei.

A  cabine,  para  quatro  pes-

soas, é simétrica, com bancos 
frente a frente num estilo car-
ruagem.  Cada  passageiro  
dispõe de uma tela sensível ao 

toque. Por ela dá para contro-
lar climatização (são quatro zo-
nas  distintas),  acionar  emer-
gência caso necessário e de que-

bra escolher uma das playlists 
oferecidas.  Também  é  por  
meio dela que damos início à 
viagem.  Basta  clicar  para  fe-
char as portas, afivelar o cinto 
de segurança e pressionar nova-
mente para começar a corrida.

A VIAGEM. O robô-táxi tem “pé 
pesado”.  De  acordo  com  a  
Zoox, o veículo é capaz de atin-
gir 120 km/h, mas, em Las Ve-
gas, pode chegar aos 70 km/h, 
e cruza a via principal da cida-
de com ânimo.

O Zoox combina um conjun-
to  completo  de  sensores:  Li-
DAR,  radar  e  câmeras,  todos  
com redundância – um sistema 
duplo, para evitar falhas. As ace-
lerações  são  progressivas;  as  
frenagens, suaves; e as decisões 

são sempre conservadoras. Rea-
ge de forma previsível, sem mo-
vimentos bruscos ou correções 
tardias.  Mas ainda  hesita,  por 
cautela  excessiva.  Corre,  mas  
às vezes parece um motorista 
que acabou de tirar a habilita-
ção e tem medo de dirigir.

É um veículo que toma deci-
sões  precipitadas  principal-
mente nas trocas de faixa. Che-
gou, ainda, a furar um sinal ver-
melho no limite.

À exceção de pequenas bar-
beiragens, a experiência foi ex-
cepcional. Ao fim da jornada, o 
robô-táxi encontra o lugar que 
considera mais seguro para o 
desembarque.  Destravei  as  
portas e, ao descer, notei que 
era a atração do local. Nem os 
moradores  de  Las  Vegas  se  
acostumaram  com  o  que  um  
motorista de Lyft chamou de 
“torradeira ambulante”. l

Sistema está sujeito a
falhas operacionais

DESTAQUE O
JORNAL DO  CARRO

(D1 A D4)

1

1. Zoox tem visual de linhas simples e portas deslizantes

2. Interior amplo acomoda 4 pessoas, sentadas frente a frente

Embora carros sem motorista 
e sem volante aos poucos co-
mecem a se  tornar realidade,  
os dispositivos ainda estão su-
jeitos a falhas. No dia 21 de de-
zembro, os carros autônomos 
da  Waymo  provocaram  um  
grande congestionamento em 
São  Francisco,  nos  Estados  
Unidos. São Francisco é o cen-
tro dos carros autônomos nos 
EUA, e os veículos da Waymo, 
em  particular,  tornaram-se  
onipresentes, com os Jaguar I-
Pace repletos de câmeras espa-

lhados pelo município. Os ro-
bô-táxis  ficaram  desorienta-
dos  após  um  apagão  desligar  
semáforos em diversos pontos 
da cidade. A pane fez a empre-
sa suspender o serviço tempo-
rariamente.

A  interrupção  da  oferta  de  
viagens nos carros autônomos 
da Waymo começou às 20h do 
sábado, 20. Foi quando aconte-
ceu a queda de energia que afe-
tou  125  mil  residências  e  co-
mércio.

Os veículos da empresa te-

riam  ficado  perdidos  com  os  
semáforos  fora  de  funciona-
mento,  simplesmente  paran-
do  nas  vias  e  gerando  longas  
filas.

O caos de carros autônomos 
da Waymo não causou, no en-
tanto, nenhuma consequência 
mais grave. Não foram registra-
dos acidentes. A queda de ener-
gia teria sido causada por um 
problema em uma subestação 
na manhã do sábado.

EXPANSÃO. Apesar da questão 
pontual, a Waymo trabalha na 
expansão de seu serviço de car-
ros  autônomos.  Atualmente,  
os  robô-táxis  da  empresa  es-
tão disponíveis em cinco cida-
des americanas: Atlanta, Aus-
tin, Phoenix, Los Angeles e São 

Francisco.
Outros 11  municípios estão  

no  mapa  de  crescimento  da  
companhia,  entre  as  quais  
Washington.

O serviço avança, ainda, pa-
ra testes em 12 outras localida-
des. Uma delas representa tam-
bém o primeiro passo da inter-
nacionalização, em Tóquio, no 
Japão. Entre experimentações 
e operação real, os carros autô-
nomos da empresa já rodaram 

160 milhões de quilômetros e, 
com  isso,  acumularam  uma  
série de aprendizados sobre a 
vida  real  nas  ruas.  O  apagão  
em  São  Francisco  é  mais  um  
deles  e  talvez  contribua  para  
evitar novas panes nos carros 
em situações parecidas.

Em  comunicado,  a  Waymo  
afirmou que, embora seus veí-
culos  sejam  projetados  para  
tratar  semáforos  inoperantes  
como cruzamentos de quatro 
vias, “a enorme escala da falha 
fez com que os veículos perma-
necessem  parados  por  mais  
tempo  do  que  o  normal  para  
confirmar o estado dos cruza-
mentos afetados. Isso contri-
buiu para o atrito no trânsito 
durante o pico do congestiona-
mento.” l COM NYT

Experimental
Serviço está em testes e 
não há cobrança, mas é
preciso ter app baixado

em conta nos EUA

Robô-táxi da Amazon ‘pisa 
fundo’ e ‘fura’ farol vermelho

2

FOTOS: DIVULGAÇÃO ZOOX

Zoox testa serviço de carros autônomos em Las Vegas, nos EUA; 
passeio revelou comportamento às vezes agressivo e às vezes hesitante

Avaliação

Apagão
Veículos sem motorista da 

Waymo pararam em
cruzamentos após apagão, 

que desligou semáforos

D1
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Hyundai quer que seu próximo carro 
seja feito por robôs humanoides

LAS VEGAS

A Hyundai confirmou durante 
a CES 2026 que passará a usar 
robôs  humanoides  em  todas  
as  suas  fábricas  a  partir  de  
2028, o que inclui a unidade de 
Piracicaba (SP). E apresentou 
seu  novo  “funcionário”:  o  
Atlas,  desenvolvido  pela Bos-
ton Dynamics.

O  Atlas  foi  concebido  para  
trabalhar ao lado de humanos 
e é capaz de operar máquinas 

de forma autônoma. A Hyun-
dai afirmou em Las Vegas que 
o humanoide realizará as ativi-
dades mais pesadas dentro das 
fábricas,  mitigando  o  esforço  
físico dos operários.

Segundo a marca sul-corea-
na, o Atlas – que tem juntas to-
talmente rotativas e mãos com 
sensibilidade tátil – aprende ta-
refas em menos de um dia, ope-
ra de forma autônoma, troca a 
própria bateria e levanta até 50 
kg. Além disso, resiste à água e 
trabalha em temperaturas que 

fariam  muito  operário  pedir  
atestado médico.

A  implementação  será  gra-
dual. A partir de 2028, o robô 
fará  tarefas  de  logística;  em  
2030, passará a montar compo-
nentes e, posteriormente, atua-
rá em operações pesadas.

Vice-presidente do Hyundai 
Motor Group, Jaehoon Chang 
diz compreender a apreensão 
dos  funcionários  em  relação  
aos seus empregos, mas sinali-
za  uma  “terceira  via”:  huma-
nos terão de treinar e supervi-

sionar os robôs.  A ideia é  ter 
menos suor e mais cérebro.

Em 2022, a Hyundai já falava 
em “expandir o alcance huma-
no”.  Agora,  troca  o  hardware  
puro pela abordagem de robôs 
guiados por inteligência artifi-
cial, capazes de aprender e se 
adaptar.

Para sustentar a promessa, o 
grupo estrutura sua estratégia 
sobre três pilares: colaboração 
real (robôs trabalhando lado a 
lado com humanos, começan-
do  pelos  ambientes  indus-
triais  e  pelas  tarefas  repetiti-
vas e perigosas); escala indus-
trial (aprofundamento da par-
ceria  com  a  Boston  Dyna-
mics);  e  ecossistema  digital  
(por meio de parcerias com lí-
deres globais de IA). l M.C.

MARCUS CELESTINO
ENVIADO ESPECIAL A LAS VEGAS (EUA)

O Afeela 1, carro elétrico da jo-
int venture Sony Honda Mobi-
lity,  pode  ter  perdido  o  fator  
surpresa  desde  sua  primeira  
aparição  como  protótipo  em  
2023. No entanto, o sedã de vi-
sual genérico aposta em um sis-
tema de som com 28 alto-falan-
tes e na integração nativa com 
o PlayStation para conquistar 
o público tecnológico.

As gigantes japonesas admi-
tem não ter pressa. As vendas 
do Afeela 1 começarão pela Ca-
lifórnia, nos EUA, no final de 
2026. A partir de 2027, o sedã 
chegará ao Arizona e ao merca-
do  japonês.  “Nosso  foco  ini-
cial  é  fazer um bom trabalho  
na Califórnia. Só depois expan-
diremos para o restante dos Es-
tados Unidos e demais merca-
dos”, afirmou Jun Koketsu, ge-
rente-geral  de  planejamento  
da Sony Honda, em entrevista 
ao  Jornal  do  Carro  durante  a  
CES  –  Consumer  Electronics  
Show, em Las Vegas, maior fei-
ra de tecnologia do mundo, rea-
lizada na semana passada.

Koketsu ressalta que o obje-
tivo do veículo é criar um “es-
paço de entretenimento criati-
vo”. “As pessoas estão perden-
do a vontade de dirigir. Por is-
so, focamos em soluções para 
a cabine que vão além da con-
dução.”

A companhia já desenvolve 
um sistema autônomo de Ní-
vel 4 (similar ao robô-táxi  da 
Amazon que testamos em Las 
Vegas). Contudo, isso fica pa-
ra o futuro. As primeiras unida-
des do Afeela 1 virão com Nível 

2+. Ou seja: o motorista ainda 
precisa  manter  a  atenção  na  
via e não poderá participar da 
diversão  completa  na  cabine  
enquanto dirige.

E não faltam possibilidades 

de  entretenimento  aos  ocu-
pantes. Testamos o sistema de 
som, que impressiona. Ele utili-
za a experiência da Sony para 
projetar o  carro em  torno  da  
acústica.

No interior, o volante tem o 
topo  recortado  para  privile-
giar a visão das telas. O painel é 
dominado  por  uma  tela  pa-
norâmica  gigantesca,  onde  é  
possível assistir a filmes ou na-
vegar no YouTube e TikTok du-
rante  congestionamentos  ou  
recargas.

O grande diferencial é a fun-
cionalidade  PS  Remote  Play.  
Por meio dela, títulos do PS4 
ou PS5 podem ser jogados no 
carro via streaming, desde que 
haja uma conexão 5G estável.

Testamos o Gran Turismo 7 
no controle de PlayStation, e o 
jogo se mostrou tão competen-
te no Afeela 1 quanto no confor-
to do lar. A experiência foi sur-
preendentemente fluida: a bai-
xa latência garantiu respostas 
precisas e não houve queda na 
taxa de quadros.

Embora a equipe da empre-

sa realizasse um reboot no sis-
tema antes de cada teste para 
evitar  falhas,  o  software  se  
mostrou robusto.

Deu  para  se  deliciar  com  a  
boa jogabilidade e as ricas tex-
turas de GT7. Só não consegui-
mos  curtir  o  sistema  de  som  
do carro, já que estávamos no 
meio de um dos estandes mais 
movimentados da CES.

O Afeela 1 é um carro impo-
nente,  com  4,91  metros  de  
comprimento e 3 metros de en-
tre-eixos, garantindo ótimo es-
paço interno.

O  conjunto  motriz  é  com-
posto por dois motores elétri-
cos, um dianteiro e outro tra-
seiro, cada um entregando cer-
ca de 245 cv de potência, e 490 
cv no total.

A autonomia estimada pelo 

padrão EPA é de até 483 km.
O  Afeela  1  tem  bateria  de  

íons de lítio com 91 kWh. O sis-
tema de recarga é compatível 
com o padrão NACS, permitin-
do recarga rápida em corrente 
contínua (DC) de até 150 kW, 
além  de  recarga  em  corrente  
alternada (AC) de até 11 kW. O 
modelo estreia na versão topo 
de  linha  Signature,  por  US$  
102.900 (cerca de R$ 547 mil).

SUV. A marca também exibiu o 
Afeela Prototype 2026, um SUV 
com design minimalista que se-
gue a identidade visual do sedã. 
Detalhes técnicos ainda são es-
cassos,  mas  a  promessa  é  de  
que o utilitário-esportivo come-
ce a ser vendido nos EUA em 
2028, também equipado com o 
ecossistemda PlayStation. l 

MARCUS CELESTINO / ESTADÃO

Real e virtual
Usuário pode viver a

experiência virtual de jogar 
Gran Turismo 7 ou a real de 

dirigir um sedã de 490 cv

Atlas 1 troca a própria bateria e 
levanta 50 kg, afirma a Hyundai

Sedã de 4,9 metros de comprimento e 3 m de entre-eixos tem dois motores elétricos de 245 cv cada

MARCUS CELESTINO / ESTADÃO

Afeela 1 é PlayStation com motores e rodas
Primeiro carro da
joint venture entre 
Honda e Sony chega 
aos EUA neste ano
como um console de
jogos ambulante

CES 2026

SONY HONDA DIVULGAÇÃO

Interior do carro da Sony Honda é praticamente uma sala de jogos

O REPÓRTER VIAJOU A CONVITE DA GWM

D2 JORNAL DO CARRO
QUARTA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

ines249 



l FILA  PARA  O  HONDA  WR-V.  
Quem pretende comprar o no-
vo Honda WR-V (foto) precisa-
rá de um pouco de paciência. 
Isso porque o SUV compacto 
tem  prazo  de  entrega  de,  no  
mínimo, 30 dias. Em alguns ca-
sos, o período pode chegar a 60 
dias. Nos primeiros dois meses 
cheios de vendas, novembro e 
dezembro  do  ano  passado,  o  
novo SUV compacto já chegou 
perto  das  5  mil  unidades.  Na  
rede autorizada, os preços pedi-
dos superam os valores sugeri-
dos pela marca (R$ 147.100 pe-
la EX e R$ 152.100 pela EXL). A 
reportagem apurou que o mo-
delo está  sendo  vendido  com  
sobrepreço  que  pode  superar  
os R$ 2 mil, a depender da ver-
são e da concessionária.

l  SUCESSO  ANTECIPADO.  O  
Toyota  Yaris  Cross  
nem  chegou  às  lojas,  
mas a história de suces-
so já começou. O inédi-
to  SUV  compacto  da  
marca japonesa está em 
pré-venda  desde  mea-
dos de novembro do ano 

passado e já tem grande fila de 
clientes  à  espera.  Disponível  
em quatro versões e com pre-
ços começando em R$ 161.390, 
o lote inicial de 8.500 carros já 
acumula 60% em vendas – ou 
seja, pouco mais de 5 mil exem-
plares, segundo um consultor 
de vendas de uma concessioná-
ria em Brasília (DF).

l  PRÓXIMO  BYD.  O  BYD  Song  
Plus será mais um carro monta-
do  na  fábrica  da  empresa  em  
Camaçari (BA). A confirmação 
surge após dois meses do início 
das operações da planta. Atual-
mente, somente o Dolphin Mi-

ni sai das linhas de montagem 
por lá.  Porém,  o SUV  híbrido 
plug-in  será  o  quarto  modelo  
com  passaporte  brasileiro.  
Além do compacto elétrico, a 
BYD vai montar o sedã King e o 
utilitário Song Pro no País. O 
SUV fechou 2025 como o tercei-
ro híbrido mais vendido do Bra-
sil, com quase 17 mil unidades e 
só atrás de GWM Haval H6 e 
do companheiro de linha BYD 
Song Pro, de acordo com dados 
da Associação Brasileira do Veí-
culo Elétrico (ABVE). O Song 
Plus também é o terceiro best-
seller da BYD no Brasil, perden-
do só para Dolphin Mini e para 
o próprio Song Pro.

MARCUS CELESTINO
ENVIADO ESPECIAL A LAS VEGAS (EUA)

O GWM Ora 5 chegará ao Bra-
sil neste ano. O Jornal do Carro 
apurou em Las Vegas, durante 
a CES (Consumer Electronics 
Show), que o SUV será lança-
do para ampliar a oferta de veí-
culos 100% elétricos da fabri-
cante chinesa no País.

Derivado do hatch Ora 03, o 
modelo preserva as linhas re-
trofuturistas do irmão, bem co-
mo os faróis arredondados e as 
lanternas embutidas no vidro 
traseiro. O SUV conta com sen-
sores LiDAR no teto – compo-
nentes que otimizam a capaci-
dade do Ora 5 de detectar veí-
culos, pedestres e placas de si-
nalização.

No interior, a central multi-
mídia  flutuante  incorpora  os  
controles do ar-condicionado. 

O modelo dispõe de volante de 
dois  raios,  quadro  de  instru-
mentos digital  de dez polega-
das, iluminação ambiente per-
sonalizável,  carregador  de  
smartphone por indução e re-
vestimento de tecido no painel.

O GWM Ora 5 tem 4,47 me-
tros de comprimento, 1,83 m de 
largura, 1,64 m de altura e 2,72 
m de entre-eixos. São medidas 
mais generosas que as do hatch-
back Ora 03.  Como compara-
ção,  o  BYD  Yuan  Plus  mede  
4,45 m de comprimento, 1,87 m 
de largura, 1,61 m de altura e os 
mesmos 2,72 m de entre-eixos. 
Já  o  Geely  EX5  é  um  pouco  
maior, com 4,61 m, 1,90 m, 1,67 
m e 2,75 m, respectivamente.

O Ora 5 é movido por um mo-
tor elétrico de 204 cv de potên-
cia  e  26,5  kgfm  de  torque.  O  
SUV  oferece  duas  opções  de  
bateria de fosfato de ferro-lítio 
(LFP),  com  capacidades  de  
45,3 kWh e 58,3 kWh. A autono-
mia varia entre 480 km e 580 
km, de acordo com o ciclo chi-
nês CLTC.

‘POLIVALENTE’.  A chegada do 
Ora 5 reforça a estratégia de di-
versificação de powertrain da 

montadora no mercado local. 
No entanto,  Adam Thomson, 
diretor  técnico  da  GWM,  fez  
questão de salientar que o Ora 
5 é um produto “polivalente”. 
“A plataforma do SUV permite 
que  ele  tenha  tipos  distintos  
de motorização, seja elétrica, a 
gasolina,  a  diesel,  híbrida  ou  
híbrida plug-in”, afirmou.

Embora  ainda  não  exista  
uma  data  definida  para  a  es-
treia, o Ora 5 faz parte do paco-
te de 12 lançamentos da GWM 
previstos para o mercado brasi-
leiro  e  deve  ser  apresentado  
oficialmente  no  segundo  se-
mestre deste ano.

SUPERCARRO.  A  montadora  
também vem trabalhando em 
um supercarro. Executivos da 
fabricante já anteciparam que 
pretendem fazer um veículo su-
perior à Ferrari SF90. Com pas-

sagem  pela  McLaren,  Thom-
son comentou que a GWM pre-
tende fugir da receita de outras 
montadoras  do  país  asiático.  
“Não acho que a indústria chi-
nesa  ainda  tenha  produzido  
um  hipercarro.  O  que  temos  
são  opções  puramente  elétri-
cas,  pesadas,  com  autonomia  
insuficiente e comportamento 
que  foge  da  proposta”,  afir-
mou, sem citar o concorrente 
Yangwang U9, da BYD.

O  executivo  ressaltou  que  
aprova a diversidade de tecno-
logias, mas que a GWM vê na 
seara  de  supercarros  espaço  
para  conjuntos  híbridos  em  
vez  dos  modelos  puramente  
elétricos. Thomson disse que 
ainda não definiu qual será o  
conjunto propulsor do super-
carro, nem adiantou outras in-
formações acerca de especifi-
cações técnicas, mas disse que 

o  caminho  que  une  motor  a  
combustão a auxílio elétrico é 
“muito interessante”.

O diretor técnico aposta em 
relação  peso/potência.  “Não  
adianta você ter números im-
pressionantes de um lado se o 
carro, por outro, for muito pe-
sado”, comentou.

Espera-se, portanto, uso de 
fibra  de  carbono  na  constru-
ção do supercarro. A fabrican-
te  admitiu  há  algum  tempo  
que já trabalhava no desenvol-
vimento do material, mas não 
revelou se este serviria ao seu 
ambicioso projeto.

De acordo ele, o supercarro 
será o primeiro fruto de uma 
nova submarca da companhia. 
A  expectativa  é  a  de  que  a  
GWM apresente seu supercar-
ro ainda neste ano. l

HONDA DIVULGAÇÃO

MARCUS CELESTINO / ESTADÃO

GWM Ora 5
vem para acirrar 
disputa entre 
SUVs elétricos
Modelo derivado do 
Ora 3 chega neste
ano com assistentes
de condução, motor de 
204 cv e até 580 km
de autonomia

GWM DIVULGAÇÃO

Utilitário-esportivo reproduz em escala ampliada o visual do Ora 3; modelo deve chegar no 2º semestre

CES 2026

A Donut Lab apresentou na CES 2026 o que afirma 
ser a primeira bateria de estado sólido de produção 
do mundo. Projetada especificamente para veículos 
elétricos, ela pode ser recarregada em apenas cinco 
minutos graças ao menor estresse químico das célu-
las. A startup diz que com ela é possível “aposentar 
os carros a combustão” ao eliminar o gargalo do tem-
po de reabastecimento. A empresa garante que o pro-
duto está pronto e disponível para encomenda.

Startup mostra bateria
recarregável em 5 minutos

O REPÓRTER VIAJOU A CONVITE DA GWM
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Mês Janeiro Fevereiro Março Abril Maio

Parcela
1ª ou única com

3% de desconto

2ª ou única

sem desconto

3ª parcela

sem desconto

4ª parcela

sem desconto

5ª parcela

sem desconto

Placa Vencimento Vencimento Vencimento Vencimento Vencimento

Final 1 12/01 12/02 12/03 12/04 12/05

Final 2 13/01 13/02 13/03 13/04 13/05

Final 3 14/01 14/02 14/03 14/04 14/05

Final 4 15/01 15/02 15/03 15/04 15/05

Final 5 16/01 16/02 16/03 16/04 16/05

Final 6 19/01 19/02 19/03 19/04 19/05

Final 7 20/01 20/02 20/03 20/04 20/05

Final 8 21/01 21/02 21/03 21/04 21/05

Final 9 22/01 22/02 22/03 22/04 22/05

Final 0 23/01 23/02 23/03 23/04 23/05

Imposto estadual
começa a vencer nesta 
semana; em SP, há
desconto de 3% para 
quitação à vista, mas é 
preciso fazer as contas

GIOVANNA RIATO

Entre os tantos desafios do co-
meço de 2026 está o de organi-
zar as contas pessoais, e o Im-
posto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA) 
encabeça a lista de gastos prio-
ritários. O tributo é recolhido 
pelos Estados, e no caso de São 
Paulo a cobrança já começou 
nesta semana, com vencimen-
to dependendo do final da pla-
ca do automóvel, tanto para pa-
gamento parcelado quanto pa-
ra pagamento  à  vista  –  nesse  
caso com  desconto  de  3%.  O  
vencimento  começou  na  se-
gunda-feira, para veículos com 

placas de final 1. Ontem foi a 
vez dos carros e motos de final 
2, e hoje vencem os tributos pa-
ra veículos de final 3 (confira a 
tabela  completa  nesta  página).  
Os carros tiveram valorização 
média de 2,51% no ano passa-
do, segundo a tabela Fipe, que 
serve de base para o cálculo do 
tributo.

Com  isso,  a  alíquota  fica  
mais salgada. A dúvida clássica 
é: aproveitar o desconto ou par-
celar (em cinco vezes)?

Embora  a  possibilidade  de  
ter  um  abatimento  chame  a  
atenção, a diferença é sutil, co-

mo aponta a planejadora finan-
ceira Rejane Tamoto. “Em um 
IPVA de R$ 3 mil, por exemplo, 
o desconto à vista é de R$ 90. 
Se esse mesmo valor fosse apli-
cado  a  100%  do  CDI  atual,  
com  rendimento  mensal  de  
1,16% e resgates mensais de R$ 
600 para pagar as parcelas do 
IPVA, o rendimento bruto acu-
mulado em cinco meses fica-
ria  um  pouco  acima,  em  R$  
107”, avalia.

A questão, diz a especialista, 
é que, com o desconto de Im-
posto de Renda no  resgate,  a  
economia de pagar à vista e o 
rendimento ficam muito próxi-
mos. Por isso, ela indica que a 
decisão entre um caminho ou 
outro seja baseada em dois fa-
tores: liquidez (se o pagamen-
to à vista for zerar a reserva de 
emergência, o mais indicado é 
parcelar) e organização (se vo-
cê tem o dinheiro e quer “tirar 
o problema da frente”, o des-
conto de 3% é um ganho ime-
diato e garantido, sem risco de 
oscilações do mercado).

“Mais do que buscar a alter-
nativa matematicamente mais 
rentável, o importante é obser-
var o impacto dessa escolha no 
fluxo de caixa, na organização 
do orçamento e na tranquilida-
de  financeira  dos  meses  se-
guintes”, diz. Segundo ela, o re-
cebimento  de  13.º  salário  no  
fim do ano e eventuais bonifi-
cações podem tornar essa deci-
são mais tranquila.

Em 2026, as alíquotas perma-
necem  inalteradas,  variando  
conforme  o  tipo  de  veículo.  
Carros  de  passeio  recolhem  
4%; motocicletas, caminhone-
tes de cabine simples, ônibus e 
micro-ônibus, 2%; caminhões, 
1,5%; e automóveis de locado-
ras, 1%.

Em São Paulo,  para fazer o 
cálculo do imposto para o seu 
veículo,  basta  acessar  a  rede  

bancária ou o Sivei – Sistema 
de  Veículos,  da  Secretaria  da  
Fazenda.

A  Fipe  levanta  o  preço  de  
13.571 modelos e versões de veí-
culos com base no valor prati-
cado no varejo em setembro e 
outubro de 2025.

PROPULSÃO  ‘VERDE’.  Veículos 
híbridos com valor até R$ 250 
mil têm isenção de IPVA no Es-
tado de São Paulo desde 2025. 
Caminhões e ônibus a gás natu-
ral ou biometano também con-
tam com o benefício, visando à 
redução de poluentes.

O benefício estadual não se 
aplica aos modelos puramente 
elétricos, mas, se o automóvel 
estiver registrado na cidade de 
São Paulo, há incentivo da pre-
feitura.  Nesse  caso,  é  preciso 
pagar o IPVA e a gestão do mu-
nicípio  devolve  50%  do  valor  
total  do  imposto  (limitado  a  
um teto de R$ 3.500).

Para  pagar  o  imposto,  é  só  
acessar o seu banco com o nú-
mero do Renavam. Caso o pa-
gamento não seja pago à vista 
em janeiro (com o desconto de 
3%), o pagamento pode ser fei-
to em um parcela única sem o 
abatimento  em  fevereiro  ou  

em  cinco  vezes  (de  janeiro  a  
maio), sem desconto.

Em São Paulo, o pagamento 
por meio de Pix é a forma prefe-
rencial.  O  QR  Code  deve  ser  
gerado no site da Sefaz-SP.

Quem não pagar o IPVA fica 
sujeito a várias penalidades, en-
tre  as  quais  multa  diária  de  
0,33%  por  dia  (chegando  a  
20% após 60 dias), além de cor-
reção pela  Selic – taxa básica  
de  juros  definida  pelo  Banco  
Central,  atualmente  em  15%  
ao ano.

Além disso, o nome do pro-
prietário vai para o Cadin Esta-
dual (banco de dados que regis-
tra  todas  as  pessoas  físicas  e  
jurídicas que possuem dívidas 
pendentes  com  órgãos  esta-
duais),  impedindo  o  uso  de  
créditos da Nota Fiscal Paulis-
ta, por exemplo.

Sem pagamento do tributo, 
há ainda bloqueio do licencia-
mento. Com isso, o automóvel 
fica  sujeito  a  apreensão  em  
uma  eventual  fiscalização  de  
trânsito. Circular com o veícu-
lo com o licenciamento atrasa-
do é infração gravíssima, gera 
multa  de  R$  293,47,  inclusão  
de 7 pontos na CNH do moto-
rista, além de apreensão do veí-
culo, o que adiciona custos de 
guincho e diária em pátio. l

Prazo para saldar débito 
de pedágio é ampliado

Free flow Em São Paulo

Quem  passou  pelas  rodovias  
de São Paulo dotadas do pedá-
gio free flow (sem cancela) no 
fim  do  ano  passado  ganhou  
prazo maior para o pagamento 
da tarifa. De acordo com o go-
verno estadual, por meio da Se-
cretaria de Parcerias em Inves-
timentos  (SPI),  motoristas  
que  transitaram  nas  estradas  
estaduais até o dia 31 de dezem-
bro  de  2025  e  não  possuem  
tags eletrônicas (como Sem Pa-

rar e Connect Car, por exem-
plo) terão até 90 dias para efe-
tuar a quitação. A extensão do 
prazo supera o período de 30 
dias previsto na legislação fede-
ral  do  Conselho  Nacional  de  
Trânsito (Contran).

Segundo o governo do Esta-
do,  a  medida  visa  garantir  
maior tempo de adaptação dos 
usuários ao novo modelo, para 
compreender o funcionamen-
to do sistema, conhecer os ca-

nais oficiais de pagamento e re-
gularizar suas  passagens,  evi-
tando penalidades por falta de 
informação  ou  familiaridade  
com a tecnologia.

Quem  não  pagar  a  tarifa  
dentro do prazo legal incorre 
em infração de evasão, consi-
derada  grave  pelo  Código  de  
Trânsito  Brasileiro  (CTB).  A  
multa é de R$ 195,23, além de 
cinco pontos na Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH).

Chamado de Siga Fácil pelo 
governo, o pedágio eletrônico 
é uma tecnologia que permite 
que os veículos passem pelas  
praças de cobrança sem neces-
sidade de parar. O carro é iden-
tificado por meio de dispositi-
vos como tags ou câmeras, e o 

valor da tarifa é cobrado de for-
ma eletrônica.

Atualmente,  o  sistema  já  
opera em diversas estradas do 
Estado, caso da Rodovia Presi-
dente Dutra na pista expressa 
entre a Marginal do Tietê (km 
231) e Arujá (km 204), da Rodo-
via dos Tamoios, Raposo Tava-
res e da Mogi-Bertioga, entre 
outras.

Para quem  não tem tag de 
pedágio instalada, agora há um 
sistema único nacional de co-
brança por meio do site Pedá-
gio Digital. Basta acessar, infor-
mar a placa do veículo, consul-
tar os débitos e quitar a dívida. 
Vale destacar que a tarifa pode 
levar até 48 horas para apare-
cer no sistema. l

Acerto de contas
Hoje é dia de pagamento 

para quem tem veículo 
com placa final 3; motos 

até 180 cm3 estão isentas

À vista ou parcelado?

Cobrança sem cancela funciona 
em várias estradas do Estado

COMPSIS/DIVULGAÇÃO

* FONTE: SEFAZ-SP

CALENDÁRIO VENCIMENTO IPVA 2026

AUTOMÓVEIS, CAMINHONETES , ÔNIBUS, MICRO-ÔNIBUS, MOTOCICLETAS, E SIMILARES 

l Analise a situação
Para a planejadora financeira 
Rejane Tamoto, a decisão en-
tre pagar à vista com descon-
to de 3% (no caso de São Pau-
lo) ou em cinco vezes sem o 
desconto vai depender das 
condições de cada um. Consi-
derando que a pessoa mante-
nha a mesma quantia em uma 
aplicação que renda 100% do 
CDI, a diferença no final será 
pequena, após o desconto de 
IR no resgate. Por isso, ela re-
comenda que a decisão entre 
um caminho ou outro seja ba-
seada em dois fatores:

l Liquidez
O pagamento à vista vai zerar 
a reserva de emergência? Se 
sim, a indicação de Rejane Ta-
moto é parcelar

l Organização
Se você tem o dinheiro e quer 
“tirar o problema da frente”, 
o desconto de 3% é um ganho 
imediato e garantido, sem ris-
co de oscilações do mercado

l Isenção
Veículos híbridos de até R$ 
250 mil e motos de até 180 
cm³ têm isenção de IPVA em 
São Paulo. Caminhões e ôni-
bus a gás natural ou biometa-
no também contam com o 
benefício, visando à redução 
de poluentes, assim como veí-
culos com 20 anos ou mais de 
fabricação. A isenção estadual 
não se aplica aos modelos pu-
ramente elétricos, mas, se o 
automóvel estiver registrado 
na capital, há incentivo da pre-
feitura. Nesse caso, é preciso 
pagar o IPVA e o município 
devolve 50% do valor (limita-
do a um teto de R$ 3.500)

Sutil
Para especialista, quantia 

aplicada renderia um pouco 
mais que o desconto, mas 

IR poderia anular ganho

Pagamento do IPVA 2026 exige
organização para a melhor escolha

Imposto
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